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OS  ITINERARIOS 


A  nossa  falta  de  propaganda.  —  As  vías 
existentes,   em   prepara^áo  e  em  projecto. 
S.  Paulo.  —  Térras  paranaenses.  —  Os  pinhaes. 

BRASIL  nao  possue  ainda  um  servÍ90  de  propa- 
g-anda  organizado  para  a  divulg'a9áo  de  su  as  bellezas 
naturaes,  de  modo  que  possa  attrahir  utna  correóte 
regfular  de  visitantes.  Eni  relagáo  ao  Iguassú,  por  exemplo, 
mau  grado  a  silua9áo  privilegiada  com  que  nos  dotou  a  natu- 
reza,  os  saltos  sao  conhecidos  apenas  como  argentnos  e  é  • 
para  Buenos  Aires  que  affluem  os  excursionistas  europeus 
e  americanos,  já  f artos  da  Suissa,  quando  Ihes  chega  a  no 
ticia  das  cataratas  estupendas  que  lirailara  os  dois  gran ijps 
paizes  sul-americanos. 

O  Expreso  Internacional,  com  sede  em  Buenos  Aires, 
apresenta  ao  viajante  varios  itinerarios;  seja  o  fluvial,  do 
rio  Paraná  e  Alto  Paraná^  seja  o  misto,  a  saber,  com  tre- 
chos ferroviarios.  Mas  o  ponto  de  partida  é  sempre  Buenos 
Aires  e  o  de  chegada,  sempre  Puerto  Aguirre.  A  Com- 
pañía Argentina  de  Navegación  (Nicolás  Mihanovich  Lda.), 
por  sua  vez,  no  folheto  «El  Avisador  Fluvial»,  annuncia  as 
excursoes  em  combina9áo  com  o  Expreso  e  encaminha  os 
visitantes  de  Buenos  Aires  a  Puerto  Aguirre,  alludindo, 
além  des  carros  e  cavallos  ali  empregados  no  transporte 
delles  para  os  saltos,  ás  commodidades  deum  hotel  e  chalets^ 
que  só  existem  na    imagina9áo  de  taes    propagandistas, 
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O  excursionista  que  partir  do  Brasil  dentro  ein  breve 
poderá  luuito  fácilmente  conhecer  os  saltos  do  Ig-uassú.  A 
estrada  de  rodagem  construida  no  Estado  do  Paraná,  desde 
Gaarapuava  até  a  cidade  da  Foz  do  Iguassú  e  ha  pouco 
inaugurada,    quando  estiver  francamente  carre  ivel,  será  tra- 

j_fegada   por  um  servÍ90  regular  de   automoveis  de     passagei 
ros  e  de  carga,  emquanto  nao  cheganiDS     ao  ideal,  isto  é  :    a 
projectada  estrada   de  ferro,   que,   partindo  da  Foz  do  Iguas- 
sú, vá  entroncar  na  S.  Paulo-Rio  Grande. 

Já  se  tem  feito  a  viagem  desde  a  Foz  do  Iguassú  até 
Guarapuava  e¡n  automovel.  Em  Dezembro  do  anno  passado  o 
sr.  Miguel  Matte  iniciou  a  serie,  realizando  o  percurso  em  72 
horas.  Esse  meio  de  transporte,  entretanto,  é,  no  momento, 
carissimo,  por  causa  do  desgaste  do  material  occasionado  pe- 
las condÍ9oes  ainda  imperfeitas  daquella  via. 

Até  hoje  a  viagem,  para  quem  se  acha  no  sul  do 
Brasil,  tem  sido  feita  por  estrada  de  ferro,  via  Urugua3'a- 
na,  de  onde,  transposto  o  rio  Uruguay,  continúa,  em  Paso 
de  los  Ivibres,  pela  estrada  de  ferro  argentina  até  Posadas 
e  dahi,  pelo  Alto  Paraná,  até  a  Foz  do   Iguassú.  Ora,  basta 

•que  examinemos  esse  percurso  no  mappa  geographico  para 
que  sintamos  esfriar  em  nos  tolo  o  enthusiasmo,  além  do 
dispendio  consideravel  que  elle  acarreta.  Por  um  pouco  mais 
se  pode  ir  até  Buenos  Aires  e  de  lá  come9ar  logo  a  subi- 
da para  o  norte  pelo  Rio  Paraná,  deppis  de  conhecer  a  bella 
capital  trausplatina. 

Outro  plano  se  offereje  ainda:  partir  de  S.  Paulo  por 
estrada  de  ferro  até  Jupia  e  dahi  descer  o  Alto  Paraná.  Esse 
trajecto  faculta  em  primeiro  logar  a  visita  ao  Guayra  ^Sal- 
to das  Sete  Quedas/  De  Porto  Guayra,  contornando  as 
corredeiras  e  saltos  na  pequeña  estrada  de  ferro  da  Empresa 
Matte  Laranjeira,  que  ali  tem  a  sua  sede  de  explora^áo,  o 
excursionista  retoma  o  rio  Paraná  em  Porto  Mendes  e  chega 
até  a  Foz  do  Iguassú. 
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O  desejo  de  visitar  as  daas  capitaes  platinas  e  as 
bellezas  do  rio  Paraná,  táo  ardorosamente  descriptas  pelo  sr. 
Manuel  Bernárdes,  pelo  Coronel  José  Rodríguez  e  outros, 
decidiu-me  a  preferir  a  viagetn  fluvial  desde  Buenos  Aires. 
Por  outro  lado  o  interesse  que  sempre  me  desperta  o  terri- 
torio nacional,  de  que  já  conhecia  considera vel  parte,  ani'^ 
mou-me  a  affrontar  as  uossas  estradas  de  ferro,  num  vastis- 
simo  percurso:  Rio-Montevideo. 

Assim,  aproveitando  as  ferias  do  anno  findo,  parti 
eni  demanda  dessas  reg-ioes  de  nos  mesmos  desconhecidas, 
embora  eucerrem  no  seu  seio  riquezas  incalculaveis  e  bel- 
lezas nunca  sonhadas  pela  fantasia  humana.  As  ligeiras 
notas  que  fui  colhendo,  de  passageni,  teráo  talvez  algum 
interesse  para  os  que  estudam  as  condÍ9oes  do  nosso  paiz, 
aquellas  para  quem  o  Brasil  nao  é  apenas  o  Rio  de  Janeiro  e 
encontram  sabor  especial  em  1er  noticias  das  nossas  cousas, 
das  forjas  latentes  da  nossa  flora  e  do  nosso  solo;  aquelles 
que  dedicam  louvavel  attengao  a  tudo  que  pode  conduzir  á  ^ 
nossa  maior  expansáo  económica,  a  uní  logar  niais  significa- 
tivo a  que  já  temos  direito  inoontestavel  pelo  que  produzi- 
mos    e  pelo  que  somos  capazes    de  produzir. 

O  Brasil  precisa  de  novos  mercados  e  a  regiao  que 
acabo  de  percorrer  é  um  campo  vastissimo  a  conquistar  e 
que  nos  abre  os  bracos  ha  muito  tempo  !  O  proprio  territo- 
rio nacional  limitrophe  luta  desesperadamente  para  conser- 
var-se  nacional,  no  isolamento  a  que  está  votado  pela  fal- 
t:i  de  coininunica9oes  com  o  resto  do  paiz.  O  pequeño 
núcleo  de  popula9áo  brasileira,  em  térra  brasileira,  tem  de 
abastecer-se  de  productos  argentinos  contrabandeados  e  esse 
commercio  criminoso  nao  pode  sequer  ser  obstado,  a  menos 
que  tenhamos  de  assistir  ao  éxodo  do  elemento  nacional 
já  de  si  raro,  por  falta  de  condi^oes  possiveis  de  vida.  Es- 
tes e  outros  assumptos  serao  versados  ou  simplesmente  in- 
dicados nesta  palestra  despretenciosa  com  que  poderei 
entreter  o  leitor,  se  me  quizer  acompanhar    na  odyssca    por 
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vezes  penosa  que  acabo  de  emprehender,  mas  que  me  pro- 
porcionou  tambem  impressoes  profundas,  de  que  jamáis  se 
apag-aráo  em  meu  espirito  as  mais  vivas    reminiscencias. 


Iniciei  a  minha  viag-em  em  12  de  Novembro  pelo  no- 
cturno de  luxo,  que  na  manhá  seguinte  era  festivamente 
recebido  na  Esta^ao  da  Luz.  Ali  se  achavam  formados  col- 
legios  e  batalhóes  policiaes  em  homenag-em  a  Monsenhor 
Scapardini,  nuncio  apostólico.  A  grande  capital  paulista  que 
eu  ainda  nao  conhecta,  deu-me,  de  relance,  ñas  poucas 
horas  em    que   ali  me    detive,  umaimpressáo  gratissima. 

Nacionalista  por  Índole,  sao  para  mim  dias  felizes 
aquelles  em  que  aprecio  as  manifesta^oes  pujantes  do 
nosso  prog-resso  num  concertó  de  trabalho  táo  intenso 
como  o  que  se  ve  em  S.  Paulo.  E'  incontestavelmente  a 
segunda  cidade  do  Brasil  e  isto  se  observa  nao  súmente  á 
luz  das  estatisticas  como  por  simples  inspec^áo  pessoal, 
apreciando  a  sua  physionomia  urbana,  o  movimento  de  suas 
rúas,  a  febre  de  neg-ocios  que  agita  os  seus  habitantes,  a 
multiplicidade  das  suas  fabricas,  o  ar  de  fartura,  de  bem  es- 
tar que  se  denota    em    toda    parte. 

A  mais  de  urna  pessóa  tenho  ouvido,  quando  se  dis- 
cute a  psychologia  nacional,  que  p  paulista  é  orgulhoso. 
Ora,  o  org-ulho  nao  é  de  si  mesmo  um  sentimento  censuravel, 
uma  vez  que  assente  sobre  um  fundo  de  trabalho,  de  ver- 
dade  e  de  moral.  Pjg-raaliáo  apaixonando-se  pela  estatu  i  que 
talhara  no  marmore  é  um  symbolo  espontaneo  dos  sentimentos 
humanos.  Os  piulistas  foram  os  artifices  do  seu  prop;io 
engrandecimento  e,  ernquanto  alg-uns  estados  se  tém  deba- 
tido na  esterilidade  da  politiquice  e  do  desbarato,  aban- 
donando ensejos  magníficos  ein  que  os  seas  productos,  con- 
sideravelmente  valorizados,  poderiim  eleval-os  a  um  grau 
superior  de  prosperidade,  S.  Paulo,  sem     quebrar  a  coatinui- 


dade  de  orientacáo  de  seus  g-overuantes,  dá  um  exetiiplo  no- 
bre,  encontrando  estimulo  ñas  suas  proprias  conquistas. 

O  policiamento  é  modelar;  nao  ha  mendigos  pelas  rúas 
nem  pessoas  descal>^as;  o  servigo  de  bonds  é  feito  de  ma-' 
neira  que  nao  desorienta  os  forasteiros,  sendo  os  carros 
das  differentes  linhas  numerados,  como  ñas  grandes  cida- 
des.  Pelo  menos  nesses  pontos  ao  paulista  assistirá  razáo  de 
considerar  a  sua  capital  superior  ao  Rio,  onde  os  vehículos 
etropelam  impunemente  os  transeúntes,  onde  os  mendig-os 
nos  incommodam  a  cada  passo,  onde  os  populares  andam  des- 
cal50S  e  o  servÍ5o  de  via9ao  é  um  enig-ma  só  accessivel  aos 
velhos  habitantes  da  cidade. 

A'  tarde,  na  estagáo  da  Sorocabana,  tomei  o  trem 
que  me  devia  levar  a  Curityba.    ' 

No  territorio  paranaense  a  paisag-em  varia  de  forma 
e  de  matizes.  A  estrada  vai  marg"inando  sucessivas  fazendas 
e  o  horizonte  ora  apresenta  planicies  interminas  ora  o  olhar 
se  perde  por  graciosos  outeiros,  cobertos  de  verdura. 

Dentro  era  pouco  surgem  alguns  pinheiros  dispersos, 
como  a  guarda  avan9ada  dos  bastos  pinhaes,  que  se  tém 
de  admirar  adiante.  Já  se  váo  encontrando  pequeños  agru- 
pamentos  da  elegante  araucaria,  como  ilhas  perdidas  na  ver- 
dura rasteira  que  guarnece  o  solo. 

Sao  bellissimas  essas  arvores.  Umas  se  elevam  majes- 
tosamente a  grande  altura  para  entáo  despedir  galhos  em 
todas  as  direc9oes,  como  formidaveis  umbellas;  tém  outras  as 
francas  dispostas  e:n  tal  symetria  que  parecem  cuidadosa- 
mente aparadas  pelo  cinio;  algumas  apresentam,  pendentes 
de  seus  galhos  urna  textura  delicadissima,  especie  de  fili- 
grana que  os  borda  e  enfeita;  outras,  pela  disposÍ9áo  harmó- 
nica de  suas  copas,  dao  a  idea  de  colossaes  arvores  de  natal 
ali  esquecidas,  após  uma  festa  realizada  nos  immensos  domi- 
nios da  floresta.  E  no  seu  conjunto,  vistos  até  certa  altura, 
os  troncos  lembram  fustes  de  uma  columnata  infinda,  especie 
de  labyrintho  vegetal,  caprichosamente  formado  pela  natureza. 
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Os  rubores  da  manha  e  as  tintas  vivas,  do  occaso 
vistos  através  do  rendilhado  de  folhag-ens  que  fecha  os  hori- 
zontes dáo  effeitos  maravilhosos  á  paisagem. 

Succedem-se  os  campos  de  cria9áo,  mas  infelizmente 
pouco  povocdos,  dada  a  extensao  consideravel  de  suas  áreas. 
As  manadas  que  se  encontram  nao  correspondem  a  táo  vastos 
dominios.  O  gado  escasseia  por  essas  térras  pouco  aprovei- 
tadas.  Demeis,  o  campo  está  em  grande  parte  dominado  por 
uma  niacega  inútil.  Essa  grammea  occupa  impunemente  al- 
queires  e  alqueiresde  térra,  que  se  prestariam  talvez  a  alguma 
oultura  sobria  e  fácil  como  seja  a  das  plantas  fibrosas  empre- 
gadas  na  fabricaqáo  do  papel, 

Pelas  margens  da  estrada  notam-se,  de  onde  em  onde, 
vestigios  de  queimadas  na  orla  da  floresta.  Sao  incendios 
occasionados  pelas  fagulhas  despedidas  pelas  locomotivas  e 
de  que  resultara  nao  pequeños  prejuizos.  As  machinas  quei- 
mam  lenha  e  suas  cliaminés  nao  sao  protegidas  com  tela  me- 
tallica,  de  modo  que  as  centelhas  fiquem  enclausuradas.  A' 
noite,  entretanto,  o  espectáculo  é  digno  de  ver-se.  As  parti- 
culas  luminosas  envolvem  o  dorso  do  combólo  num  ambiente 
de  fogo  e  o  trem  parece  um  desses  monstros  imaginados  pela 
fantasia  infantil  das  literaturas  antigás,  creadoras  dos  dra- 
goes  e  das  florestas  encantadas. 

A  partir  de  certa  altura  o  terreno  apresenta  agru- 
pamentos  rochosos  de  conforma9oes  singulares,  que,  vistos  á 
distancia,  dáo  o  aspecto  de  longinquas  cidades  liliputianas. 
As  pedras  tém  formas  variadas;  aqui  emergem  da  térra  em 
caprichosos  contornos;  ali  se  superpoem  como  monumentos 
druidicos;  além  se  assemelham  a  colossaes  esponjas  e,  no  seu 
conjunto  lembrara  um  mar  revolto  que  súbitamente  se  soli- 
dificasse,  na  dispersáo  tumultuaria  de    suas    vagas    furiosas. 

Em  Porto  Amazonas  vemos,  pela  prlmeira  vez,  o  len- 
dario  Iguassú,  formador  dos  tremendos  saltos,  que,  nura  re- 
quinte de  gentileza,  se  nos  mostra  calmo  e  hospitaleiro  nesse 
primeiro  encontró.  Entáo  sereno  curso  d'  agua,  o  Iguassú  deixa- 
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Sé  ilave^ar  de  pequeños  vapores  dali  atí  forte  da  Uniáo. 
A  estrada  de  ferro  marg"!na-o  por  alg-uiu  tempo,  conie9aado 
depois  os  cortes  abruptos  e  altos  barrancos.  O  álveo  é  já 
pedreg-oso  e  as  ag-uas,  impedidas  em  varios  pontos,  comegam 
a  rechinar  iinpac  entes, 

Depois,  numa  curva  da   v'ia  férrea,  perde-se  de  vista  o  « 
Iguassú,  cuja  apresenta9áo  já  está  feita,   mas  que  o  excursio- 
nista por    si  só   nao  reconheceria   mais  tarde   ante   o   impeto 
descommedido  de  suas  ag-uas. 

A    14    cheguei  a   Curityba  (1),   florescente    capital  do 
Paraná,    a    que   está    reservado  o  mais  brilhante    futuro.  E 
aínda  um  typo   de  cidade  provinciana,  mas  conta  já  algumas 
rúas  de  notavel  movimento  commercial. 

Predomina  ali,  entre  os  imraig-rantes,  o  elemento  polaco. 
Os  homens  occupam-se  em  múltiplos  offtcios  e  as  mulheres 
vém  á  cidade  vender  leite,  ovos  e  leg-umes,  em  pequeños  car- 
ros que  ellas  mesmas  dirig-e  n,  E'  uma  das  notas  característi- 
cas de  Curityba  esse  pequeño  commercio  matinal. 

O  sang-ue  polaco  tem  contribuido  poderosamente  para 
a  melhoria  da  nossa  constituÍ9clo  ethnica  cío  sul.  Em  g-rande 
parte  do  territorio  do  Paraná  véem-se  bellos  typos  de  homens 
e  mulheres  já  nascidos  no  Bras  1,  fortes,  brancos,  a  par  de 
cutios  de  tez  lig-eiramente  queimada:  sao  mestÍ90S  estes,  mas 
de  uma  mest  9agem  leve,  que  Ihes  dá  uma  belli  apparencia  e 
excellentes  condicoes  physioljg-icas. 


(1)  A  graphia  local  ó  COHITIBA.  modifica(;áo  pnuoo  acoeitavel. 
<l;i<ia  a  sua  elymolowi;):  CURl  (  pinliao  )  e  TYliA  ou  TUBA  (  iiuiilo  ). 
1YHA  é  suffixo  colleclivü  equivalente  ao  port.  AL:  lHr;ínjal.  bana- 
nal.  ele.  A  graphia  poderia  osciliar  entre  CURITYBA  e  CÜRITUBA. 
porque  os  escriolores  ora  reprcsenlaram  o  soin  {^utlural  gu'irani 
l>"r  IT  (tra  por  Y,  como  se  ve  eni  GüAlíATUBA,  no  Paraná  e  GUA- 
RATYBA,  no  Rio  de  .laneiro. 

U  Dr.  Sebastiao  Paraná,  na  sua  cxcellenle  «Cliorograpliia  do 
Paraná»  (1899)  já  escreve  CORITIBA,  forma  generalizada  liojo  na 
capital  paranaense  c  a  que  apparece  om  primeiro  logar  nos  actos 
ofliciaes,  depois  mudada  para  CURITYBA, 


UMñ  SERRfíRlñ  MONSTRO 


Era  Tres  Barras.  O  povoado  -  O  enge. 
nho  e  a  marcha  dos  trabalhos  Machinismos 
diversos.  —  A  producpáo  da  serraría  —  Nos 
cortes  de  madeira    -  Térras  da  Companhia. 


RA  um  dos  ineus  objectivos  conhecer  a  grande  indus- 
tria da  regiáo  —  a  extrac^áo  e  beneficiamento  de 
niadeiras.  Para  isso  decidi-me  a  visitar  a  maior  das 
serrarías,  que  se  aclia  hoje  em  territorio  catharinense,  des- 
de o  accordo  de  1  mites  celebrado  após  a  luta  interestadual 
denominada  do  Contestado. 

E'  um  parcurso  de  nove  horas  de  trera  o  que  se  fas; 
de  Curityba  a  Tres  Barras,  sede  de  explora9áo  da  Southern 
Brasil  Lumber  &  Colonisation  Co.,  ou  simplesmente  da 
Lumber,  como  Ihe  chamara. 

Tres  Barras  é  uma  villa  de  cerca  de  quatro  mil  almas, 
comprehendidos  as  -habitantes  das  imraedia9oes.   Fica  a  775 
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metros  de  altitu- 
de,  sendo  a  tem- 
peratura dema- 
siado quente  no 
veráo,  poiso  tht  r- 
niometro  sobe  a 
32'  C  efriano  in- 
vernó, q  jando  vai 
abaixo  de  zero. 
Os  mezes  mais 
quentes  sao  os  de 
Janeiro  e  feverei- 
ro  e  os  maís  frios, 
os  de  julho  e  agos- 
to. O  cliiia  ú  sau- 
dave],  seni  ende- 
mias, nem  me?mo 
a  malaria,  apesar 
•  de  haver  alg-uns 
mosquitos. 

Deve-se  a 
denominacao  de 
Tres  Barras  á 
confluencia  dos 
ríos  Barra  Gran- 
de, Rio  Negro  e 
Tres  Barras. 

Os  habí  - 
tantes,  para  sua 
commodiiade,  de- 
ram  aos  tres  b:iir- 
roí  em  que  está 
raturalniente  di 
vidida  a  villa,  os 
nomes  de  Arg-cn- 
tiüa.  Villa  Nova 
e  America. 
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Ao  cheg"ar 
o  visitante  á  e^:- 
caijao,  deparatn- 
se-lhe  os  vastos- 
empilhatneutos 
de  madeira,  dis- 
postosem  varias 
rúas. 

No    bairro 
America,      onde 
estáo  o  en^i-enbo 
e  demais  depen- 
i    dencias     da     in- 
2    stalla^ao,  ha  125 
o    casas     que    ser- 
§    vem  de  residen- 
5    c'a    aos     einpre- 
5    g-ados.     Sao    pe- 
"S,   quenas      liabita- 
í   ^oes     feitas     de 
pinho,     cobertas 
de     zinco,     bem 
alinhadas,  osten- 
tando alg-uraas 
graciosos    jar- 
dins      Ha    pelis 

rúas  diversas 
plantas  de  herva 
matte,      á  gaisa 
de  arborizac^o. 

Caminhan- 
do  na  direc9áo 
das  installaQoe?,  a  atten9áo  dos  recemchegados  é  desde  logo 
attrahida  por  urna  colossal  pyra,  que  arde  noite  e  dia,  desde 
l'Jll  !  Essa  fogueira  inimensa  c  destinada  a  consumir  os  res- 
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tos  iuaproveitaveis  da  madeira:  cascas,  pontas,  etc.,  que  ali 
váo  ter  mecanicair.ente,  arrastados  pela  corrente  seni  finí 
que  sulca  urna  eslreita  ponte,  parte  integrante  dos  machi- 
nisraos.  Para  qne  se  tenh.i  una  i  lea  dique  seja  essa  t'or  • 
midavel  fogueira,  bast;i  dizer  q  le,  tend  j  a  comp  ;nli'a  dz  in- 
terromper  os  serviíjos  por  dez  niez  :S  consecutivos,    en  v  sta 


.1   f,:gíicir:i  ¡;crc:t:t.' 

da  situa^áo  creada  pela  g-uerra  europea,  ao  reconie^ar,  o  f og"o 
aluda  nao. se  apag-ara  no  centro,  mau  g-rado  as  chuvas  abun- 
dantes que  Ihe  haviam  cabido  nos  flancos  ! 

As  habita9oes  estao  ligadas  por  passadÍ90  de  taboas 
que  facilitam  o  transito  nos  dias  de  g-randes  ag-uaceiros 
quando  as  rúas  ficaní  alagadas. 

Os  empregados  da  companhia  nao  pagam  aluguel  de 
casa:  incumbe-lh.es  apenas  velar  pela  conserva9áo  das  que 
occupatn.  Além  dessa  vantageni,  dispoen  de  o.itras  nao 
menos  apreciaveis.  Tém  assistencia  medica  e  bospitalar,  alem 
do  gelo,  que  Ihes  é  fornecido  gratuitamente.  A  companhia 
mantem  um  grande  armazem  deartigos  de  toda  classe,  ond^ 
e   encontram  comestiveis,  roupas,  fazendas,  calcado,  chapeos 
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objectos  de  escriptorio  etc.  Todos  esses  artig-os  Sao  vendidos 
pelocusto,  sobrecarregado  apenas  de  5  %,  cujo  producto  se 
destina  a  prever  os  servi>jos  de  interesse  g^eral. 

Nao  ha  conimercii  de  bebidas  alcoolicas,  cuja  entrada 
na  sede  da  companhia  é,  de  facto,  prohibida. 

Entre  os  operarios  predomina  o  elemento  polaco  de 
origem  cu  pol  ico-brasileiro.  Nos  escriptorios  ha  norte-ame- 
ricanos, brasileiros,  etc. 

Nos  outros  bairros  (Argentina  e  \'il]a  Nova)  a  popu- 
la^áo  é  intensimenle  misturada  noque  diz  respeito  a  siia 
nacionalidade:  polacos,  italianos,  turc:s  etc..  alem  do  ele- 
mento nacional. 

Todo    esse 
amalgam  .  de  ra- 
9as     vive       num 
reg-imen  de    or  ■ 
dem  verdadeira- 
meote  admiravel 
para    quem    co- 
nhece    o  que  de 
ord'nario  se  pas- 
g     sa  na  vida  aven- 
?     tureira    de    taes 
?     ag-rupamentos. 
^  Nos       dia? 

de  festa  e  d  - 
m'ug-os  funccio- 
na  um  paqueno 
cinematographo, 
e;n  cuja  sede  h  i 
matináes  dan- 
zantes, a  que  se 
dá  o  no  me  de 
domingueiras. 
As  bellas  do  lo- 
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g'ar  e  os  latagoes  empregados  do  servido  da  serraría  atracar- 
se furiosamente,  requebratido-se  a )  som  de  urna  pequen  i  or- 
chestr.i,  ñas  delicias  do  tango,  áo  fox-trot  o^   do  puladinho... 

Eis,  em  tra90S  geraes,  a  s'de  da  Luraber,  cuj  js  ser- 
vi^'os  passamos  ag  ra  a  descrever,  percorrendo,  de  relance, 
as  suas  d  fferentes  dependencias. 

Co  nejaremos  pab  engenho,  a  saber,  a  officina  prin- 
cipal de  serraria.  ond^  a  madeira  entra  sob  a  for.na  natural 
de  toros  e  sae  desfeita  em  tabo  is  ou  pranchóes,  separada 
pelas  qualidades  e  na  bi'ola  desejada. 

A'  entrada  es- 
taciona um  trem  de 
madeira,  com posto  de 
varios  carros,  sobre 
03  quaes  se  accumu- 
lam  grandes  madeiros 
de  varios  diámetros  e 
qualidades,  entre  as 
quac  s  predomina  o 
pinheiro.  Cabe  dizer, 
desde  logo,  que  o 
pinheiro  representa 
85  %  dos  cortes,  se- 
guindo-se-lhe     a    im- 

I'^ntradíi  de  taras  na  serraria 

buia  co:n  10  %.  Os  5  %  restantes    se  distribuem    p3r    todas, 
as  demais  q  jalidades. 

Oá  carros  sao  u  n  por  um  collocados  ao  alcance  de 
um  grande  guindaste,  que  vai  levantando  os  troncos  e  de- 
pondo-os  ao  fundo  de  una  calh  i  ioclinada,  por  onde  passa 
uma  corrente  sem  fim,  que  oj  eleva.  Comes^a  o  tronco  a  subir, 
e  ao  chegar  ao  logar  em  q  le  te;n  de  ser  b.'nefxiado,  no  in- 
terior do  engenho,  é  atirado  mecánicamente  para  a  díreita 
ou  para  a  esquerda  a  um  dos  dois  planos  inclinados,  onde  vai 
esperar  a  sua  vez.  Sí  é  demasiado  granle,  excedeudo  a  bi- 
tola  do  car;o  serrador,  um  operario,  que  estaciona  á  éntrala 
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d")  eng-¿nho.  detein-no  uní     instante  e  b  lixa     sobre  elle    uma 

serra  circilar,  que  o  secciona. 

O  tó:o  que  se 
acha  na  base  de  cada 
plano  inclinado  era 
que  íe  amontóa  a  ma- 
deira,  a  um  movi- 
mento  de  alavanca  fei 
to  peí)  operario,  ¿ 
atirado  para  o  carro 
que  Ihe  f  ca  em  frente. 
Nesse  carro  Ir.iba- 
llianí  tres  hoinens. 
Recebido  o  toro  e  so- 
lid  imente  Hxado  ao 
carro,      desusa     este 

o  carro  serrador 

para  a  frente  e  vae  apresentar  omadeiro  a  uma  serra  de  fita 
quelhefaz  utn  pritneiro  corte  em  tolo  o  seLí  coraprimento, 
retirando  uma  sec^ao  correspondente  á  casca.  Volta  o  carro 
ao  Ijgar  de  onde  partirá  e  um  jogo  de  alavancas  faz  o  toro 
girar  sobre  si  mesmo,  afim  deofferecer  outraface  ao  corte  da 
serra.  Assim,  era  quatro  movimentos  de  vaiv^em,  o  madeiro 
fica  reduzido  a  uma  enoraie  viga  rectangular,  preparado 
pira  fornecir  taboas  e  pranchoss,  cuja  esp^ssur.i  vae  sendo 
regulada  na  medida  das  necessidides  d  )  servido.  Serrado 
um  toro,  desprende  se  o  que  se  aclia  na  base  do  monte  no 
plano  inclinado  e  vai  occupar  o  seu  logar,  repetindo-se  a 
raesma  opera9áo. 

As  cascas  e  a  raadeira  útil,  tendo  passado  pela  serra 
de  fita,  cahera  num  plano  raovedÍ90  que  as  vai  conduzindo. 
Um  pouco  adiant;  ha  outro  plano  inovedico  e;n  ángulo  recto 
cora  o  priraeiro  e  onle  estacionara  dois  operarios;  estes  en- 
caminhara  para  o  plano  lateral  a  raadeira  aproveitavel;  as 
cascas  continuara  na  raesraa  direcyáo,  indo  encontrar  adiante 
ura  systema  de  serras  que  as  seccionara  em  comprimeiito  e, 
reduzidas  a  pequeños  peda90s,  cahera,    por   já  Ihes    faltar   o 
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apoio,  na  grande  calha  que  percorre  quasi  todo  o  eng-enho 
e  em  cujo  fundo  passa  urna  corrente  que  arrasta  lodosos 
detritos  para  a  grande  fogueira.  A.  meio  caTiinho,  porém,  a 
raadeira  que  pode  servir  para  combustivel  é  desviada  para  um 
-  conducta,  por  onde  deslisaaté  o  solo.  O  resto  segué  o  mesmo 
caminho  atí  cahir  na  fogueira  perenne  a  que  já  alludimos. 

Acompanhemos  agora  a  madeira  útil.  Sahindo  da  serra 
de  fita,  as  taboas  e  pranchoes  passam  para  outra,  que 
Ihes  rectifica  a  hitóla,  cahindo  as  fasquías  na  calha,  de  onde 
seguem  o  mesmo  destino  que  as  cascas.  Após  esta  rectifica- 
5áo,  £S  taboas  sao  encaminhadas  para  um  systema  de  doze 
serras  circulares  manobradas  por  um  operario.  Este  inspec- 
ciona as  taboas  que  se  váo  apresentando  e,  segundo  as  di- 
mensoes  de  cada  urna,  baixa  as  serras  necessarias  para  sec- 
cionar as  pontas,  partes  defeituosas,  nos,  etc. 

A  madeira,  pascando  entáo  para  o  outro  lado,  sempre 
mecánicamente,  vai  ter  á  chamada  mesa  de  distribiiigáo. 
Nesta  sec9áo  um  operario,  comum  lapis  especial,  marca  t)das 
as  pe^as  á  medida  que  váo  desusando  por  sua  frente:  adiante 
estáo  os  separadores,  cada  um  dos  quaes  vai  retirando  e  em- 
pilhando  a  madeira  de  que  está  encarregado  sobre  carros  da 
estrada  de  ferro  da  companhia.  Estes  carros,  empurrados  a 
principio  por  trabalhadores,  continuam  depois  por  simples 
gravidade  até  a  zona  dos  empilhamentos,  onde  se  faz  a  sepa- 
ra9áo  definitiva,  segundo  as  dimensoes. 

Os  carros  entram  ñas  rúas  a  que  se  destiuam  por  urna 
manobra  de  agulhas. 

A  vigilancia  do  deposito    de   madeiras  e    deniais  depen- 
dencias da  empresa  é  feita  por  15  guardas. 

Por  toda  parte  ha  apparelhos  de  alarma  para  o  case 
de  incendio.  Essss  apparelhos  estáo  directamente  ligadas  ao 
apito  da  machina,  que  dispara  automáticamente,  uma  vez 
manobrada  a  alavanca  de  qualquer  dos  postos  de    signal. 

Havia  na  época  em  que  visitei  a  Lumber  17  rúas  de 
empilhamentos,  sendo  a  cubagem  total  de  cerca  de  15  milhoes 
de  pés  (medida  americana)  ou  sejam  35.377  metros    cúbicos! 
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A  pfoduc^áo  media  diaria  é  de  120.000  pés  (med.  ameif.)» 
As   ultimas    notas   relativas  á    venda  de  madeira  ñas 
varias  ag-encias,  apresentam  eni  pás  : 

1917 
S.    Paulo   21.251.040 

Rio    de    Janeiro  731.271 

Píiranag-uá 28.129 

Tres    Barras....  778.729 

Buenos  Aires.  .  13.716.877 

Montevideo 584.530 

Curityba 128.212 

37.218.788 

1918 
S.  Paulo 21.541.577 

Tres   Barras,  .  .  937.487 

Buenos  Aires..        10,435.759 

Montevideo   .  .  .  11.809 

32.926.632 

Dao  o  nome  de  cepilhadeira  á  officina  onde  se  f.izein 
traíjalhos  de  beneficiamento  da  madeira  preparada  no  enge- 
nho.  Ha  ali  fabrica  de  caixas  de  varios  tamauhos,  de  taboas 
de  forro,  soalh  s,  caixilhos  para  v!drav;a,  citnallias,  moldu- 
ran etc.  A  mesina  machina,  seg-ando  o  disposiúvo  que  Ihe 
applicam,  presta-se  a  mais  de  um  fim.  Ha  um  cepilho  para 
limpsir  taboa  s,  que  dá  4.000  vcltas  por  minuto.  Alg-umas 
serras  podem  fazer  cortes  de  2  millimetros  de  espessura 
pira   trabalhos  delicados. 

As  taboas  bitolidas  para  caixas  váo  a  urna  prensa, 
onde,  após  a  compressáo,  Ihes  sao  preg^adas  travessas,  que 
as  amarrain,  ficando  assim  preparadas  para  o  transporté. 

Ha  uní  triturador  aonde  sao  atirados  os  sarrafos  e  res- 
tos de  madeira,  que,  depois  de  moidos,  váo  ter  ás  fornalias. 
Encontram-se  tambem  diversas  boceas  de  suc^áo  para  onde 
sao  encaminhadis  as  serragfens,  que  seg-uem  ig"aal  caminho, 
sendo  o  vacuo  produzido  por  dois  ventiladores  de  quatro  mil 
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voltas  por  seg-undo.  Além  desses  dois  meios  de  eliiniüa9áo, 
a  officina  está  provida-  de  calhas- conductos  como  as  já  des- 
criptas, que  dirig-em  os  residuos  para  a  fog-ueira. 

Quando  ha  encommenda  de  madeira  já  secca,  vai  a 
quantidade  uecessaria  pnra  a  estufa,  cuja  temperatura  de  60° 
é  mantida  pelo  vapor  das  caldeiras.  O  processo  da  seccag-em 
demanda  de  8  a  10  días,  conforme  a  espessura  das  pe^as.  A 
madeira  que  passa  pela  estufa 'c  depois  recolliidci  a  um  bar- 
racao  de  madeira  e  zinco,  de  capacidade  de  1.500.000  pés. 
Dahi  segué  directamente  para  o  local  do  embarque. 

A     usina    mecánica    compoe-se    de     urna    machina    de 


o  hospital 

1.200  HP.  e  10  caldeir.is  conjug- idas  duisa  duas  por  unía  cha- 
miné.  A  planta  eléctrica  comprehende  3  motores  com  a  capa- 
cidade de  1.000  lampadas  cada  um. 

Ha  urna  officina  mecánica  provida  de  tornos,  bomba  de 
pressáo  hydraulica,  pLiinas,  tárrachas,  marteletes  etc.,  ;  lem 
de  urna  valeta  para  concertó  de  carros  e  locomotivas. 

O  gelo  faz-se  á  noite,  aproveitando  a  energía  eléctrica 
da  illumina^áo.  Os  blocos  sao  de  44  kilos,   sendo  empregada 
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agfua  destillada  e  filtrada.  A  capactdade  de  pfo(luC9ao  é  de 
5  tons.  em  36  hor.  s. 

O  hospital  se  acha  installado  em  edificio  confortavel  e 
hyg-ienico.  Possue  60  leitos.  Está -convenientniente  appare- 
Ihado  para  o  servido  de  c'rurg-ia  g-eral  e  dentaria.  A  assis- 
tencia  medico -hosp'talar  é  facultada  ao  pessoal  mediante  a 
contribuÍ9áo  inensal  de  2$000. 

A  Ivumber  iniciou  ha  pouco  urna  sec^ao  de  herva  matte, 
em  que  já  empreg-a  muitos  bracos,  inclusive  na  fabrica9áo  de 
saceos.  E'  uma  nova  dependencia  das  suas  installa^oes. 

Multas  outras  ha  de  necessidade  para  o  proprio  servido 


-  50  - 

da  Compankía,  coitlo  sejam  almoxarifado,  officina  de  concertoS 
etc.,  cuja  descrip9áo  nada  offerece  de  peculiar,  salvj  as  suas 
grandes  proporv,-oes. 

Passemos,  porein,  á  matta  e  vamos  lá  ao  encontró  das 
arvores  g-igantescas  e  seculares,  cujos  destinos  já  conhece- 
mos  e  que  continuaráo  a  contribuir  para  essa  movimentav^áo 
■multiforme   e  intensa  do  Irabalho,  dando  o  pao  a  tantos  lares. 


A  convite  do  Sr.  Sherman  A.  Bishop,  superintendente 
da  Lumber,  a  quem  eu  devia  já  a  gentileza  de  um  acolhi- 
mento  fidalgo,  e  na  companhia  do  competente  industrial 
americano  fui  visitar  os  dois  cortes  de  madeira,  situados  em 
Tigres  e  Pardos. 

Para  isso  tomamos  a  estrada  de  ferro  da  companhia, 
installando-nos  numa  plataforma  de  carregar  madeira,  onde  a 
trepida§áo  do  tretn  nos  sujeitava  a  uma  massagem  imprevista 
e  um  tanto  violenta  .     . 

Os  campos  estavam  literalmente  inundados.  Chuv^as 
successivas  e  copiosas  haviam  feito  transbordar  os  arroios, 
que  converteram  as  sangas  em  vastos  acudes»  Ao  ver  aquel- 
la extensa  superficie  coberta  de  tao  ampio  len^ol  dagua, 
veio-me  á  lembran^a  uma  outra  regiáo  do  meu  paiz,  onde 
multas  vezes  o  sólo  resequido  e  causticado  pela  ardencia  pe- 
renne do  sol,  espera  em  váo  o  refrigerio  de  uma  gotta  dagual 

O  trem  parava  de  onde  em  onde  para  urna  inspiccáo 
sobre  as  condi§oes  da  linha,  que  fora  damnificada  em  mais 
de  um  ponto  com  o  volume  e  corrente  occasional  das  aguas. 
Em  alguns  trechos  á  passagem  do  combólo  os  dormentes  pe- 
netra vam  corrj  a  linha  na  térra  amoUecida;  em  outros  a  pru- 
dencia aconselhava.  nao  tentar  a  passagem,  pelo  que  tivemos 
de  fazer  grandes  caminhadas  a  pé,  até  encontrar  outros  trens 
ou  simples  locomotivas  em  que  proseguissemos  a  viagem. 

Ñas  pontas  dos  trilhos  desses  dois  trabados  (Tigres 
e  Pardos)  estacionam  os  guindastes,     que  váo    avan9ando  na 
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directíao  dos  pinhaes,  á  medida  que  a  madeira  se  exg-otta  no 
Taio  de  ac^áo  em  que  trabalham. 

De  cada  g-uindaste  parte  para  a  díreita  e  para  a  es- 
querda  um  cabo  sem  fim,  que  entra  pela  matta,  movimentado 
por  uin  machinista  installado  no  proprio  guindaste.  Abatidas 
as  arvores  e  despojadas  das  ramagfens,  os  mateiros  prendem* 
dois  troncos  de  cada  vez  ao  cabo  de  ago  e,  a  um  signil  dado, 
o  apparelho  conieca  a  virar,  arrastando  pelo  sólo  a  sua  dupla 


Chegada  de  um  toro  pimado  pelo  guiudaste 

carg-a  até  as  proximidades   do  guindaste,   cujo    raio  de  ac9áo 
é  de  500  metros    Ha  unía  dessas  machinas  de  90  tonel  idas. 

Os  g-uindastes  menores  arrastam  os  madeiros  e  po- 
dem,  dentro  de  15  minutos,  ser  transformados  em  appare- 
Ihos  de  carregar.  K'  o  typo  combination  skkider  and  loadcr. 
Para  isso  o  trem  passa  por  baixo  de  sua  base  e  os  carros  váo 
sendo  successivamente  postos  ao  alcance  da  alavanca,  até  que, 
carreg"ado  o  ultimo,  seg"ue  o  coraboio  para  Tres  Barras. 

Os  g-uindastes  arrastam  cerca  de  40    toros    em    lO  ho- 
ras e  carregam  40  carros  por  dia. 
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A  estrada  de  ferro  da  companliia  já  contd  65  kilóme- 
tros ein  trafeg-o.  Tive  ensejo  de  percorrer  uin  trecho  aiiid  i 
e.n  coustrucvj'áo. 

O  material  rodante  consta  de  4  locomotivas  grandes 
para  traci^ao  dos  trens  de  madeira  e  3  pequeñas  para  o  ssrvi- 
50  de  manobras  ein  Tres  Barras;  estas  ultimas  sao  do  typo 
fireless  Locomotives,  isto  é:  locomotivas  sem  fog-o,  que  rece- 
bem  vapor  já  produz'do  em  uma  tom  da  adrede  feita  no  en 
genhc.  Ha  135  <^arros  de  carg-a  de  30  toneladas  cada  um.  Con- 


os toros  nos  earrros  da  estrada  de  ferro 

tase  entre  as  locomotivas  uma  de  eng-renagem  e  oulra  que 
se  poderia  chamar  de  duas  cabecas,  po's  dá  o  aspecto  de  duas 
machinas  lig-adMS  eni  sentido  contrario. 


Nos  cortes  de  Tig-res  e  Pardos  ha  aínda  madrirapara 
muitos  annos  de  explora>¿áo.  A  companhia  possue,  entretanto, 
varias  outras  propriedades,  onde  poderá  instíiUar  novas  ser- 
rarías, ñas  marg-ens  do  rio  Ig-aassú. 

— A  propriedade  de     Valides     tem     21.62<>     alqueires. 
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coni  cerca  de  42.000  pís  (medida  americana)  por  alqueire,  o 
sufficiente  para  al'mentar  urna  serraría  setnelh.ante  á  de  Tres 
Barras  durante  25  anuos,  approximadameate.  K'  reg-ada  em 
parte  pelo  rio  Ig-aassú  e  tem  a  sua  frente  sulcada  em  50  ki- 
lómetros pela  estrada  da  ferro  de  S.  Francisco. 

—  A  propriedade  Timbó  é  considerada  a  mellior  e  lá 
o  Estado  do  Paraná  quería  construir  urna  cidade,  plan)  que 
abandonou  quando,  após  o  accordo  de  limites,  as  térras  pas- 
sarara  á  jurisdic^áo  de  S.  Catkarina.  Dista  400  kilómetros  de 
S.  Francisco. 

—  A  propriedade  Calmon,  atravessada  pela  S.  Paulo- 
Rio  Grande  em  50  kilómetros,  contem  21.360  alqueires,  com 
muita  madeira.  E'  notavel  pelos  seus  excellentes  campos  que 
occupam  cerca  de  3.000  alqueires. 

—  A  propriedade  Morungava  está  situada  na  linha  da 
S.  Paulo  Rio  Grande  e  nos  seus  dominios  fica  a  esta^áo  de 
Seng-és.  Tem  m  lito  pinho  e  madeira  de  lei,  como  cabriúva, 
peroba,  cedro  etc.  Uma  parte  da  propriedade  está  arrendada 
á  Brasil  Land  Cattle  and  Packing-  Co. 

—  A  propriedade  Cachoeiríriha,  onde  já  funcciona  pe- 
queño eng-enho,  desde  Mar^o  de  1916,  está  no  leito  da  estrada 
de  ferro  do  Paranapanema,  que  corre  por  ella  15  kilómetros. 
E'  reg-ada  por  varios  arr.'ios  e  possue  madeira  para  7  ou  8 
annos  de  explora9áo.  . 

Infelizmente  a  pjssed.i  compauhia  tem  sido  turbada  por 
varios  modos.  Em  primeiro  log-ar  veio  a  jurisdic9áo  dupla  do 
Paraná  e  S.  Catharina.  Os  litulos  expedidos  pelo  Paraná  nao  fo- 
rara  reconheciios  por  S.  Catharina,  que  sempre  considerou  suas 
as  térras  e,  depois  do  accordo,  ao  recebel-as  definitivamente, 
exig-e  alegaliza^áo  de  taes  papes.  Depois,  a  luta  dos  fanáticos 
levou  para  ali  grande  numero  de  intrusos.  Alem  destes  intrusos 
ha  outros  occupantes,  cujos  direitos  devem  ser  respeitados,  pois 
a  sua  posse  data  de  terapos  immemoriaes,  havendo  alguns  nasci- 
do  no  p  oprio  logar,  onde  os  seus  paes  se  dedicavam  já 
á  lavoura   e    pequeñas   industrias.    Algumas  tentativas   feitas 
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pela  companhia  para  medir  definitivamente  e  demarcar  as 
suas  propriedades  t,'m  siio  repellidas  á  máo  armada.  Ella, 
no  entanto,  vende  aos  colonos  lotes  de  térra  em  condi^oes 
ac:eilaveis  nao  só  em  Tres  Barras  como  ñas  suas  demais  pro- 
priedades, entre  as  quaes  a  de  Valides,  municipio  de  Canoinhas. 
O  seu  direito  deve  ser  prestigiado  pelo  g-overno  federa^ 
e  do  Estado  de  S.  Catharina,  respeitadas  apenas  as  posses 
leg"itim;is,  de  forma  que  essa  vasta  ;iona  de  térra  venlia  a  ser 
mias  tarde  um  grande  centro  de  trabalho  da  companhia,  onde 
possam  ser  utilizados  os  proprios  bracos  que  hoje  Ihe  tentam 
obstar  a  actividade. 


CURITVBñ-BUENOS  ñIRES 


De  um  carro  de  luxo  a  uth  Vagáo  dé 
herva  matte.  —  A  estrada  de  ferro  de  Para, 
nagua.  -  Correado  para  o  sul.  —  Falta  de 
transportes.  -  Montevideo.  -  Buenos  Aires 
—  Preven^óes...  habladurías  ..  sueno  . 

;^^  ^'  ■^'  dava  eu  por  finda  a  minha  visita  a  Tres  Barras  e 
.'|j  "¡P^W!  dispunha-me  a  proseg-uir  viagem  para  o  sul,  via  PorÍQ 
'  ^  ¿^  Uniáo,  quando  ali  cheg-ou,  em  carro  especial  da  S. 

Paulo-Rio  Grande  o  dr.  Marcellino  Nogueira,  advogado  desta 
companhia.  O  illustre  causídico  volveria  logo  ao  dia  seg-uinte 
para  Curityba  e  g-entiltnente  me  offereceu  logar,  caso  quizesse 
fazer  o  mesmo  trajecto.  O  convite  era  tentador  e  nao  me 
alterava  o  programma,  pois  eu  iria  alcanzar  na  capital  para- 
naense  o  mesmo  trem  que  teria  de  esperar  em  Porto  da  Uniáo. 
Demais  a  perspectiva  de  uma  excellente  companhia  num  ve- 
hículo confortavel,  dotado  até  de  banheiro  e  de  seductoras 
poltronas  de  palhinha  que  me  estendiam  os  bra90S,  decidiu- 
me  sem  a  menor  violencia  .  .  . 

Assim,  a  28  de  Novembro,  por  10  horas,  lig-ado  o  nosso 
carro  ao  trem,  partimos  de  Tres  Barras,  feitas  as  despedidas 
a  Mr.  Bishop,  que  cortezmente  nos  acompanhara  até  entáo. 

Installámo-nos  commodamente  na  plataforma  do  carro 
e  mergulhámos  na  leitura  dos  jornaes  do  Rio,  e  n  que  eu 
principalmente,  estava  deveras  atrasado.  Pouco  haviamos 
gosado  as  delicias   desse  entretenimento,    quando  o  trem,  de 
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súbito,  parou  eiii  plena  linha.  Entreolhámo-nos  vag-ainente 
apprehensivos.  Poucos  instantes  depois  o  chefe  surg-iu  na 
portinhola  e  gravemente  declarou  haver  desmoronado  uma 
barreira  á  bocea  do  tunuel  do  Canivete,  o  que  nos  impossibi- 
litava  de  proseg-uir  no  mesmo  trem. 

Que  fazer  ?  Dois  alvitres  poderiaraos  tomar  :  esperar 
ali  o  trem  para  Porto  da  Uniáo  ou  baldear  para  uní  trem  de 
carg-a  do  outro  lado  do  tunne!,  continuando  viag-em  para  Cu- 
rityba.  Optamos  por  este  segundo  alvltre  e  resig-nados,  ca- 
bisbaixos  e  silenciosos  (as  grandes  dores  sao  mudas!)  dei- 
xámos  o  conforto  do  nosso  vehículo  e  fomos  tristemente  pro. 
curar  o  trem  de  mercadorias,  onde  marinhámos  para  utn 
carro  de  herva-matte,  obrigados  a  uma  acrobacia  imprevista. 
Ali.  passageiros  de  primeira  e  de  segunda  classe  ficaram 
todos  reunidos,  entregues  ao  mesmo  destino.  Como  assento 
havia  as  nossas  bolsas  de  viagem. 

S/c  transit  gloria  mundi ! 

Em  Mafra  terminou  o  nosso  supplicio,  pois  fomos  en- 
contrar ali  um  carro  de  fiscaliza^áo,  para  o  qual  nos  passáraos 
e  que  nos   levou  a  Curityba,  onde  chegámos  ás  ÍO  da  noite. 

Nao  quiz  deixar  definitivamente  a  regiáo  sem  conhecer 
a  estrada  de  ferro  de  Paranaguá,  passeio  que  todos  me  re- 
commendavara-  pela  belleza  imcomparavel  das  obras  d'arte  e 
panoramas  que  da  serra  se  descortinam.  Assim,  a  2  de  De- 
zembro,  tomei  o  trem  até  a  estacao  de  Ro9a  Nova,  onJe  pas- 
sei  para  uma  drezina  (1)  manobrada  pelo  chefe  de  linha.  Estes 
interessantes  vehículos  váo  por  simples  gravidade  até  a  raiz 
da  serra^  em  Morrites.  Chegara  a  desenvolver  grande  velo- 
cidaie,   superior  á  que  o  trem  pode  alcanzar  na  serra. 


(1)  Corruptela  do  franccz  DllVlSlENE,  voliiculo  inventado 
pelo  barao  Drais  de  Sauerbron.  E'  uma  especie  de  TltOLLEY  de  es- 
trada de  ferro,  de  que  existe  a  variedade  denominada  CEGONHA 
em  alguns  lograres. 
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O  trajecto  é  realmente  admiravel.  A  estrada  offerece 
uiii  attestado  tradicional  da  alta  competencia  technica  do 
nosso  grande  engenheiro  dr,  Teixeira  Soares.  Parte  da  linha 
é  talhada  na  rocha;  h.i  tunneis  extensissimos,  viaductos  en. 
crustados  nos  fluncos  da  montanha,  pon  tes  innúmeras  que. 
ligam  profundissimos  valles.  A  par  dessa  obra  mirifica,  que 
honra  a  engenharia  nacional  e  que  todos  os'  excursionistas 
dereui  conhecer,  ha  o  concurso  generoso  da  natureza,  que 
dá  á4uelles  logares  aspectos  de  urna  belleza  indizivel.  Ñas 
voltas  successivas  da  estrada  a  piisagem  se^fnodifica  sempre 
apresentando  effeitos  deslumbrantes.    Aqui,    por  uma    fresta 
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d;  s  iiiontanhas  apparece,  num  horizonte  long'nquo,  um  pico  en- 
nevoadc;  ali,  entre  calháos  mirulha  um  sinuoso  regalo;  além, 
surge,  como  len^ol  alvissimo,  uma  pequenin  i  cascata  e  nes- 
se  ambiente  de  frescura  a  gente  respira  um  ar  saudavel  que 
reconforta  e  inebria. 
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Etn  Morretes  visitei  urna  prospera  fabrica  de  papel. 
A  materia  prima  é  o  lirio.  Toda  a  produc9ao  da  fabrica  é  im- 
mediatamente vendida.  Vai  ser  iniciada  a  prepara^ao  de  ne- 
vos typos,  porquanto  até  ag-.ra  se  tem  feito  apenas  papel  de 
empacotar. 

Voltei  de  Morretes  num  automovel  de  linha,  e;n 
que     andavam     a    servido     dois     funccionarios    da     estrada 

de  ferro.    O 
rápido     ve 

hiculo  che  - 
«•ou  a  Curi- 
tyba  ás  17 
horas,  ga - 
nhando  e  u 
muitas  ho  - 
ras  sobre  o 
trem  com  - 
mum  de  pas 
sageiros  em 
que  preten- 
dia  vo'.tar. 
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Automovel  de  linha  sahindo'.  de    ttm  titnnel 


A  4  de  Dezembro,  pela  manha,  partide  Curit\ba  pan 
ura  grande  percurso  ferroviario,  que  deveria  terminar  em  ter- 
ritorio estrang-eiro,  na  belli  cipital  cisplatina.  A  viagem  in- 
terrompe-se  em  Ponta  Grossa,  onde  chega  o  trem  ás  12  1/2, 
recome^ando  ás  19,40.  Ni  manha  seguinte,  ás  5,  40  eslava 
mos  em  Porto  da  Uniáo.  Terminara  o  territorio  paranaense. 
lamos  sulcar  agora  o  do  Estado  de  Santa  Catharina.  A's 
8,  40  passáttos  por  Sao  Joáo,  a  1.206  metros  de  altitude. 
A  temperatura  havia  sensivelmente  abrandado.  A's  20  horas 
chegámos  a  Rio  Uruguay,  ponto  extremo  do  te  rltorio  catha- 
rinense.  Ahi,  transposta  a  grande  ponte  sobre  o  rio  Uruguay, 
entramos  em  térras  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  Marcellino  Ra- 
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raos.  Acabara  a  rede    ferroviaria   da    S.    Paulo-Rio     Grande: 
inicia  va-se  a  da  Auxiliaire. 

Pelas  margens  da  estrada  haviamos  deixado  consi- 
deraveis  empilhainentos  de  madeira,  á  falta  de  transporte,  o. 
grande  entrave  da  expaasáo  económica  da  regiáo.  A  par  da 
madeira  trabalhada  ñas  serrarias,  estáo  as  vigas  e  os  toros 
apropriados  á  fabrica^áo  de  phosphoros.  Se  as  dífficuldades 
de  transportes  já  se  fazem  sent  r  na  rede  de  Sao  Paulo -Rio 
Grande,  maiores  ellas  se  tornam  na  da  Auxiliaire,  onde  a  madei- 
ra se  accumula  ao  longo  da  linha,  á  direíta  e  á  esquerda, 
quasi  sem  solu»¿aode  continuidade. 

Sao  tradicionaes  as  queixas  que  se  ouvem  na  regiáo 
contra  a  Auxiliaire.  Os  industriaes  e  os  simples  passageiros 
insurgem-se  calorosamente  contra  a  companhia,  descarre- 
gando  sobre  ella  e  seus  directores  todas  as  iras.  Os  prejui- 
zos  decorrentes  da  falta  de  transporte,  retardamento  de  trens 
etc.  sao  innegaveis.  Resta,  porém.  saber  se  é  somente  ás  com- 
panhias  que  cabem  as  culpas.  Quem  se  mantiver  nunj  plano 
superior  ao  do  interesse  pessoal  e  quizer  investigar  desde  a 
sua  origem,  as  causas  que  as  levaram  á  situa9á  j  miseravel  em 
que  se  encontraní,  reconhecerá  que  esta  situa9áo  é  a  conse- 
quencia  natural  de  velhos  erros  e  de  circumstancias  occasio- 
naes,  a  que  a  companhia  é  de  todo  estranha. 

Basta  acompanhar  da  portinhola  dos  trens  o  tra9ado 
da  Auxiliaire  para  reconhecer  nun  rictus  deironia,  quanto  o 
niesmo  trabado  c  absurdo.  As,  curvas  se  multiplicam  sem  a 
menor  necessidade;  urna  pequeña  depressáo,  um  insigaifican- 
te  cuteiro  sao  sufficentes  para  determinar  voltas  infinitas. 
Nao  ka  materiaes  que  resistam  a  tal  embate  e  num  raio  de 
curva  táo  pequeño.  Os  constructores,  é  evidente,  preferiram 
augmentar  a  kilometragem  da  estrada,  cujas  condÍ9oes  techni- 
cas  eram  já  de  si  imperfeitas,  a  construir  obras  d'arte,  domi- 
nados por  um  espirito  da  mais  estreita  economia.  A  Auxiliai- 
re foi  inquestionavelmente  urna  das  estradas  de  ferro  de 
guarda-livros,  a  que  allude  o  dr.  Teixeíra  Soares  no  breve  es- 
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.  tudo  em  que  apreciou  as  coiidÍ9oes  techaicas  de  nossa  rede 
ferroviaria,  e  no  qual  diz  o  grande  engenheiro  patricio,  con- 
cluindo:  «Nao  sei  de  paiz  algum  que  tenha  construido  linhas 
mais  b.iratas  do  que  nos  e  nem  tatibem  que  as  tenha  con. 
struido  peores». 

A  guerra  veio  aggravar  tal  situa^ao,  porque  com  as 
inesmas  tarifas  a  conipanhia  tinha  de  fazer  face  aos  augmen- 
tos  de  salarios  exigidos  pela  carestía  da  vida.  O  nosso  go- 
verno  nao  quiz  ou  nao  poude  amparar  a  situa^áo  das  iiossas 
coinpauhias,  aocoatrario  do  que  fizerara  os  governos  europeus, 
que,  mau  grado  as  despesas  formidaveis  da  guerra,  babilita- 
ram  as  suas  estradas,  por  nieio  de  medidas  excepcionaes,  a 
atravessar  táo  duras  condi^Ses  económicas.  Aqui  nada  se  fez. 
A  acgáo  dos  homens  do  governo  contiuuo'i  entravada  pela  gri- 
ta hyslerica  de  urna  p:irte  da  imprensí,  para  queai  todas  as 
companhias  sao  quadrilhas  organizadas  para  assaltar  os  cofres 
públicos.  A  esses  zelosos  guardas,  niuitos  dos  quaes  conhe- 
cem  apenas  as  avenidas  do  Kio,  afigura-se  preferivel  dei- 
xar  toda  a  producyáo  de  urna  vasta  zon  i  do  paiz  apyd  recer  pe- 
las estaijOes  a  augmentar  uaia  garantia  de  juros  ou  modificar 
tarifas  organizadas  para     as  condiíoes  normaes  do     trafego. 

O  resultado  dessa  inac9áo  era  fatal,  A  corapanhia, 
(jucr  quanto  ás  suas  cotulii,'oes  de  ordeni  technica,  (juer 
•luanto  a  sua  vida  económica  está  em  situa^áo  precarissima. 
Punge  aos-  que  se  interessam  con  sinceridade  palas  nossas 
cousas  apreciar  o  nunero  de  carros  e  locomotivas  tombados 
pela  margem  da  estrada.  O  remedio  dos  descarrilamentos, 
para  desirr pedir  de  prompto  alitiha,  é  atiral-os  para  o  lado. 
Assim,  ella  propria  cada  vez  reduz  mais  o  seu  material  e  as 


(1)  Quom  quizer.conhecer  molhor  a  hisluria  das  nossas  es- 
tradas do  ferro  procure  I6r  a  caria  dirigida  pelo  dr.  Teixeira  Soaros 
ao  seu  collcga  dr,  G.-raldo  Rocha,  Iraballio  inserlo  na  «K'ívisla  N;.. 
cional»  de  1.  de  .Tunlio  de  l^V.\ 


difficuldadfes     de    transporte    avultam  creando  urtia  situa9aó 
desesperada  para  a  reg"iáo.  (1) 

A'  medida  que  o  trem  avan9a  pelo  territorio  rio-gran- , 
dense  rareiam  os  pinhaes.  Come^am  campos    bellssiraos.    O 
trem  marcha  lentamente  ñas  pequeñas  eleva^oes  de  terreno, 
lagarteando,  como  se  diz  por  lá;  ás  vezes  para  de    todo  por 
falta  de  pressao. 

Em  varios  apeadeiros  estacionam,  em  vez  do  tradicio- 
nal pingo,  org-ulho  da  antig-a  mocídade  gaucha,  elegantes  au- 
tomoveis,  que  váo  pondo  unía  nota  escandalosa  de  novidade 
por  aquelles  campos  interminos. 

Na  manhá  de  6  chegámos  a  Passo  Fundo.  Uma  hora 
depois  passámos  por  Palador,  onde  ha  uma  grande  serraria, 
sendo  numerosos  os  empilhamentos  de  madeira,  O  campo  é 
árido,  dominado  pela  macega  com  raras  ilhas  de  verdura,  entre 
cochilhas,  onde  se  véem  ainda  alguns  pinheiros.  Atravessamos 
uma  íntermina  avenida  de  madeir.i  accumulada  ao  longo  da 
l'nha;  S.  Bento,  Pinheiro  Marcado  etc.  A'  uma  hora  da  tarde 
chegámos  a  Cruz  Alta.  O  horizonte  é  todo  occupado  por  vas- 
tos campos  de  cria^áo.  Do  trem  véem-se  bandos  de  avestruzes 
selvagens  Nos  fios  superiores  da  cerca  de  árame  que  separa 
as  propriedades  do  leito  da  estrada  installam-se  innúmeros 
gavioes.  Estas  aves  pous  im  familiarmente  do  dorso  das  re 
zes,  que  alliviam  dos  carrapatos. 

O  trem  corre  agora  por  legjas  *e  leguas  de  campos 
meio  abandonados,  latifundios  por  assim  dizer  de  mao  morta, 
que  poderiam  estar  cultivados  ou  povoados  .'e  numerosos  re- 
banhos.   Entristece  ver  tanta  térra  deserta... 

Apparece  no  horizonte   o  gracioso  cerro  de     Palomns, 


'!)  Hi  pouco  a  Companhia  Auxiliaire  por  acc(  rdo  coma 
Üniáo  e  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  passou  ao  doiniíiio  dcste 
Kstado,  m^ídiJa  exiiellento  de  qwi  so  esp jr.im  os  in  lis  [)r(ifiou()S  re- 
sullados. 
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(\ne  lenibra  urna  miniatura  do  sofá  da  Gavea.  As  voitas  sü()* 
cessivas  da  linha  ora  o  apresentam  á  direita,  ora  á  esquerda, 
Subíamos,  finalmente,  a  serra  dé  S,  Martinho  e  ás  19,  40  che- 
gamos  a  Santa  María. 

Ali  tive  de  mudar  de  trem,  por  ficar  decidido  que 
aquelle  em  que  eu  viera  continuarla  viag-etn  para  Porto  Ale- 
gre. O  em  que  eu  devia  p;oseguir  passou  ás  21,  40.  No  dia 
7  amanhecemos  na  altura  de  Santa  Rita.  As  térras  sao  ago- 
ra baixas,  alagadÍ9as,  cortadas  de  sangas  e  densamente  povo- 
adas  de  aves  aquaticas.  Ha  planta9ao  de  eucalyptus  ñas  pro 
ximidades  de  Santa  Anna  do  Livramento,  onde  chegámos 
ás7,  50. 

Numa  esquina,  a  caminho  da  estacáo  depara-se-nos 
um  posto  aduaneiro:  é  que  sahimos  de  Santa  Anna,  territorio 
brasileiro  e  entramos  em  Rivera,  territorio  oriental,  onde  es- 
taciona um  guarda  uruguayo.  Já  os  annuncios  commerciaes 
sao  todos  em  lingua  hespanhola  e  abundam  pelas  paredes  os 
cartazes  políticos.  Na  época  em  que  por  ali  passei  lia -se  por 
toda  parte:  Votad  por  Battle !  A  passagem  de  urna  para 
outra  cidade  é,  entretanto,  franca  e  as  duas  linguas  se  falam 
indistinctamente  dos  dois  lados. 

Sahi  de  Rivera  no  trem  das  11,10,  hora  uruguaya. 
Pouco  adiante  recome^am  os  campos  em  tudo  semelhantes  aos 
nossos,  porem  mais  cultivados  e  mais  povoados.  Ha  por  elles 
intensa  planta^áo  de  eucalytus  para  lenha.  Faz-se  um  corte 
quando  as  arvores  téui  5  anuos,  para  clarear  a  planta^áo,  fi- 
cando  a  maior  parte  para  depois.  Os  troncos  rebentam  de  si 
mesmos,  refazendo-se  por  esta  forma  a  floresta. 

O  gado  que  se  vé  pelos  campos  é  das  raqas  Durham  e 
Hereford,  de  que  ha  abundantes  manadas. 

O  trem  uruguayo  é  confortavel.  Faz,  entretanto,  Ion- 
gas  paradas  ñas  estaques  e  nao  corre  com  a  velocldade  que 
se  poderla  esperar  de  sua  larga  bitola  e  outras  condÍ9Óes 
technicas.  Os  leitos  e  lavatorios  sao  de  primeira  ordeni.  Ex- 
cellente  é  o  servÍ5o  de  restaurant. 
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Na  iiiatihá  de  8  de  Dezembro,  por  6  korás,  ckeg-uei  fi- 
nalmente á  capital  do  Urug-uay. 

Montevideo  é  urna  c!dade  aprazivel,  cheia  de  jardins  e 
log-ares  pittorescos,  que  da  ao  visitante  excellente  impressáo- 
Entre  estes  avultamas  suas  frequentadas  praias,  coin  um  ser- 
VÍ90  de  banhos  bem  org-anizado,  como  sejam  Pocitos,  Ramires^ 
Parque  Urbano  etc. 

Urna  das  diversoes  mais  ag-radaveis  é  passear  á  tarde 
em  Pocitos.  Poi  ali  construido  um  trecho  de  avenida,  seme- 
Ihante  á  nossa  Avenida  Atlántica,  onde  se  reúne  a  fina  flor' 
da  sociedade  oriental. 

Ha  bellas  pravas  nos  extremos  da  arteria  principal 
da  cidade,  onde  é  mais  intenso  o  movimento. 

O  povo  é  cortez,  accessivel,  prompto  a  ministrar  infor- 
maqoes.  A  g-uarda  civil,  luzida  e  o  servido  de  via9áo  cousa 
alguma  deixa  a  desejar.  Algumas  rúas  sáó  numeradas,  se- 
g-undo  o  systema  americano,  o  que  orienta  bastante  os  es- 
^rangfeiros,  sobretudo  os  que  nao  conhecem  a  lingua  hespa- 
nhola  nem  qualquer  outra  que  se  Ihe  asseraelhe. 

Bm  Montevideo  comecei  a  observar  as  alteracoes  pho- 
neticas  que  se  fazem  sentir  no  castelhano  americano,  qbser- 
va^oes  extensivas  á  capital  vizinha.  O  //,  indicio  de  molha- 
mento  no  castelhano  europeu,  tem  effeito  palatal:  je.  Assim: 
calle  é  caje;  caballo,  cabajo;  estrella,  estreja  etc.  O  s,  prola- 
9áo,  nao  actúa  sobre  a  voz  anterior.  Diz-se-  freco  por  fresco; 
^te  por  este  etc.  O^  tem  o  valor  palatal  de  jé.  Uruguayo  é 
uruguajo;  yegua,  j^gua.  Nissoha  certa  razáo  de  ordem  his- 
tórica porque  ás  vezes  o  j;  é  transcrip^áo  de  uma  p  ^atal  la- 
tina: j/^ma  {gemma),  cuyo,  cujus.  Tratase,  pois,  de  um  caso 
de  gener.  lizaqao  apenas.'  Cuanto  á  syntaxe  ha  certos  sole- 
cismos interessantes.  Confusáo  semelhaate  á  que  se  faz  aqui 
(na  capital  do  paiz  sobretudo)  ñas  formas  de  tratamento, 
empreñando,  simultáneamente     os  pronomes  tu  e  vecé,   faz-se 
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la  entre  tu  e  vos.   E  commutn    ouvirern-se  pkrases  como  esta! 
Te  levantaste,  vos  ? 

Mas  deixemos  de  lado  essas  graciosas  incorrec96es  e 
modalidades  de  dic(jáo,  que,  em  ultima  analys?,  dáomaiorlou- 
5aaia  e  plasticidade  á  lingaa  castelhma  e  pensemos  no  per- 
curso  vastissimo  que  temos  de  fazer  em  companhia  do  leitor 
paciente,  a  quem  as  diversóes  do  professor  podcriam  en- 
fastiar .  .  . 

A  travessia  entre  Monte /ideo  e  Buenos  Aires  dura 
uma  noite  e  faz -se  nos  vapores  da  companhia  Nicolás  Miha- 
novich  Ciudad  de  Buenos  Aires  e  Ciudad  de  Montevideo,  dois 
luxuosos  navios  de  mais  de  duas  mil  toneladas  de  reg-istro. 
Al?m  delles  existe  o  vapor  allemáo  Cabo  de  Santa  Marta.  A 
passagfem  nos  primeiros  custa  8  pesos  urug-uayos  (cerca  de 
32$000)  e  no  ultimo,  $  5,  20  (24$800). 

No  Ciudad  de  Buenos  Aires  parti  ás  24  horas  de  14, 
em  demanda  da  g-rande  capital  portenha.  Achavam-se  emfim 
a  bordo  do  um  navio,  livre  dos  embates  furiosos  das  estradas 
de  ferro,  da  poeira  asphyxiante,  das  más  e  apressadas  refei- 
95es  e  de  todo  esse  conjunto  de  circumstancias  desfavora- 
veis,  que  fazem  da  via  férrea  um  meio  de  transporte  assás 
desag-radavel. 

O  dia  seg-uinte  amanheceu  brilhante.  O  potente  navio 
cortava  garbosamente  as  aguas  barrentas.do  Prata  e  os  pas- 
sageiros,  antegosando  as  delicias  da  chegada,  iam-se  pouco 
a  pouco  reunindo  no  tombadilhopara  fitar  o  horizonte  longin- 
quo,  de  onde  havia  do  emergir  mais  tarde  o  perfil  indeciso 
da  grande  capital.  Meio  ind  fferente  áquelle  movimento,  eu 
evocava  o  verde  esmeraldino  do  nosso  mar  e  em  espirito,  an- 
tepunha  á  nudez  daquelles  horizontes  a  belleza  incomparavel 
da  nossa  bahia. 

Bem  cedo  ainda  come§ou  a  desenhar-se  o  contorno  da 
costa  argentina.  O  navio  passa  por  entre  urna  verdadeira 
avenida  de  boias.  Já  se  divisam  chaminés  e  o  cimo  de  altos 
edificios  que  branquejam  ao  longe.    Dahi  a  pouco    avistase  um 
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verdadeiro  labyrintho  de  mastros,  guindastes,  fios  que  se  en- 
trecusam:  é  o  porto  com  as  suas  numerosas  embarcagoes  e  o 
seu  grandioso  apparelhamento. 


A  Bueaos  Aires  betn  se  pode  cliamar,  sem  favor,  urna 
grande  cidade,  quer  pelo  movimento  intenso  que  a  anima, 
quer  pela  sua  vasta  área  urbana.  Muitas  capitaes  europeas 
Ihe  sao  inferiores  e  na  America  do  Sul  nenhuma  a  sobrepuja. 

Ha  uaia  forte  razáo  para  isso,  razáo  de  ordem  geo- 
graphica.  É  pela  capital  que  se  faz  todo  o  raovimento  com- 
mercial  da  república.  Buenos  Aires  absorve  tudo:  importa- 
93.0  e  exporta^ao.  Vai  participando  de  todas  as  vantagens, 
de  todo  o  progresso  das  suas  differentes  zonas  de  produc9áo 
commercial  e  industrial. 

Alím  da  Avenida  de  Mayo,  ha  nota vel  movimento  em 
diversas  rúas  coaimerciaes,  taes  sejam:  Florida,   Corrientes, 


T'm  aspecto  de  Buenos  Aires,  do  alto  da  Galería   Guemes 

Sarmiento,  Lavalle  e  outras,  sendo  que  o  movimento  de  Cor- 
rientes continua  durante  a  noite:  é  a  rúa  mais  abundante 
em  theatrinhos  por  sec^oes  e  cinematographos. 

O  aspecto  da  edifica9ao  é  grandioso.  Ha  edificios  altis» 
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simos  e  cutre  estes  se  destaca  o  do  centro  Galería  Gitémes, 
na  Calla  Florida,  de  onde  se  pode  apreciar  o  bello  panorama 
da  grande  raetropole  arg-entina. 

Nao  é  intuito  meu  fazer  ao  leitor  urna    descrip^áo  mi- 
nuciosa de  Buenos  Aires;  esse  trabalho  tem    sido  feito  innú- 
meras vezes  em  monograpliias  interessantes,  que  pcdem  ser 
fácilmente    consultadas.     Nao    passarei,    entretanto,  a  outro 
assampto  sem  alludir  aos  lindos  jardins  de  Palermo,  jardins 
inegualaveis  que  nao  podem    deixar  de    causar    admiraíáo  e 
enthusiasmo  pelo  fino  gosto  artístico  que  pres  diu  á  sua    dis- 
posi^ao,  palos  seus  rosaes  vastissimos,   p?lo  encanto  de    seus 
lag-os  e  ilhas  artificiaes.  pela  frescura    primaveril    que     tres- 
cala,  pelo  conjunto,  emfim,  que    faz  de    P.ilertno    uní  recreio 
aprazivel,  incomparavel.  Com    a    responsabilidade    de     quem 


l'm   Hspccto  (lo  lago  ,    em   Valcriuo 


conhece  um  p^uco  o  mundo,  pelo  muito  que  ten  viajad -•, 
de  quem  se  extasiou  pelos  parques  admiraveis  de  París,  Lon- 
dres, Vienna,  Berlim,  Berna,  Bruxellis  etc.  pDSSo  affirmar 
de  animo  tranquillo,  que  os  jardins  de  Palermo  exceden  a 
tudo  que  se  possa  ter  visto  por  essas  grandes  capitaes  eu, 
ropéas. 
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A'  tarde  para  ali  guia  urna,  forte  corrente.  Em  carros 
e  automoveis  luxuosos  ostenta-se  a  plutocracia  portenha  e 
em  fiacres  de  praqa  e  taxis  vai  o  resto  dos  visitantes.  E'  o 
conhecido  corso  de  Palermo^  que  nos  doming-os  e  dias  de 
festa  se  torna  ainda  mais  brilhante  Os  jardins  enchem-se 
de  visitantes;  os  lagos  ficam  enfeitadcs  com  a  mocidade  que 
passeia  em  botes;  as  crian9as  deliciam-se  pelos  massÍ90S  de 
verdura,  entregues  a  mil  folguedos  e  pelas  aleas  e  carra- 
manchoes  circula  urna  grande  massa  de  povo. 

Apesar  do  abundante  servido  de  via9áo  de  que  dispSe 
Buenos  Aires  é  difficllimo  encontrar  um  vehiculo  nessas  occa- 
sioes  para  volver  á  cidade.  Melhor  será  que  cada  um  con- 
serve o  em  que  veio,  alem  do  mais  porque  as  tabellas  sao 
muito  iracas.  Por  5  minutos  de  espera  de  carro  de  pra^a  pró- 
vido de  taxímetro  pagam-se  10  centavos  isto  é:  $1,  20  por 
hora,  (cerca  de  1$800  da  nossa  moeda);  pela  espera  do  au- 
tomovel,  10  centavos  cada  2  minutos  e  meio,  a  saber:  2,40 
(cerca  de  3$600).  Note-se  ainda  que  a  tarifa  de  marcha  é 
igual  nente  módica.  Os  primeiros  1.000  metros  de  carro  de 
pra9a  custam  40  centavos  (600  reis)  e  cada  500  metros  se- 
guinles,  10  (150  réis);  em  automovel  pelos  primeiros  1.200  me- 
tros 50  centavos(750  réis)  e  cada  300  seguintes,  10  (150  réis). 

A  tarifa  por  hora  c  de  60  centavos  para  o  carro  e  um 
peso  e  meio  para  o  automovel  (1)  Ter  um  automovel  a  nossa 
disposÍ9ao  por  2$250  a  hora  é  urna  delicia  que  o  carioca  está 
bem  longe  de  sonhar  seíjuer  ! 

A  proposite.»  de  via9áo  publica  nao  é  possivel  deixar  de 
allud'r  tambem  aos  bondes  eléctricos,  pois  a  inferioridade 
em  que  nos  encontramos  chega  a  ser  irritante.  Na  parte  ur- 
bana a  tarifa  é  uniforme:  10  centavos,  a  saber;  150  réis.  Por 
essa  importancia  fazem-se  grandes  percursos,  que  aqui  no  Rio 


(Jj  Dados  colliiilus  nij  «Almanaque  del  Men^ajjcro»  para  1920 
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custariatn'400  rcisou  mais  até.  Accrescente-se  que  os  vehículos 
de  Buenos  Aires  sao,  de  facto,  carros  de  passageiros  de  pri- 
meira  classe,  coni  assento  de  mola,  ao  passo  que  os  daqu^ 
sao  carros  de  jor.ialeiros  coin  bancos  de  pau,  differindo  dos 
de  seg-unda  classe  apenas  ein  um  ponto:  é  que  estes  sao  ainda- 
máis sujos  e  incoraraodos  que  aquelles. 

Quem  viaja  pela  Argentina  bem  cedo  chega  á  convic- 
gáo  de  que  nao  existe  no  seio  dos  nossos  vizinhos  do  Prata 
urna  animosidade  de  cunho  nacional  contra  nos.  Ha  indivi- 
duos que  nao  nos  véem  cora  bons  olhos,  como  p3r  a^ui  tam- 
bera os  ha  para  quem  o  argentino  é  um  iniíiigo  in  fierí.  Dahi 
essa  troca  de  doastos,  essas  murmura9oes,  essas  habladurías: 
macaquitos  de  um  lado,  gringos  de  outro,  mas  o  povo  argen- 
tino, bem  como  o  povo  brasileiro  nao  pode  ser  responsavel 
por  taes  descortezias  meramente  indivlduaes. 

Alguns  brasileiros  acreditara  que,  no  fundo,  os  argen- 
tinos nos  execrara  e  vivem  a  preparar  um  futuro  ajuste  de 
contas.  A  mira  quantas  vezes  se  me  tem  perguntado  de  que 
modo  me  trataram  por  lá  !  Alguns  argentinos  alimentara  a 
mesma  desconfianza  e  por  vezes  me  inquiriram  tambera: 
«¿Que  se  dice  de  nosotros  nel  Brasil  ?» 

A  grande  verdade  é  que  os  argentinos  aqui  nos  vera 
visitar  e  retirara- se  sera  que  Ihes  tenha  sido  feito  o  menor 
desacato  e  o  mesrao  acontece  aos  brasileiros  quando  vao  ao 
seu  territorio.  Durante  a  minha  permanencia  na  Argentina 
serapre  encontrei  a  raaior  affabilidade  de  trato,  a  raais  fina 
cortezia.  Particulares,  negociantes,  industriaes,  funccionarios 
a  quem  tive  ensejo  de  me  dirigir,  todos  se  niostrarara  solí- 
citos e  attenciosos,  sera  que  me  fosse  dado  observar  a  me- 
nor differenza  de  tratamento,  quando,  intencionalmente,  eu 
declínava  a  minha  qualidade  de  brasileiro.  Ao  en  vez  disso, 
quando  a  bordo  dos  navios  corría  voz  de  que  eu  era.  un  perio. 
dista  brasileño  ,  que  andava  colhendo  dados  para  urna  mono- 
graphia  sobre  a  regiáo,  muitos  vinham     espontáneamente   fa- 
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lar-me  e  ministrar  informa^oes  sobre  o  que  iamos  observando. 

As  duas  na^oes  trocam  horaenag^ens  constantes,  ex- 
pandem-se  num  sentimento  sao  de  confraternidade  ñas  suas 
datas  gloriosas,  algutnas  das  quaes  sao  communs  a  suas  tra- 
dÍ9oes.  Para  que,  pois,  alimentar  essa  desconfianza,  essa 
theorica  inimizade,  de  que  ning-uem  senté  os  effeitos  ? 

Ha  pouco  houve  uma  pequeña  revivescencia  desse  vag-o 
rancor:  Foi  por  occasiáo  do  jogo  internacional  de  foot-ball. 
Os  dois  governos  devem  prohibir  esses  encontvos.  O  foot-ball 
apaixona  os  espectadores  até  o  delirio  e  converte  as  archi- 
bancadas  era  campo  de  batalha  entre  os  proprios  compatrio- 
tas. Se  os  teams  sao  de  nacionalidade  differente  maior  é  a 
paixáo  que  se  apodera  do  povo,  sobretudo  quando  já  existe 
um  latente  sentimento  de  hostilidade.  Os  proprios  uruguayos, 
que  táo  sinceros  amigos  se  nos  mostrara,  rairaosearam-nos 
cora  os  mais  ultrajantes  doestos.  Na  Argentina  urajornalista 
de  más  entrankas,  que  acorapanhara  os  jogadores  portenhos 
até  o  Rio,  escreveu  uraa  serie  de  artigos  assacando-nos  as 
maiores  injurias  e,  o  que  é  raais,    calumniando  nos. 

E  assim,  porque  uma  bola  tratada  a  pontapés  entrou 
mais  vezes  de  um  lado  do  que  do  outro,  os  paizes  ficara  á 
mercé  de  explosoes  brutaes  de  odio  que  podera  acarretar  a 
quebra  dessa  boa  cordialidade  em  que  vivemos. 

Felizmente  nem  toda  a  na^áo  é  composta  de  torce- 
dores de /üíJ^^fl//... 

Alera  desses  iníantis  estremecimentos,  cuja  reminis- 
cencia logo  se  Ti  paga  no  seio  dos  dois  povos,  ha  outros  crea- 
dos pelas  velleidades  guerreiras  de  car  tos  individuos  que, 
pelo  prazer  doentio  de  atear  o  incendio,  vivera  a  despertar 
sentimentos  de  imperialismo  caricato  ou  a  mostrar  perigos 
imaginarios  paraque  as  naqoís  se  exhiuram  era  desperdicios 
inuteis  arniando-se  até  os  dentes, 

Manda  a  justi§a  reconhecer  que,  nesse  pcnto,  a  provo- 
ca^ao  nao  tera  partido  do  Brasil.  Aqui  nao  se  publicou  a  Nu- 
estra Guerra.  Nao  temos  militaristas  que  preparem    a  guerra 
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apostólicamente  como  o  fa>cem  :  Iguns  insensatos  dos  nossos 
vizinhos.  Conservemo-nos  nesse  proposito,  mas  tambem  nao 
fagamos  a  Arg-entina  responsavel  pelo  que  diz  um  anonymo 
qualquer.  Deixemol-o  na  sua  insania,  a  vomitar  tola  a  atra 
bilis  de  que  estáo  carregadas  as  suas  entranhas...  e  continue- 
mos a  ver  nos  argentinos  um  povo  amig-o,  cuja  amizade  se 
consolidou  no  pó  das  batalhas,  quando  o  sangue  hrasileiro  e 
o  sangue  argentino  se  confundirán!  na  refrega,  irmanando 
os  dois  póvos  na  niesma  causa  c  no^  mcsmos  destinos. 
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navegaíáo  o  rio  P.  rana  Portos 
fluviaes  argentiaos.  -  Corrientes. 
Para  Posadas  I 


e  Buenos  Aires  até  o  Iguassú  a  viagem  scinde-se 
actualmente  em  3  sec95es: — Buenos  Aires-Corrientes, 
Corrientes-Posadas,  Posadas-Foz  do  Iguassú,  conti- 
nuando os  navios  desta  ultima  secgáo  até  Porto  Mendes,  onde  a 
navega9ab  fica  interrompida  pelos  saltos  do  Guayra,  mais 
conhecidos  como  saltos  das  Sete  Quedas. 

Ñas  duas  primeiras  sec95es  naveganí  vapores  da  Com- 
pañía Argentina  de  Navegación  Nicolás  Mihanovich.  Alguns 
navios  da  segunda  voltam  de  Corrientes:  sao  o  «Asunción»  e 
o  «Corumbá».  Outrossegaem  viagem  para  Assump>;áo:  «Fro- 
mosa»,  «Guarany»   e  «Lambary». 

A  primeiro  de  Janeiro  ultimo  tomei  o  «Forraosa»  na 
dársena  sur.  A  afflauencia  de  passageiros  era  extraordinaria, 
mau  grado  a  festa  de  anno  bom,  que  devia  reter  muita  gente 
en  Buenos  Aires.  Fui  installado  num  camarote  onde  já  havia 
tres  pessóas ! 

O  «'Fonnosa*  é  um  elegante  navio  de  70'"  x  XO"',  Tera 
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como  propulsores  duas  rodas  lateraes,  systema  denominado 
tambor.  Cala  7  1/2  pés  e  desenvolve  a  velocidade  nieJia  de 
10  milhas  aguas  ácima  e  de  15,  aguas  abaixo.  Queima  oleo 
coabustivel.  Os  camarotes  sao  confortaveis,  próvidos  de  ven- 
tilador. A  mesa,  excellente  e  ha  gelo  á  discri^áo. 

Precisamen- 
ás  10  horaso/^í7r- 
mosa    largou    do 
porto,     pu  X  a  d  o 
pelo     rebocador 
Alberdi»  A*  1  da 
tarde    entramos 
no  Paraná  de  las 
Palmas.    Ad'ante 
deixámos  á  nossa 
esquerda    o  «Re- 
creo   Cruz    Coló- 
rada»  e   logo  de- 
vuvor  rurmoí^a.  poís  O     Recrco  aí 

Carapachay*.  S  áo  a  p  r  a  z  i  v  eis  logares  com  habita^oes 
campestres.  As  margens  do  rio  estuo  regularizadas  por  meio 
de  extensos  paredoes  e  véem-se  varios  cursos  d'agua  que  re- 
cortam  as  térras,  formando  trechos  lindissimos.  O  día  está 
coberto  e  fresco.  O  Las  Palmas  come^ja  a  estreitar-se.  Pas- 
samos  pelo  vapor  frigorifico  «Kl  Zarate».  Pelas  marg-ens  su- 
cedem-se  os  recreos^  av^stando-se  em  alguns  vastos  empi- 
Iharaentos  de  lenha.  A's  4  horas  passamos  por  Campana  E' 
um  conjunto  de  chácaras  num  meio  verdadeiramente  indus- 
trial, a  53  milhas  de  Buenos  Aires.  Ha  deposito  e  déstilla- 
9áo  de  petróleo  nacional,  fabrica  de  papel  e  o  estabeleciraen- 
to  frigorifico  Las  Palmas  Produce  C.  L.  Nessa  regiao  as  tér- 
ras sao  baixas  e  as  margens  do  Rio  intensamente  plantadas 
de  alamos,  plátanos  e  salgueiros.  Perto  do  porto  ficam  as 
officinas  do  Perro  Carril  Central  Argentino. 

Vem  depois  o  porto  de  Zarate,  sobre    um     barranco,  a 
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60  milhas  de  Buenos  Aires.  E'  a  sede  dos  frig-orificos  The 
Ang-lo  South  Ameiican  Meat,  The  Smitrifíeld  and  Arg-en- 
tine  e  Las  Pahnas  Produce  C.  L. 

.  Merece  men^ao  a  fabrica  de  papel  La  Argentina,  que 
empreg-a  como  materia  prima  o  álamo  e  onde  trabalham  cer- 
ca de  1.500  pessóas.  Ha  fabrica  de  dynamite,  de  ácidos,  la- 
drilhos  etc.  A  um  kilómetro  ácima  da  fabrica  de  papel  fica  o 
molhe  do  parque  da  artilharia  de  marinha,  lig-ado  por  uma 
estrada  de  ferro  ao  deposito  de  munÍ9oes.  Ha  estaíáo  de 
ferry  boat,  que  liga.  Za.ra.te  a  Ibicuy.  Encontramos  á  tarde 
uma  dessas  embirca9oes  a  «Lucia  Carbón»,  que  conduzia  24 
vagoes.  A'  noite  o  «Formosa»  retoma  o  Rio  Paraná. 

Pela  manhfi  de  2  o  niivio  rojou-se  pelo  fundo  do  rio  e 
parou.  Após  uma  ligeira  manobra  conseguiu  safar-se  e  pro- 
seguiu  viagem,  dentro  de  3  minutos.  De  bordo  vé-se  á  dis- 
tancia, naufrag-ado,  um  cargueiro  de  LOOO  toneladas  mettido 
a  p'que  por  um    transatlántico. 

Cheg-ám^s  ás  7,  35  a  Rosario  que  dista  228  milhas  de 
Buenos  Aires.  E'  a  segunda  cidade  da  República  Arg-en- 
tina.  Achavam-se  no  porto  muitos  navios  de  ultra-mar  entre 
os  quaes  «Elbe»,  «Sirrah«,  «Clífe»  «New-pool,»  «Bellemine», 
«Treg-urno»,  «Jeannette  Skinner»,  «Leopoldo  II»,  «Lock- 
port»  «Clio»  etc.  Alem  destes,  estavam  aínda  o  «Curityba» 
e  o  «Corumbá»,  da  companhia  Mihanovich.  Os  transatlánti- 
cos vao  a  Rosario  receber  cereaes  para  o  estrangeiro.  Ro- 
sario é  o  emporio  dos  cereaes.  De  bordo  avistam-se  ñas  cer- 
canías do  porto  innúmeros  armazens,  além  de  pilhas  dispos- 
tas ao  ar  livre.  Dispoe  de  uma  rede  completa  de  estradas  de 
ferro  que  a  lígam  a  toda  a  república,  facilitando  grandemente 
o  intercambio  dos  productos.  A  vista  g-eral  de  Rosario  para 
o  observador  que  se  acha  no  rioé  imponente,  Tem-se  a  visáo 
de  uma  vastissima  cidade  commercial  e  industrial,  com  as 
suas  chaminés  f umeg-antes  e  os  seus  grandes  edificios. 

A's  9  deixamos  á  esquerda  um  arsenal  de  guerra.  A's 
3  1/2  da  tarde  atracamos  em  Diamante,  síde    de    um  quartel 
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g-eneral  militar.  E'  servida  por  estrada  de  ferro  e    o  forte  da 
cultura  consiite  em  cereaes. 

Chegámos  ao  porto  da  cidade  do  Paraná,  capital  da 
provincia  de  Entre  Rios,  a  345  milhas  de  Buenos  Aires.  Os 
seus  habitantes  dedicara-se,  de  preferencia,  á  agricultura. 

Na  madrugada  de  3  tocamos  em  Santa  Elena  e  em  La 
Paz.  Existe  ahí  muita  industria  pastoril  e  exploratjáo  de  ma- 
deiras  para  o  fabrico  de  carváo  vegetal.  La  Paz  c  o  ultimo 
porto  da  provincia  de  Entre  Rios  sobre  o    Paraná . 

A's  9,  45  funleámos  ao  largo  do  porto  de  Esquina» 
vind3  embarca96es  de  térra  ao  nosso  encontró  para  trazer  e 
levar  passageiros.  Pala  mesma  forma  nos  detivemos  em  Mal 
Abrigo.  Dapois  partimos  em  demanda  de  Goya,  porto  prin- 
cipal do  departamento  do  raesmo  nome.  A  regiáo  é  fértil, 
dedicada  á  cria9áo  de  gado  e  muito  explorada  pela  industria 
agrícola.  Alem  disso  produz  madeiras,  algodáo,  tabaco  e  con- 
tem  muitos  laranjaes.  O  movimento  do  porto  é  feito  por  um 
rebocador  e  um  bateláo.  De  bordo  do  «Pormosa»  desembar- 
cara 25  passageiros. 

Ácima  de  Goya  véem-se  bandos  numerosos  de  gai vo- 
tas. As  térras  sao  baixas  e  o  salgueiro  as  domina.  A's  7  horas 
da  noite  chegámos  a  Lavalle,onde  come^am  os  grandes  laran- 
jaes, que  se  prolongam  por  Bella  Vista,  Piracaucy  e  Empe- 
drado. Em  Bella  Vista  ha  intenso  commerc'o  de  laranjas, 
madeira,  algodáo,  tabaco  e  assucar.  Empedrado,  onde  che- 
gámos ao  amanhecer  do  dia  4,  está  ligada  por  um  ramal  da 
Noroeste  Argentina,  que  corta  toda  a  provincia  de  Corrien- 
tes e  Entre  Rios.  Paz-se  comrnercio  de  madeiras  e  frutas. 

Pouco  antes  de  chegar  a  Empedrado  ve-se  de  bordo, 
perdido  pelas  margens  do  Paraná,  um  grande  estabeleci- 
mento.  Os  companheiros  de  viagem  informaram-me  que  era 
o  futuro  casino  Mansión  de  Invierno^  construido  nos  moldes 
dos  congeneres  de  Monte  Cario,  com  todos  os  aperfeÍ9oamen- 
tos  modernos  e  um  luxo  extraordinario.  Estava  já  prompto  e 
mobil'ado  quando    rebentou    a  guerra    europea,    creando    um 
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sem  numero  de  difficuldades.  A  companhia  resol veu  desistir 
da  empresa  e  offereceu  o  edificio  por  venda  ao  governo  ar- 
gentino pa  a  sede  de  urna  escola  naval  ou  de  outro  qualquer 
servido  publico.  A  proposta  nao  foi  acceita. 

A's  7,  15  da  manha  deixamos  o  rio  Paraná  e  entramos 
no  Riacho  Barranquera,  por  onde  chegaraos  ao  logar  do  mes- 
mo  nome,  principal  porto  do  Chaco. 

Vé-se,  á  direita,  o  edificio  da  Colonia  Blasco  Ibañez.  A 
bordo  foi-me  contada  a  historia  dessa  colonia .  O  grande  es- 
criptor  hespanhol,  visitou  a  Argentina  e  fez  o  elogio  da 
grande  república  no  livro  «La  Argentina  y  sus  grandesas» 
Tendo  requerido  ao  governo  8.000  hectares  de  térra  para 
installa9ao  de  urna  colonia  agrícola,  este  promptamente 
Iho's  outorgou.  As  térras  destinavam-se,  principalmente,  ao 
cultivo  do  arroz.  Acontece,  porém,  que  o  concessionario  ven- 
deu  depois  tudo  a  um  senhor  Ruy  Diaz,  millíonario  argen- 
tino, contra  quem  o  estado  reclamou  os  seus  d'reitos,  por 
julgar  a  transac9áo  illicita.  Disso  resultou  a  prisao  de  Ruy 
Diaz  e  um  complicado  pleito. 

A's  8,25  deixamos  á  esquerda  uma  fabrica  de  tanino,  a 
grande  industria  do  Chaco,  mas  que  data  apenas  de  4  an- 
nos.  Foi  uma  das  consequencias  da  guerra  europea.  O  tanino 
é  extrahido  do  «quebracho  colorado»,  sendo  os  residuos  utili- 
zados como  combustivel.  Já  se  faz  intensa  exporta9áo  para  a 
Europa  e  America  do  Norte, 

Pouco  depois  de  deixar  o  Riacho  Barranquera,  chegá- 
mos,  na  margem  opposta,  ao  porto  de  Corrientes,  onde  finda 
a  primeira  seccáo  dessa  longa  travessia. 

Dada  a  sua  importancia  política  de  capital  e  a  situaijáo 
privilegiada  de  que  gosa,  á  margem  esquerda  do  Paraná, 
alem  de  servida  por  estrada  de  ferro,  era  de  esperar  de  Cor- 
rientes um  deseuvolvimento  mais  apreciavel.  A'  partee 
theatro  e  o  hotel  Buenos  Aires,  dois  edificios  que  excedem 
até  as  condÍ9oes  do  meio,  tudo  ornáis  é  insignificante  e  reflecte 
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á  apathia  g-eral  que  domina  os  seus  habitantes.  Esse  mestiiü 
sentiraento  foi  niui  vivamente  denunciado  pelo  testemunho 
in5Uspeito  do  coronel  José  E.  Rodrig-uez,  corrent'no  de  ori- 
gfem,  no  livro  a  que  já  tive  ensejo  de  me  referir.  Seg-undo 
a  psychologia  que  faz  dos  seus  conterráneos,  o  correntitio 
tem  pontos  de  semelhan9a  com  o  marselhez,  para  quem  Pa- 
rís seria  urna  pequeña  Marselha  se  tivesse  urna  Cannebiére... 
Iraag"ine-se  que  no  veráo  o  expediente  das  repartiíjoes  pu- 
blicas é  de  6  1/2  da  manhá  ás  11  1/2.  O  resto  do  día  é  con- 
sagrado á  sésta  !  No  typo  do  povo  predomina  o  mesti»,'o,  em 
que  se  descobre  fácilmente  o  elemento  indig-ena. 

Corrientes  é  um  grande  mercado  de  madeiras.  As 
jang-adas  que  des:em  do  Alto  Paraná  sao  ali  modificadas; 
compoem-se  de  varias  qualidades  entre  as  quaes  avultam  o 
o  cedro,  ipé  (lapacho),  o  louro  (peteribi)  etc.  Parte  da  ma- 
deira  continua  a  descer  o  Paraná  em  jang-adas  puxadas  por 
um  pequeño  rebocador  de  10  toneladas  de  reg-istro;  outra  par- 
te é  carreg-ada  em  chatas  ou  vapores.  Perto  de  Corrientes 
vé-se  a  serraria  da  Companhia  de  Madeiras  do  Alto  Paraná, 
sociedade  americana  hoje  em  liquida^áo.  Essa  empresa  fra- 
cassou  por  má  direc^áo  e  desconhecinento  das  condi^oes  lo- 
caes,  ha  vendo  um  prejuizo  de  cerca  de  seis  milhoes  de  pesos. 

O  movimento  commercial  de  Corrientes  consiste  ainda 
em  g'ado,  couro,  tabaco,  amendoim,  polvilho  de  mandioca 
etc.  Estancieiros  do  Rio  Grande  do  Sul  váo  ali  comprar  gado. 

Paz-se  beneficiamento  da  herva  matte  brasileira  e 
parag"uaya,  que  ali  cheg-a  por  estrada  de  ferro,  via  Monte 
Caseros,  sendo  depois  expedida  para  Buenos  Aires  e  outros 
departamentos. 

Os  artigos  brasileiros  poderiam  ser  fácilmente  coUoca- 
dos  em  Corrientes,  se  os  nossos  industriaes  e  agentes  ven- 
dedores tivessem  urna  iniciativa  mais  larg-a.-  Vi  ali  alguns  do 
ees  brasileiros,  mas  por  pre^o  exag-eradissimo.  Uma  tijelinha 
de  doces  sortidos  fabricados  no  Brasil  cjsta  seis  pesos,  isto 
é:  quasi  10$000  da  nossa  moeda.  Apesar  disso  tem  fácil  sahida. 
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A  go'abada  seria  de  certo  bem  acceita  Se  tentaásetñoá  a  sua 
introduccáo.  O  mesmo  acontecería  ás  innúmeras  especies  de 
doces  crystab'zados,  aos  licores  e  conservas  que  fabricamos. 
Sao  artig-os  esses  de  que  nao  ha  produc«jáo  local  e  cujo  com-, 
mercio  poderiamos  conquistar  definitivamente  cora  um  pouco 
de  actividade. 

Depois  de  passar  um  dia  de  calor  exhaustivo  eai  Cor- 
rientes, fui  á  noite  pira  bordo  do  «Uruguayo»,  que  na  ma- 
nhá  seguinte,  de  5,  devia  partir  para  Posadas. 

O  «Uruguayo»,  da  companhia  Mihanovich,  é  um  pe- 
queño vapor  de  146  pés  por  18,  que  tem  como  propulsores 
rodas  lateraes  e  cala,  quando  carregado,  4  pás.  Qiteima  de 
11  a  12  toneladas  de  carvao  na  viagem  de  ida  e  volta  até  Po- 
sadas. Accommoda  42  passageiros  de  V.  classe  e  mais  de 
20  de  3.'"^  Na  subida  faz  de  8  a  9  milhas;  descendo,  mais 
de  10.  Tem  ao  todo,  16  camarotes,  com  a  nota  curiosa 
de  saltar  a  numera^áo  do  lado  impar,  de  11  para  15,  afim  de 
evitar  o  numero  fatídico,  o  que,  íntimamente,  me  parecen 
razoavel...  O  servit^o  de  mesa  deixa  muito  a  desejar.  Outro 
defeíto  muito  sensivel  é  nao  haver.electricidade- 
Pela  manhá  de  5  achavam-se  no  porto  de  Corrientes 
o  «Asunción»  e  o  «Ituzaingó»^,  da  mesma  companhia. 

Sahinos  ás  7  horas.  A's  8,    45    passámos  por  S.  Car- 

.los,  onde  existe  utiía  fabrica  de  cordoalha  e  outros     trabalhos 

de  fibras  textis.  A  materia  prima    é  o  caraguatá.    A    fabrica 

importava  fibra    do     estrangeiro  e  hoje  está  quasi    libertada 

dessa  obriga^áo,  gra9as  ao  emprego  do  caraguatá. 

A's  9,  45  avistamos  a  confluencia  dos  ríos  Paraná,  Alto 
Paraná  e  Paraguay.  Vamos  deixar  o  Chaco  e  navegar  para 
leste,  pelo  Alto  Paraná,  tendo  á  es:iuerda  a  costa  paraguaya. 
A'  entrada  do  Paraguay  fica  o  chamado  Paso  Brasíleiro,  de 
navega^ao  difficil  por  haver  arrecifes  immersos.  O  canal 
está  assignalado  por  duasboías.  A's  10,  10  chegámos  aoPasso 
da  Patria,  o  theatro  aa  momoravel  batalha    de    17  de    Abril 
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de  1866,  urna  das  grandes  datas  da  guerra  do  Parag'uay. 
Aquelles  log-ares, "  que  na  época  do  terrivel  embate  deviam 
vibrar  ao  troar  dos  canhoes  e  ao  impeto  dos  exercitos  inimi- 
gos,  logares  históricos,  onde  o  sangue  brasileiro  e  o  dos  nos- 
sos  alliados  se  conf undiu  no  chao  revolto  da  pugna,  hoje  em 
dia  nada  conservam  das  suas  tradÍ9oes  guerreiras,  alem  das 
cruzes  que  marcam  aqui   e    ali  a  sepultura  dos  bravos. 

De  bordo  o  que  se  vé  sao  apraziveis  laranjaes  e  tan- 
gerinaes. 

Um  companheiro  de  viagem,  que  conhece  aquelles  si- 
tios, referiu-me  um  caso  tocante  de  dedica9áo.  A  esposa  de 
um  dos  officiaes  brasileiros  que  tombaram  ali  ao  servigo  da 
patria,  installou-se,  desde  a  época  da  guerra,  á  beira  da  se- 
pultura do  marido,  na  disposigáo  de  nunca  mais  abandonal-a. 
E'  hoje  uma  nonagenaria,  que  vive  da  piedade  dos  habitantes. 
Todas  as  tentativas  feitas  para  repatrial-a  foram  inuteis.  A 
doce  velhinha  persiste  no  seu  proposito,  a  esperar  a  morte 
paraunir-se  ainda  mais  aos  restos  queridos  que  velou  duran- 
te tantos  annos  !  Oxalá,  minha  heroica  patricia,  já  tenhas  a 
estas  horas  podido  realizar  este  desejo  táo  simples  !  Oxalá 
tenha  a  morte,  que  por  tanto  tempo  poz  a  prova  a  tua  dedi- 
cagáo,  filha  de  umi  saudade  intermina,  laucado  sobre  tí, 
o  seu  lúgubre  sudario,  uma  vez  que  o  mundo  ha  muito  mor- 
reu  em  ti,  desde  que  uma  bala  inimiga  prostrou  para  sempre 
o  companheiro  da  tua  existencia! 

Avistamos  a  Ponta  Mitre,  onde  os  paraguayos  tiveram 
de  atravessar  para  o  seu  territorio,  acossados  pelo  exercito 
alliado.  Vimos  Campichuelo,  onde  foi  massacrado  um  batalháo 
argentino,  constituido  pela  mocidade  por  tenha,  que,  impellida 
pela  propria  bravura,  se  adiantara  demasiado. 

Continuam  pela  costa  argentina,  já  no  Alto  Paraná, 
os  vastos  laranjaes  e  tangerinaes.  O  territorio  exporta  dez 
milhoes  de  laranjas  por  anno. 


—  63  — 

A'  i  ,20  da  tarde  passámos  por  Itati,  notavel  pela  sua 
capella,  que  attrae  innúmeros  peregrinos  da  provincia  de  Cor- 
rientes e  até  de  Buenos  Aires.  No  anno  findo  o  vapor  «For- 
mosají)  foifretado  especialmente  para  conduzir  peregrinos  a 
Itati,  os  quaes  iam  visitar  a  Virg-em  milagrosa  ou  pagir-lhe 
proraessas.  Ha  um  estabelecimento  apropriado  para  recebel-os. 

A'  noite  passámos  por  laliapé  e  Ita-Ivaté.  Na  manbá 
de  6  tocamos  no  porto  de  Ituzaing-ó,  onde  soffreraos  um  rude 
golpe  militar.  Nao  devemos,  entretanto,  sentir  resaibos, 
porquanto  as  nossas  armas  estavam  ao  servido  de  velleidades 
jtnperialistas,  para  conservar  a  hegemonía  sobre  a  anlig-a  pro- 
vincia cisplatina,  que,  pela  sua  composÍ9áo  ethnica,  nao  podia 
ficar  sob    a  mesma  bandeira. 

A's  6,15  entramos  no  salto  de  Apipé,  onde  a  corrente 
éfortissima,  Daqui  por  diante  a  naveg-a9ao  torna-se  difficil  e 
tanto  q  le,  durante  a  noite,  quando  o  rio  está  baixo,  ella  cessa 
de  todo.  Os  pontos  perig-os^s  estáo  assig^nalados.  Alsra  do 
salto  do  Apipé  ha  os  passos  de  Isla  Perdida,  Carayá  e  outros. 
Ha  30  annos  passados,  nao  hivla  naveg-a9áo  entre  Ituzaingó 
e  Posadas.  Fazia-se  o  transporte  por  térra,  em  carretas. 

Passámos  ás  10  horas  pala  estancia  do  sr.  Valle,  rico 
proprietario  de  g-ado. 

A's  3,45  da  tarde  passámos  os  limites  entre  a  provincia 
de    Corrientes  e  o  Territorio  de  Misiones,  em  que  entramos. 

O  dia,  como  os  anteriores,  estivera  demasiado  quente. 
A'  tarde  refrescou  um  pouco.  Os  passag-eiros  estáo  reduzidos 
a  um;i  meia  duzia  apenas.  Na  linha  do  horizonte  apparece 
urna  mancha  branca:  é  a  casaría  de  Villa  Encarnación  e,  em 
seguida,  a  de  Posadas. 

A's  5,35  fundeámos  em  frente  de  Villa  Encarnación, 
costa  parag-uaj'a,  e,  após  urna  pequeña  demora,  g-uiámos  para 
o  outro  lado  do  rio,  onde  fica  Posadas,  a  capital  do  Territorio 
de  Misiones. 

Ali  o  "Uruguayo"  atracou  ao  costado  do  "Tembey", 
que  se  achava  no  trapiche. 
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Para  fálar  com  a  sadia  franqueza  de  que  deve  usar  queni 
se  propoe  descrever  com  isen9áo  de  animo,  cumpre  d'zer  que 
Posadas  impressiona  mal.  E'  urna  cidade  atrazada,  sem  cal9a- 
mento,  sem  via9áo  urbana,  de  edifica5ao  insignificante  e  onde 
ha  poucos  jirdins  e  logradouros  públicos.  Ao  desembarcar  é 
preciso  tomar  um  carro  desconjuntado,  guiado  por  um  cocheiro 
raaltrapilho  e  nesse  vehículo,  á    custa    de    furiosos    embates, 


o  France  Hotel 

subimos  a  rampa  que  conduz  ao  centro.  Ha  bons  automoveis 
de  pra^a,  mas,  de  ordinario  nao  vao  ao  porto,  empregando-se, 
de  preferencia,  em  passeios  urbanos  e  pelos  arredores. 

Sao  poucos  os  edificios  dignos  de  nota.  Gran  le  parte 
das  casas  ficam  com  os  tijollos  á  mostra,  sem  reboco.  Nao  ha 
theatro;  ha  um  cinematographo  ao  ar  livre,  mas  as  projec^oes 
se  fazem  numa  tela  remendada  e  o  apparelho  funcciona  mal, 
tornando  demasiado  lentos  os  gestos  das  personagens. 

Que  me  perdoem  estes  duros  reparos  os  excellentes 
amigos  que  deixei  em   Posadas.  Nao    ha  ^m  mini  o  animo  de 
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deprimir:  o  meu  intuito  é  apenas  estimulal-os  para  a  conquista 
do  conforto  que  merecem. 

O  que  se  está  fazendo  actualmente  é  g-randioso.  Re- 
centemente  foi  inaugurado  o  Frunce  Hotel,  da  casa-  Barthe. 
E'  um  estabelecimento  deprimeira  ordem,  que  poderia  fig-urar 
em  qualquer  das  grandes  capitaes  do  mundo.  Possue  50  quar- 
tos,  além  dos  do  annexo,  todos  elles  com  exgotto  para  aguas 
servidas;  urna  rica  sala  de  jantar  para  80  pessóas,  boa  in- 
stalla^ao  balnearia,  saláo    de  leitura;  hall  espa90So,   tudo  isso 
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o  terry-boat 

com  elegante  mobiliario  de  estylo  inglez.  A  electricidade  é 
fabricada  em  usina  propria.  No  pavimento  inferior  funcciona 
o  Club  Social,  distincta  sociedade  posadenha. 

Outro  estabelecimento,  este  ainda  em  construc9áo,  mas 
de  grandes  dimensoes  6  o  Hospital  Regional. 

O  clima  de  Posadas  está  sujeito  a  uma  variagáo  consi- 
deravel  entre  as  duas  principaes  estagoes:  é  causticante  no 
veráo  chegando  o  thermometro  a  42.°  e  muitofrio  no  invernó, 
quando  baixa  a  2.°.  Por  vezes  se  desencadeia  forte  ventania, 
a  que  impropriartente  se  dá  ali  o  nome  de  cyclone^ix  qual  der- 
riba arvores  e  prejudica  as  edifica^oes. 
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Ha  entre  Posadas  e  Villa  Encarnación  urna  communi- 
ca9áo  constante,  feita  por  pequeñas  lanchas  movidas  a 
naphta.  Posadas  possue  tambem  esta^áo  de  ferry-boat,  es- 
tabelecendo  por  essa  forma  a  continuidade  entre  a  estrada  de 
ferro  argentina  e  a  Central  do  Paraguay,  que  se  dirige  a  As- 
sump^áo. 

Um  dos  pontos  principaes  de  Posadas  é  a  praija  fron- 
teira  á  Casa  del  Gobierno,  onde  fica  tambem,  em  ángulo  recto 
com  esta,  a  igreja.  Ahi  ñas  tardes  de  domingo,  os  passeios 
se  enchem  de  lindas  jovens  missioneiras,  que  fazem  o  footing 
ao  som  de  uma  banda  militar.  Sao  horas  agradaveis  as  que 
se  passaní  entáo  naquelle  jardim. 

O  movimento  commercial  de  Posadas  é  intenso.  E'  a 
capital  do  territorio  de  Misiones,  nome  que  lembra  as  anti- 
gás /7z/sS(7^s  jesuiticas.  A  sua  posi^ao  de  passagem  obrigada 
de  todo  o  commercio  do  Alto  Paraná  assegura-lhe  um  futuro 
brilhante.  Alem  disso  Posadas  recebe  toda  a  corrente  de  visi- 
tantes das  cataratas  do  Iguassú,  que  se  dirigem  para  ali  por 
territorio  argentino,  seja  pelo  rio  Paraná,  seja  por  estrada 
de  ferro. 

O  recenseamento  de  1912  dá  para  o  territorio  a  po- 
pula^áü  de  46.419  habitantes,  entre  nacionaes,  paraguayos, 
brasileiros,  austriacos,  russos,  allemaes  etc.  As  térras  sao 
cortadas  de  innúmeros  cursos  d'agua,  que  desceñí  da  Sierra 
Central  para  o  Paraná  e  para  o  Uruguay.  Apenas  uma  decima 
parte  do  territorio  nao  é  dominado  pela  matta.  E'  a  que  está 
situada  nos  limites  de  Corrientes,  onde  ha  campos  de  criagáo* 
As  térras  ñas  cercanias  de  Posadas  valem  de  100  a  150  pe- 
sos o  hectare;  as  da  sona  florestal,  de  25  a  50.  (1)  Prestam-se 
ao  cultivo  do  tabaco,  arroz,  canna  de  assucar,  aipim  e  á  pomi- 
cultura, sendo  ferteis  na  produccáo  de  laranjas,  bananas,  li- 
moes,  tangerinas,  abacaxys  etc. 


(1)  Muitos    (lestes  dados    foram    colliidos    na    monogr.iphia 
€Tei'ritorios  Nacionales»  de  I.  Iluiz  Moreno.  lOKi. 
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A  afea  total  cultivada,  conforme  a  estatistica  ^e  I9i9, 
é  de  30.667  hectares. 

O  solo  é  rico  em  madeiras  de  construc9ao  e  marcena- 
ría, como  sejam:  cedro,  louro,  pinho,  Jacaranda,  ipé,  g-aiaco, 
ang-ico,  agouta-cavallo,  pau  branco  e  muitas  outras,  entre  as 
quaes  arvores  lactíferas,  tiutureiras,  medicinaes,  etc.  E'  no- 
ta vel  o  desenvolvimento  do  pinheiro  na  regiáo  de  San  Pedro. 
Ha  serrarías  em  Posadas,  Apostóles,  Arroyo  Pastora,  Can- 
delaria, Cerro  Cora,  San  José,  Concepción,  Loreto,  Pindapoy, 
e  Errecoborde. 

No  centro  do  territorio  encontra-se  muita  herva  matte. 
As  cotatjoes  obtídas  últimamente  tém  despertado  g-rande  es- 
timulo e  a  producíalo  dos  hervaes  nativos  e  de  cultura  vai 
augmentando  consideravel mente.  Ha  moinhos  em  Posadas,  Ar- 
royo Pastora,  Bompland,  San  José,    Concepción  e  San  Javier. 

Alem  dessas  duas  grandes  industrias  existem  pelo 
territorio  fabricas  de  carros,  olarias,  destillarías,  moinhos  de 
arroz,  cortumes,  fabricas  de  licores,  de  macarrao,  de  ci- 
garro etc. 

A  alfandega  de  Posadas,  segundo  um  trabalho  publicado 
em  «  La  Época  »  de  17  de  Janeiro  ultimo,  arrecada 
cerca  de  um  milhao  de  pesos  por  anuo.  Ha  casas  commerciaes 
importantes  onde  se  abastecem  os  habitantes  do  Alto  Pa- 
raná, queros  nacionaes,  quer  brasileiros  e  paraguayos.  En- 
tre muitas  cabe  citar  os  estabelecimentos  das  casas  armado- 
ras: Domingo  Barthe,  Nunes  Gibaja  Martínez  y  C",  Juan 
B.  Molla  y  Co,  que  mantera  navega^áo  para  os  portos  do 
Alto  Paraná. 

Alera  da  vía  natural  do  rio  Paraná,  a  capital  do  ter- 
ritorio está  ligada  pela  estrada  de  ferro  NE-  Argentina. 

Sómente  podem  chegar  a  Posadas  durante  todo  o 
anno,  cora  quaesquer  aguas,  navios  que  nao  calera  mais  de 
tres  pés. 

Sao  muitas  as  estradas  de  rodagem.  Achara  se  ínstal- 
lados  dois  postos  radio-telegraphícos. 


PñRñ  O  IGUñSSU 


As  ruinas  de  Santo  Ignacio.  —  Navios 
do  Alto  Paraná.  Grandes  calores  da  rcgiáo. 
—  Portos  do  Alto  Paraná.  -  Em  térra  bra- 
sileira. 


Q¡  RA  inten^áo  ininha  visitar  as  famosas  ruinas  de  Santo 
Ig-nacio,  onde  os  jesuítas,  em  tempos  remotos,  ha- 
viam  localizado  a  sede  do  seu  g-overno  theocratico, 
com  jurisdiciíáo  sobre  as  colonias  que  estabeleceram  em 
territorio  parag-uayo.  Estas  ruinas  ainda  attrahem  os  turistas 
que  passam  para  o  Iguassií,  mas  dia  a  dia  váo  perdendo  o 
seu  encanto,  damnificadas  pela  ac«,*áo  dos  ventos  e  das  chuvas, 
alem  da  veg-eta9áo  puja  ate    que  as  assoberba. 

O  visitante  já  installado  em  Posadas,  pode  ir  ver  San- 
to Ignacio  em  automovel.  Pode  tambem,  no  dia  da  sakida  do 
navio  em  que  pretender  continuar  viag-em  para  o  Iguassú, 
tomar,  ás  7  horas  da  manhá  a  lancha  que  vai  diariamente  a 
Santo  Ignacio.  Saltando  ali  terá  tempo  de  visitar  tudo  muito 
á  vontade,  pois  só  á  noite  passará  por  lá  o  navio  era  que 
deve  seguir. 

O  calor  me  fizera  desistir  de    vis'tar  estas    históricas 
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ruinas.  Arruinado  já  estava  eu  pela  ardencia    inclemente    do 
sol  de  fogo,  que  bavia  rauito,  vinha  supportando. 

De  Posadas  para  cima  a  naveg-a9áo  é  feita  por  tres  em- 
presas, a  saber:  Cote pañia  Mercantil  y  de  Transporte  Uomin- 
g-o  Barthe,  com  os  navios  «Tembey.  e  «Bell»,  que  sahem  a 
10,  20  e  30  de  cada  mez;  Nunes  Gibaja  Martínez  y    Co,  cora 


Vapor  TEíMBEY 


os  vapores  <Salto  e  «España-,  qie  s.iiieni  a  4,  14  e.  24 
e  Juan  B.  Molla,  co;u  o  navio  «Ibera»,  que  sae  nos  dias  S, 
18  e  28. 

A  10  de  Janeiro,  pela  manha,  já  sob  a  pressáo  de  ura 
dia«quese  annunciava  demasiado  quente,  fui  para  bordo  do 
«Tembey»,  q  le  devia  partir  ao  meio  dia. 

O  «Tembey»  é  um  navio  de  54  m.  x  8m.  de  4  pés  de 
calado,  movido  por  urna  grande  roda  á  pjpa,  que  faz,  de  su- 
bila,  6  railhis  e  descendo,  11,  eni  media;  queima  lenha  e  car- 
rega  1.800  bolsas  de  herva  matte  (saceos  de  6o  kilos.) 

O  ;calor  augmentava  furiosamente.  Era  mais  um  dia 
Je  calma  extenuante  que  iamos  soffrer.  Com  o  navio  parado 
nao  ha V 'a  o  refrigerio  da  menor  aragem.  Respiravamos  todos 
urna  atmosphera  de  fogo.   Nao  se  podia   tomar    um    refresco, 
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pois  nao  kavia  g-elo  a  bordo  e  a  temperatur.a  da  agua  e  bebi- 
das eng-arrafadas  era  desanimadora.  O  gelo  devia  ser  embar- 
cado em  Villa  Encarnación.  Passeando  pelo  torabadilho,  a 
agitar  desesperadamente  uma  ventarola,  assistia  novo  Tan-, 
talo,  á  refeitjáo  do  pessoal  de  bordo  do  «Ituzaingó»,  onde 
havia  gelo  ! 

O  tempo  está  agora  coberto,  mas  a  temperatura 
nada  cede;  antes  se  torna  mais  impiedosa.  Presente-se  a  tor- 
menta. 

Do  costado  do  navio  alguns  maritimos  pescam.  Ha  no 
typo  crioulo  a  mesma  conforma^ao  pkysionomica  dos  nossos 
caboclos  da  regiáo  amazónica.  Até  na  fala  cantada  se  pare- 
cem.  O  peño ^  que  assim  chamam  ao  homeni  de  trabalho  das 
propriedades  ribeirinhas,  é  um  ser  apathico,  frió,  indefecti- 
velmente  armado  do  sencuchillo,  que  vive  numa  faina  rude, 
para  gastar  num  só  dia  o  que  consegue  retirar  de  saldo.  Te- 
nha  elle  o  lenizo  de  cores  vivas  para  o  pescólo,  a  faca,  a  fai- 
xa  para  a  cintura  e  alguns  pesos  para  um  regalo  ás  chitiaS', 
tudü  vai  bem.no  melUor  dos  mundos  itnagínaveis.  Ainda  me 
lembra  a  desenvoltura  e  ar  de  sufficiencia  com  que  um  desses 
mestizos  girava  sobre  si  mesmo  para  arranjar  a  sua  faixa  de 
la  em  5  ou  6  voltas  pela  cintura.  Que  temperatura  devia  ha- 
ver  ñas  entranhas  daquelle  desgraciado  I 

De  bordo  observa-se  o  vai-vem  das  lanchitas,  que  cru- 
zara o  rio,  trocando  passageiros  entre  Posadas  e  Villa  Encar- 
nación. Um  pouco  á  distancia,  em  secco,  está  em  coacertos  o 
vapor  «España»  que  fóra  a  pique. 

Ao  meio  dia  o  «Tembey»  movimenta  a  sua  grande 
roda  e  rumamos  para  Villa  Encarnación.  Com  o  deslocamento 
do  navio  a  temperatura  abranda  um  pouco.  Ja  é  admissivel 
•  a  idea  de  almo9ar  e  a  campa  nesse  momento  faz -se  ouvir  al- 
vi^areiramente.  Mas,  oh.  desillusáo  !  De  Posadas  a  Villa  En- 
carnación 6  um  pulo  e  mal  nos  installamos  á  mesa,  com  a  pa- 
rada do  navio,  salteia-nos  de  novo  o  calor,  como  se  tivesse. 
mos  entrado  num  grande  forno.  As  physionomias  estavam  con- 
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gestas.  Os  mozos  que  serviam  a  mesa,  tinham  o  rosto  completa- 
mente banhado  eiii  suor  e  é  possivel  que  alg-um  is  gottas  dessa 
amarga  secre9áo  fóssem  contribuir  para  o  tempero  das  iguarias 
que  conduzíam  !  ...  Tinha-se  a  inipressáo  de  um  repasto  no 
inferno,  se  é  que  lá  a  gente  pode  comer  normalmente,  sem 
fc-lar  na  ferocidade  trágica  do  conde  Ugolino. 

Vclvi  desesperadamente  ao  tombadilho.  O  navio  esta- 
va  invadido  por  mulheres  paraguayas,  que  ali  iam  vender 
charutos  ordinarios  de  que  ellas  proprias  erara  os  principaes 
consumidores.  Todas  fumavam. 

De  bordo  via-se,  á  pequeña  distancia,  o  mólh.e  de  En 
carnación,  que  serve  de  alvo  ás  murmuracoes  de  todos.  A 
construc9áo  desse  raolhe  foi  feita  em  logar  improprio,  que 
nao  dá  accésso  ás  eiib.irca9oes.  Demais  uma  simples  chata 
desgarrada,  batendo-lhe  nos  flancos,  q  uebrou-lhe  grande  nu- 
mero de  pilares.  Foi  uma  despesa  totalmente  inútil,  salvo 
para  o  contractante,  que,  diz-se  á  puridade,  recebeu  uma 
boa  maquía. 

O  «Tembey»  carrega  carne  secca,  sal,  sabao  e  outros 
artigos  que  para  elle  passam  de  bordo  de  uma  inexgotavel 
chata,  com  a  forma  da  Arca  de  Noé. 

Finalmente  por  1.  35  da  tarde  o  navio  parece  disposto 
a  abandonar  o  porto.  Ouve-se  o  arrastar  de  correntes  e  o 
guincho  dá  algumas  voltas. 

No  momento  em  que  a  formidavel  roda  cometa  a  func 
cionar  levanta-se  no  horizonte,  para  o  lado  de  PoScdas,  uma 
espessa  nuvera  de  pó  vermelho.  O  ció  estava  ali  coberto  de 
nimbos  e,  á  distancia',  o  espectáculo  era  bellissimo,-  dando  a 
impressao  de  uma  cidade  em  chammas.  Era  o  cyclone  de  re- 
giáo,  que  ainda  uma  vez  fazia  a  Posadas  uma  visita  rápida  e 
violenta. 

Poneos  instantes  depois  a  impetuosidade  do  vento 
chega  até  o  rio.  Este  se  encrespa  e  o  navio  cometa  a  jogar 
embalado  pelas  pequeñas  ondas  que  seforraavam.  As  nuvens 
escuras  caminham  sobre  Villa  Encaruacion  e  dentro  em  pouco 


todo  o  firmamento  era  urna  abobada  de  chumbo  é  o  rio,  üin 
mar   encapellado. 

As  aguas  ferviam,  rechínavam  pela  proa,  apanhando 
o  navio  de  bombordo.  Cometa  a  chover,  urna  cliuva  fina,  que 
cae  transversalmente  sobre  o  dorso  revolto  do  rio,  confun- 
dindo  se  com  a  poeira  dag-ua  que  este  arremessa  para  o  ar 
a^outado  pelo  vento. 

Os  passageiros  abrigam-se  na  cámara. 

A's  4  horas  da  tarde  o  navio  chega  a  Candelaria,  onde 
fica  amarrado  a  uma  arvore,  emquanto  se  faz  o  servÍ90.  Em- 
barcamos ahi  duas  vaccas    magras  para    o    rancho    de  bordo. 


Rebocador  coin  duas  chatas  carregadoras  de  tnadcira 

Ha  pela  costa  extensos  laranjaes  e  planta9oes  de  herva 
matte.  A's  5  passamos  pela  serraria  «La  Mina»  de  Perassi  y 
Co.  onde  se  constroem  casas  de  madeira.  Meia  hora  depois 
chegamos  a  Sant'Anna,  onde  descarregamos  farinha  de  tri- 
go, sal,  cerveja,  sabáo  e  algum  xarque.  A's  5,  40  tocamos  no 
porto  do  Colonel  Mayntzhusen  e  durante  a  noite,  em  Jabe- 
biry,  Santo  Ignacio  Viejo,  Cazador,  Hohenau,  Santo  Pipó  e 
Nacanguazú,  onde  cruzamos  com  o  vapor  «Salto». 

O  dia  11  anianheceu  claro  e,  com  uma  temperatura 
agradabilissima.  O  «Tembey»  avan9a  galhardamente,  re- 
manseando  por  vezes  para  evitar  a  maior  resistencia  da    cor- 
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rente.  As  lüargens  estáo  ag-ora  bordadas  de    niattas    densaá, 
como  as  que  orlam  os  grandes  ríos  da  bada  amazónica, 

Ouve-se  um  coro  sacro  de  vozes  masculinas:  sao  os  co- 
lonos allemáes  que  fazem  urna  ora^áo  matinal. 

A's  8  cheg-amos  a  Edelira,  era  cujo  porto  havia  urna 
jangada  de  madeira  já  preparada  para  descer  o  rio.  Descar- 
regamos  alguns  géneros  e  carregamos  lenha  para  consume. 
Durante  esse  servit^o  chega  ao  porto  um  rebocador  da  casa 
Barthe  com  duas  chatas,  que  ali  iam  carregar  madeira,  pelos 
quaes  tinhamos  passado  havia  pouco, 

A  come^ar 
no  porto  de  Ede- 
lira, (talvez  an- 
tes até)  observa- 
se um  phenoraeno 
curioso:  umenxa- 
me  de  borboletas 
que  esvoa^ara  em 
pontos  determi- 
nados do  sólo.  A' 
pa  ssagem  dos 
^  peoes  que  andam 
na  faina  do  navio 

Typo    de  chata  de  carregar  madeira  erg"Ue-Se    Uma  nU- 

vens  desses  insectos  no  espado  e  depois  voltam  elles  a  pou- 
sar  no  mesmo  sitio,  mas  distribuidos  sempreem  pequeños  gru- 
pos, conforme  as  respectivas  cores.  Sao  na  maioria  amarellas 
e  alaranjadas. 

Deixamos  porto  Edelira  ás  11,15,  trocando  o  nosso  na- 
vio apitos  de  despedidas  com  o  rebocador.  De  Edelira  até 
Ita-Ipité  todas  as  propriedades  pertencem  a  Domingo  Barthe 

A  temperatura  sobe  um  pouco.  A's  12,  40  chegamos  a 
Porto  León,  onde  existegrande  movimeato:  éa  síde  de  uma 
serraría  da  Misiones  L,and  Co.  hoje  arrendada  a  Tasier  y  Pi- 
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nlieiro.  Na  praia  se  véem  os  arcabougos  de  duas  gíaüdes 
chatas  de  madeira  etn  construc9áo  e  no  alto,  grandes  empi- 
Ihamentos  de  madeira  traballiada.  O  transporte  para  Buenos 
Aires  faz-se  em  chatas.  A  demora  é  breve:  á  1,  45  tocamos 
em  San  Alberto,  onde  desembarcamos  cerca  de  15  colonos 
allemáes,  que  se  váo  empreg-ar  ali  em  trabalhos  agrícolas, 
sobretudo  na  plantacáo  do  tabaco.  Da  pequeña  canoa  que  os 
leva  para  térra  elles  cantam  aínda  em  coro  e,  por  gestos, 
despedeni-se  do  navio  que  os  conduzíra. 

Km  San  Raphael  carregaraos  lenha  e  descarreg-amos 
alguns  géneros.  A's  4,20  chegamos  a  Paranahy,  propríedade 
de  Nunes  y  Gíbaja,  onde  ha  doís  portos:  um  para  embarque 
de  madeiras  e  o  outro  para  o  de  herva  matte.  Ahí,  em  1908 
a  enchente  do  Paraná  causou  grandes  prejuizos.  As  con- 
strucíjoes  do  porto,  g-alpoes,  gallinheiros  etc.  tudo  derívou 
pelo  rio  e  o  gerente  que  se  achava  em  Posadas,  assistiu  á 
passagem  de  suas  afflíctas  gallínhas,  entreg-ues  á  mercé  da 
corrente,  aínda  vivas.  No  barranco  fícou  assigaalado  por 
urna  placa  o  logar  até  onde  subíram  as  aguas  nessa  memo- 
ravel  cúchente 

Chegando  á  Colonia  S.  Lourenzo  o  «Tembey»  nao 
poude  proseguir  viagem  por  causa  da  cerra9áo.  Tívemos  de 
pernoítar  ali,  á  espera  da  luz   matutina. 

Pela  manha  de  12  proseguimos,  Madrug-ador,  como 
sempre,  dístraío-me  em  observar  a  linda  cachoeira  que  o 
propulsor  do  navio  vai  formando  com  o  movímento.  A  ag-ua 
barrenta  do  río,  elevada  e  batida  pelas  pás  da  grande  roda 
volve  a  elle  crystalina  e  numa  g-racíosa  curva  que  os  raios 
do  sol  irisam,  dando-lhe  effeítos  deslunbrantes.  Perto  da 
popa  ha  uma  convulsáo  violenta,  formando-se  pequeninas 
ondas,  que  investem  contra  o  navio,  como  um  protesto. 

A's  7,  35,  uma  parada  súbita  no  meio  do  caminho. 

—  Que  pasa?   perguntam  os    passageiros   uas  aos  ou- 


tros.  Um  apfessado  maritimo,  de  caminho,  atira  esta  iníor- 
ma;áo:  «Se  trancó  el  timón».  Um  pau  insinuara-se  no  leme  e 
este  nao  obedecía  á  manobra.  O  vapor  cometa  a  derivar  ao 
sabor  da  corrente.  Retirado  o  empecilho  20  minutos  depois, 
continuamos,  tocando  em  seg"uida  em  Puerto  Istueta  e  em 
Nacundahy,  grande  propriedade  de  Barthe.  O  porto  está 
bem  apparelhado,  com  elevador  funicular,  canaletas  e  demais 
accessorios. 

Ao  lado  fica  o  lindo  salto  formado  pelo  arroio  Nacun- 
dahy, affluente  da  marg-em  direita  do  Paraná.  O  cotnman- 
dante  do  «Tembsj'»  gentilmente  mandou  preparar  urna  canoa 
para  os  passageiros  que  quizessem  visitar  o  salto.  Eu  per- 
tencia,  como  é  de  ver,  ao  numero  destes,  e,  mau  grado  o 
calor  senegdlesco  que  fazia,  lá  fomos  de  pi  na  insta vel  em- 
barca9áo  até  as  proximidades  da  grande  qm'da.  E'  um  lindo 
volume  dagua  de  110  metros  de  extensao  por  27  de  aUura, 
que  se  despenha  com  grande  fragor  e  produzindo  es- 
pessa  bruma.  Os  Barthes  pretendem  utilizal-o  numa  es- 
trada de  ferro  eléctrica,  que  ligará  suas  grandes  pro- 
priedades.  Calcula-se  a  for«;a  aproveitavel  em  mais  de 
25.000  cavallos. 

A'  1  hora  da  tarde  chegamos  a  Puerto  Esperanza,  por 
onde  sahem  alguns  productos  brasileiros,  que  ahi  váo  ter  car- 
regados  por  muías.  Em  frente  fica  Ita-Ipité,  de  Barthe,  onde 
ha  um  milhao  de  arvores  de  herva  matte  de  cultura.  Pouco 
depois  tocamos  em  Puerto  Segundo,  propriedade  de  Luiz 
Pastoriza,  cidadáo  uruguayo.  Ha  urna  grande  serraria,  ser- 
vida por  estrada  de  ferro  propria,  de  20  kilómetros.  O  porto 
apresenta  um  apparelhamento  completo. 

Já  noite  encostamos  em  Puerto  Bertoni.  E'  este  um 
tiome  assaz  c^nhecido  na  regiáo.  O  sr.  Moisés  Bertoni,  suisso 
de  origem,  é  um  scientista  nota  vel,  cuja  reputa9áo  foi  fir- 
mada em  obras  de  grande  valor.  Os  seus  processos  agricolas 
denotam  ideas  adiantadas  e  os  seus  estudos   sobre    a  flora,  a 
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ling-ua  e  os  costumes  do  meio  em  que  foi  empregar  a  sua 
actividade  revelam  o  sabio,  o  inv^estig-ador  insaciavel,  para 
quein  o  estudo  é  urna  necessidade  imperiosa  de  toda  a  exis- 
tencia. 

A's  8  horas  tocatros  em  Puerto  Ag-uirre,  ultimo   porto 

da  Argentina,  á  margem  esquerda  do  Iguassú.  Finalmente  ás 

'8,40    chegamos    ao    porto  da    Fóz    do    Iguassú    térra  brasi- 

leira,  objectivo  principal  de  minha  excursao.    Pernoitamos  a 

bordo,  por  já  nao  ser  hora  da  visita  regulamentar. 


^ 


ñ  FO'Z  PO  IGUñSSU 


Ruinas  de  ccnstrucíóesfederaes— 
Estrangeiros  no  exercito  —  Falta 
de  escolas  -  Impunidade  dos  cri- 
minosos O  régimen  fiscal  da  re- 
giáo  -  Culturas  e  industrias  Térras 
publicas. 

OZ  do  Iguassú  é  urna  denotniiia9áo  impropria,  appH- 
cada  á  actual  cidade  paranaease,  porquanto  a  foz  do 
meiiciocado  rio  fica  cinco  kilómetros  abaixo.  Melhor 
caberia  tal  denomina§áo  a  Puerto  Ag-uirre,  que  está  situada 
perto  da  confluencia  do  Ig"uassú  com  o  Paraná,  já  em  térra 
arg-entina. 

No  porto  nada  existe;  é  um  barranco  escalvado,  de 
onde  parte  a  estrada  em  rampa  que  conduz  ao  centro.  A' 
cheg-ada  dos  navios  váo  ter  ali  umautomovel  de  passageiros  e 
outro  de  carga  e  bagagens.  Do  porto  ao  hotel  o  trajecto  se 
faz  em  alg-uns  minutos. 

Nao  fósse  o  principio  de  relatividade,  nada  haveria 
que  justificasse  o  titulo  de  cidade  conferido  á  Fóz  do  Ig-uassú. 
Tudo  ou  quasi  tudo  ali  está  por  fazer.  Nao  ha  siquer  alinha- 
mento;  as  rúas  ainda  nao  tém  calgamento  nemillumina9áo.  As 
construc9oes  sao  quasi  todas  de  madeira,  cobertas  de  zinco. 
A  agua,  alias  notavel  pela  sua  limpidez  e  frescura,  é  tirada 
de  P090S  desabrigados,  alg-uns  dos  quaes  já  em  ruinas. 

O  que  pertence  ao  governo  federal  revela  o  mais  pun- 
g-ente  abandono.  O  edificio  que  se  destinava  á  batería  de  ar- 
tilharia,  já  coberto  de  zinco,  interrompeu  a    sua  construc9áo 


-  84  - 


é  a$  ckuvas  6  ventanías  fizeram-no  desabar,  ficanílj  de  pé 
alguns  frag-.nentos  de  pared í  co.no  ruinas,  que  ali  servem 
de  pasto  ás  munnura9oes  dos  visitantes  nacionaes  e  estran- 
geiros.  Outro  edificio,  o  que  ia  servir  de  sede  á  Mesa  de  Ren- 
das, já  cora  a  arma9ao  da  coberta,  foi  inexplicavelmente 
abandonado  e  a  vegeta^áo  pujante  do  sólo  o  invadiu  por  tcdos 
oslados.  E'    hoje  uiua  das    curiosidades  do    logar.   A  lancha 


Ruinas  do  edificio  para  quartel  federal 

fiscal  que  para  ali  fora  afim  de  reprimir  o  contrabando  eque, 
diga-se  de  passagem,  era  dirigida  por  praticos  paraguaj'os, 
após  mil  encalhés  e  desconcertos  successivos,  lá  ficou  de  vez 
atirada  á  margem  do  rio,  desafiando  a  revolta  mais  justa  da 
q. tantos  se  interessam  pelas  cousas  nacionaes. 

Ninguem  quer  ser  guarda  da  Mesa  de  Rendas  a  menos 
(jue  tenha  outro  meio  de  vida  e  sirva...  por  favor.  Imagi- 
ne-se  que  a  esse  funccionario  que  deve  gosar  de  relativa  in- 
tlependenc'.a  o  nosso  governo  paga  119$000  mensaes  numa 
térra  em  que  um  kilo  de  feijao  custa  1$200,  o  de  arroz  de 
qualidade  inferior  2$000  eo  de  pao,  1$500. 

Nao  existe  for9a  federal  na  Poz  do  Iguassú,  apesar  da 
sua  dupla  situa9áo  fronteirÍ9a.  E  para  que  se  julgue  como 
corria  a  nossa   vigilancia  militar    (quando  existia)  basta  d'zer 
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que  serviraní  na  12i.  conipanliia  dois    soldados  estraü^eirosl 
um  arg-entino  e  outro  parag-uayo. 

Para  que  o  leitor  nao  suppoaha  que  estou  exag-erando,  ci- 
tareios  nonies:  o  primeiro  chamava-se  Protasio  Spiudola;  ser- 
viu  na  Poz  do  Iguassú  e,  quando  a  companhia  foi  retirada, 
seguiu  com  ella.  Mais  tarde  foi  apresentar-se  ao  servigo  mi- 
litar de  seu  paiz,  em  Posadas.    O  segundo    era  o    paraguayo 


Huiííns   do  edificio  j)!)rn   Mesa   de  Rendas 


Aurelio  Car.noni  que  marchou  depois  com  a  compankia  para 
Curityba.  Ksses  factos  sao  bem  conhecidos  dos  habitantes  do 
lugar. 

A  casa  do  Forutn  é  un  pardieiro  de  dimeasoes  ridicu- 
las, sem  mobiliario.  Nao  ha  officiaes  de  justÍ9a,  pois  estes 
serventuarios  gmham  30$'}00  mensaes.  Qae¡n  desempenha 
taes  funccoes  6  um  soldado  da  For^a  Publica  do  Estado.  O 
cargo  de  escrivao  nao  pjde  ser  próvido  effectivaraente,  pois 
neni  siquer  tem  vencimentos  fixos  e  as  custas  sao  de  urna 
exiguidade  desanimadora. 

Km  materia  de  instruc9a,o  existe  apenas  una  escola  do 
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sexo  feminitio,  mas  está  quasi  serapre  fechada,  apesar  de 
haver  o  municipio  tomado  o  alvitre  de  subsidiar  o  cargo  de 
professora  com  200$000  mensaes. 

O  resultado  é  que  o  analphabetismo  campeia  livre- 
mente.  Da  populará©  que  pode  ser  estimada  em  2.000  almas 
súmente  40  %  sao  brasileiros;  o  mais  está  distribuido  por 
varias  nacionalidades,  predominando  o  elemento  paraguayo 
e  o  argentino.  As  crianzas  filhos  de  peoes,  crescem  na 
niaior  ignorancia  e,  privados  da  educa9áo  rudimentar  que  a 
escola  pode  ministrar,  adquirem  fácilmente  os  máus  hábitos 
e  máus  exemplos  do  meio  vicioso  em  que  vivem.  O  nivel 
moral  dessa  gente  é  baixissimo.  Taes  condiíoes,  casadas  aos 
sentimentos  bestiaes  dos  homens  rudes  que  por  ali  mourejam 
desenvolvem  a  prostitui^ao  e,  o  que  é  mais,  com  uma  precoci- 
dade  repugnante.  P^ssa  observaqáo  melhor  cabe  em  relacjáo 
ás  propriedades  ribeirinhas,  onde  os  chefes  e  capataces,  li- 
vres  da  ac^ao  da  policia,  cevam  impunemente  os  seus 
appetites. 

O  servido  de  policiamento  está  confiado  a  um  official 
da  For^a  Publica  Paranaense  e  18  pra9as,  com  sede  na  Poz 
do  Iguassú.  Essa  única  autoridade  tem  de  sahir  constante- 
mente no  encalco  dos  delinquentes,  quando  Ihe  chega  a  noti- 
cia dos  crimes.  Emquanto  espera  embarcajáo  para  ir  em 
direc^áo  contraria  á  da  que  Ihe  trouxe  essa  noticia,  o  cul- 
pado se  p5e  em  logar  seguro,  de  onde  volta  depois  tran- 
quiUamente,  quando  Ihe  annunciam  que  a  autoridade  já  re- 
gressou  aoseu  posto.  E'  preciso  accrescentar  que  no  Alto 
Paraná,  como  nos  seringaes  amazonenses  e  na  campanha  do 
Rio  Grande  do  Sul,  os  trabalhadores  vivem  uma  vida  aven- 
tureira;  sao  brigoes,  impulsivos  e  fácilmente  se  trucidam.  Na 
época  da  minha  viagem  á  Foz  do  Iguassú  occorreram  varios 
crimes.  Em  Santa  Helena  umpeáotentou  assassinar  um  admi- 
nistrador, conseguindo  feril-o  gravemente.  Foi  morto  na 
mesma  occasiáo  por  outros  peoes,  que  sahiram  em  defesa  do 
chefe  e  tambem  tinham  sido    alvejados.    Em    Sao    Francisco 
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um  capataz  raatou  um  peáo  por  urna  questáo  de  ajuste  de 
contas.  A  casa  Nunes  Gibaja,  proprietaria  do  logar,  fez 
descer  o  culpado  no  primeiro  vapor  que  passou  e  só  no  se- 
guinte  deu  aviso  do  crime  á  autor idade.  Numa  propriedade 
central  da  casa  Barthe  deu-se  crime  idéntico.  Perto  da  Foz 
do  Ig-uassú  ura  peáo  assassinou  um  paraguayo  a  tergado,  por 
questoes  de  dinheiro. 

Nao  é  preciso  augmentar  essa  trágica  rela^áo  para  dar 
urna  idea  da  ferocidade  peculiar  a  taes  homens.  Para  c  s  pa- 
troes  elles  viven  no  régimen  do  «adelanto»  ou  «antecipo», 
isto  é — do  adiantamento  de  salario. 

Nao  trabalham  para  quemquer  que  seja  sem  receber  por 
adiantamento  urna  determinad!  «omma,  que  bem  cedo  gas- 
tara ñas  cousas  mais  futeis.  Os  patroes,  por  sua  vez  desfor- 
ram-se  nos  pre§os  dos  géneros  que  Ihes  fornecem.  Dahi  as 
desiatelUgencias  entre  peóes,  capatazes,  administradores  e 
até  patroes. 

Eis  em  traaos  largos  e  sem  exaggero  o  conjunto  de 
impressoes  desfavoraveis  que  nos  suggere  a  regiáo.  A  causa 
fundamental  de  tudo  isso  é  o  isolamento  em  que  ella  se 
acha,  sem  um  servÍ90  de  communicagoes  que  possa  animar  o 
povoamento  e  a  expansáo  conimercial  ñas  varias  modalidades 
da  iniciativa  particular.  O  numero  de  casas  commerciaes  c 
pequeño:  ha  5  brasileiras  e  duas  estrangeiras.  Alguns  gene- 
ros  brasileiros  que  entram  na  Foz  do  Iguassú  sao  importados 
pela  Argentina;  depois  de  onerados  cora  os  impostos  adua- 
neiros  deste  paiz,  téra  de  pagar  ainda  novos  impostos  em  o 
nosso  proprio  territorio,  per  isso  que  vém  do  extrangeiro. 

E'  esse  o  régimen  fiscal  numa  regiáo  em  que  o  con- 
trabando pode  campear  livremente.  O  resultado  é  que  quando 
os  navios  sobem  o  Paraná,  chegando  á  Foz  do  Iguassú  nada 
descarregam;  quando  descera  é  que  trazera  raercadoria  «na- 
cional» (que  ninguein  viu  embarcar)  dos  portos  brasileiros  em 
que  tocara, 


Nao  seriíi  rauito  niais  intellígente,  em  vez  de  obrig-ar 
o  commercio  á  pratica  deshonesta  do  contrabando,  outro  ré- 
gimen aduaneiro,  compativel  com  a  sítua^áo  «sui  generis  > 
em  que  se  encontra  aquella  p  irte  do  territorio  nacional?  Nao 
seria  preferivel  celebrar  um  convenio  temporario  com  a  Ar- 
gentina ecom  o  Paraguay,  mediante  uma  troca  de  favores  re- 
cíprocos no  sentido  de  allíviar  o  commercio  do  Alto  Paraná, 
até  que  pudessemos,  com  o  estabelecimento  de  communi- 
ca^óes  pelo  territorio  nacional,  abastecel-o  amplamente  ? 

Sao  suggestoes  que  ahí  ficam  para  quem  de  direito.  O 
excursionista  já  se  desviou  demasiado  do  seu  caminho.  Que 
o  leitor  perdoe  essas  constantes  diversoes. 

O  municipio  da  Poz  do  Iguassú  foi  creado  pela  lei 
1.383,  de  14  de  Mar^o  de  1914  do  Estado  do  Paraná,  que 
Ihe  deu  os  limites. 

A  sua  área  total  abrange  18.404  kilómetros  quadra- 
dos.  O  clima  c  bastante  supportavel  ainda  no  auge  do  verao 
e  no  invernó,  descendo  o  thermometro  ate  4"  C. 

A  actual  cidade  Foz  do  Iguassú  era  a  sede  da  antiga 
colonia  militar,  fundada  em  1888  pelo  engenheiro  militar 
José  Joaquim  Pirmo,  que  fazia  parte  da  Commissao  de  Es- 
triadas   Estratégicas   no     Paraná. 

O  primeiro  orgamento  do  municipio  no  anuo  da  fun- 
dagao  foi  de  31:058$440  e  dahi  para  cá  tem  augmentado 
sempre  sendo  o  do  exercico  de  1918-19  de  70:935$025,  inclu- 
sive a  renda  extraordinaria  proveniente  da  emissáo  de  apo- 
lices.  A    Cámara    arrendou  a  arrecadagáo    dos  impostos    es- 

(tadoaes  do  Paraná,  relativos  á    exporta^jao  de  mideiras  

3$600  por  metro  cubico  real)  e  herva  matte  (65  réis  por. 
kilo)  e  os  de  importagao  (patente  commerrial)  mediante  a 
pag-a  de  15:500$  mensaes.  Essa  iirrecadagao  deixa  pcíjuenos 
saldos  que  sao  applicados  em  melhoramentos  no  municipio. 

A  cultura  principal,  relativamente  á  área  utilizada,  é 
a  do  milho,  que  occupa  1.650  alqueires;  segue-se  o  aipim, 
com  310;  o  feijao  com  267.  Cultiva-se  ainda,  em  menor  esca- 


—  so- 
la, arroz,  canna  de  assucar,  batata,  fumo,  alLifa,  amendoim, 
arvores  fructíferas  e  hortalizas.  Foi  iniciada  com  bons  resul- 
tados a  cultura  da  uva  e  fabrica§áo  de  vinho.  Por  todos  os 
quiutaes  e  jardius  e  ati  na  área  das  rúas  e  pravas  véem-se 
vÍ90sas  laranjeiras  e,  entre  estas,  a  laranja  apipú,  propria  para 
refrescos  pela  sua  grande  acidez. 

Ha  pouca  industr'a  pastoril,  comqaanto  a  criazao  de 
carneiros  possa  ser  g-randemente  desenvolvida.  Ern. Porto 
Artaza  existe  um  numeroso  rebanlio  da  ra^a  RamboulUet, 
que  se  adapta    perfeitaraente  ás  condi^oes  do  jneio.    . 

Na  side  do  municipio  ha  cinco  casas  de  commercio. 
Contam-se  ainda  as  de  Porto  Artaza,  Santa  Cruz,  Santa 
Elena,  Porto  Mojoli,  Porto  12  de  Oucubro,  Porto  Britania, 
Estrada  Bella  Vista.  Santo  Thomas,  etc.  As  pequeñas  in- 
dustrias localizadas  na  cidade  limitam-se  a  :  1  fabrica  de  ga- 
zosas,  1  olaria,  2  eng-enhos  de  canna,  1  sarraria,  1  moinho, 
I  tafoua  de  farinhi,  2  marcenarlas,  3  carpintarias,  6  padarias, 

I  sapataria,  1  ferraría,  1  alfaiataria,  1  barbearía,  etc.  Nao  ha 
uem  urna  pharmacia,  nem  um  medico  ! 

O  reg-imen  das    térras  é  o    seg-uinte  :    por    decreto  de 

II  de  Ag-osto  de  1914  foran  reservadas  para  o  patrimonio 
da  Cámara  as  térras  devolutas  existentes  numraíode  3  kiló- 
metros; por  d2c.  de  8  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  creada 
urna  circuuscripijao  colonial,  abrangendo  todo  o  municipio,  no 
intuito  ie  facilitar  aos  colonos  a  acquísi^ao  das  térras;  por 
decreto  de  28  de  Julho  de  1916  foi  declarado  de  utilidade  pu- 
blica o  lote  de  térras  concedido  a  Jesús  Val,  pelo  Ministerio 
da  Guerra,  na  ex-:olonia  militar,  com  a  areí  de  1.008  hecta- 
res,  á  marg-em  direita  do  rio  Ig-uassii,  junto  aos  saltos  de  Santa 
María,  afím  de  estal^elecer-se  ali  o  futuro  parque  e  povoa^áo. 

Na  sede  do  municipio  as  pessoas  principaes  do  log-ar 
vivem  como  num  seio  de  Abraháo.  Reina  a  mais  sá  cordiali- 
dade  entre  lodos,  sob  uma  especie  de  presidencia  tacita  do 
Prefeito,  o  sr,  coronel  Jorg-e  Schimmelpf  íng,  pessoa  verda- 
deiramente  estiinavel,  a  quem  o  Ig-uassú  de  ve  servÍ90S    valió- 
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sos.  o  hotel,  mantido  hoje  pelo  cidadao    arg-entino  Enrique 
Neuenburg-,  é  um  ponto  de  reuuii  o  f oreado.    As  pessóas  gra- 
de s  do  logar  visitam  ali  os  excursionistas  e    bem  cedo  se  es 
tabelece  entre  todos  a  maior  intimidade. 

O  cinema  ainda  uáo  conquistoa  a  Foz  do  lyfuassi'i  o 
que  custa  a  acreditar.  As  diversoes  habituaes  sao  os  bailes 
dos  peoese  os  velorios-  O  velorio,  costume  paraguayo,  éo  a  que 
se  chama  fazer  quarto  a  def untos.  O  leitor  ha  de  admirar 
que  eu  inclúa  entre  as  diversSes  cou:a  táo  lúgubre,  mas  de 
facto  é  urna  dellas.  A  vigilia  comporta   uma  sessáo  de   jogo, 


Hotel  tiíi   l'oy,  tU>  líiiinasn 


comes  e  bebes  e,  ás  vezes,  até  dansas.  Vela-se  o  defunto  e 
vela-se  depois  a  cruz  da  sepultura  quando  tem  de  ser  collo- 
cada  no  log"ar.  Ahi  entáo  a  farra  é  colossal.  Bailes  e  velorios 
precisam  de  licen^a  da  autoridade  local. 

Na  Poz  do  Iguassú,  menos,  entretanto,  que  noutros 
pontos  do  municipio,  sente-se  a  falta  de  elemento  nacional. 
Se  a  situa9áo  nao  é  peior  ainda  deve-se  o  facto  á  iniciativa 
do  Prefeito,  que  tudo  faz  no  sentido  de  manter  a  nossa  in- 
fluencia, procurando  estimulal-a  num  esforzó  ingente.  A  sua 
ac^áo  faz-se  sentir  por  mil  formas,  assim  na  esphera    official 
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como  na  conimercial  e  industrial,  animando  todas  as  inicia- 
tivas e  pondo-se  á  frente  de  todas  as  ideas  de  que  possa  re- 
sultar o  progresso  da  reg-iáo  a  que  se  consagrou  e  que,  em 
g-rande  parte,  é  obra  sua . 

O  coronel  Schimmelpfeng-,  que,  mau  grado  o  notne, 
apresenta  o  typo  mais  perfeito  e  acabado  do  brasileiro,  alera 
de  prefeito,  é  ainda  deputado  á  Assembléa  paranaense  e  o 
principal  neg-ociante  de  todo  o  municipio.  Acredita  cega- 
mente  (  e  assiste-lhe  toda  a    razáo,  alias  )    que    á    reg-iáo  do 

jg-uassú,  de  que  se 
constituiu  demiur- 
g"o,  está  reservado 
o  mais  brilhante 
futuro.  E  nessa 
convicqáo  louvavel 
nao  o  eutibiam  as 
empresas  mais  ar- 
riscadas, Ag"ora 
rcesmo,  nao  tendo 
obtido  o  concurso 
dos  capitalistas  a 
quem      se    dirigiu, 

Jlotil  vw  eoiistrtiet^'ño  nos  iialtos  ^g^^        COUStruiudo, 

por  sí  só,  na  esplanada  de  observa(}áo  dos  famosos  saltos  de 
Santa  Maria,  um  hotel  modelo,  com  todo  o  conforto  moder- 
no, próvido  até  de  instalhíjcies  para  jogos  e  sports,  no  in- 
tuito de  attrahir  para  a  margem  brasileira  a  volumosa  cof- 
.fente  de  tuíistas  que  o  Expreso  Intetnacional  Argentino 
encaminha  para  Puerto  Aguiffe. 


Passo  agora  a  descrevef  os  tarriosos  saltos  do  Ig-uassii 
üu  de  Santa  Maria,  que  últimamente  vém  despertando  as 
atten^oes  da    imprensa    e  do    Grovefno.  Ó    leitor    encontrará 


^9Í 

hestas  notas,  á  ining-ua  de  outra  cousa,  a  linguag-eni  fría  da 
verdade  e  a  seguranza  de  quem  externa  iinpressoes  sobre 
aquillo  que  viu,  de  quem  ainda,  nos  momentos  de  recolhi- 
mentó,  ju]ga  ouvir  o  frag-or  longinquo  daquellas  cataratas 
formidaveis,  as  malores  do  mundo. 


os  SñLTOS  PO  IGUñSSU' 


A  camiaho  !  -  Um  con- 
junto de  saltos  argentinos. 
-  Os  saltos  brasileiros  Im- 
pressóes  de  visitantes  il- 
ustres  -  Unía  lenda  gua- 
rani  Palavras  da  commis- 
sáo  argentina  de  estudos 
do  Iguassn. 

A  cidade  da  Foz  do  Iguassú  aos  saltos  ha  urna  dis- 
tancia de  29  kilómetros,  sendo  9  pela  estrada  de  ro- 
dag-em  de  Gu  rapuava  e  20  por  urna  picada  aberta 
na  malta.  O  trajéelo  faz-se  em  cerca  de  40  minutos  e  far-se-á 
em  muilo  menos  quando  as  condicSes  da  picada  permittirem 
velocidade  superior. 

No  aia  15  de  Janeiro,  acceitando  um  convite  gentil 
do  prefeito,  tomei  logar  no  seu  automovel,  por  elle  mesmo 
dirigido  e  partimos  em  direc^áo  aos  saltos.  A  o  entrarmos  na 
picada  a  viagem  tornou-se  muito  mais  agradavel  com  a  fres- 
cura da  floresta  que  a  sombreia.  Aprecia-se  a  pujanza  e  va- 
riedade  da  vegeta9áo,  onde  se  destacam  exemplares  sober- 
bos  de  arvores  seculares. 

Quando  o  automovel,  parando,  nos  deixou  ouvir  o  ru- 
mor dos  saltos,  tive  a  impressáo  de  que  cahira  súbitamente 
uma  chuva  tremenda,  comquanto  invisivel,  uma  dessas  chu- 
yas tropicaes,  pesadas  e  estrepitosas.  O  ientado  pelo  rumor, 
avancei  algans  passos  e  entáo  deparo-t-se-m^  o  mais  bello  es- 
pectáculo a  que  tenho  assistido  em  toda  a  minha  vida, 
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Nutn  grande  arco  de  circo  surg-ia  ante  n:eus  olhos  a 
serie  de  cachoeiras,  cujas  aguas  crystalinas  cahiam  eni  cur- 
vas elegantes  em  differentes  sentidos.  O  olhar  saltava  irre- 
quieto de  uní  para  outro  lado,  na  ancia  de  apanhar  toda 
aquella  paisagem  sublime  qu¿  a  natureza  avaramente  escon- 
derá por  tanto  te.npo  no  seio  da  raatta.  Ao  mirar  aquella 
verdadeira  maravilha,  superior  a  quantas  o  espirito  infantil 
da  ant'guidade  reconlieceu  e  proclaraou,  sentimo-nos  attra- 
hido,  fascinado,  extactico.  Dir-se-ia  que  fomos  arrebatados 
ñas  asas  de  um  sonho  para    um    desses    mundos    imaginarios 


Gruvo  nos  saltos.  De  pé,  ú   esqtierda,    o   coronel  Schimmelpfeng.    .4'  sua 

esquerda  o  engenheíro  Juan  Bohoslavski,  da  commissSo  arsientina 

de  estudos  do  Iguassú 

da  fantasía,  mundos  sobrenaturaes,  onde  tudo  sobrepuja  a  ca_ 
pacidade  e  intelligencia  do  ho:nem;  dir-seia  um  recanto  do 
Edén,  tal  como  o  descreveai  as  tradi^oes  religiosas  ou  aimagi- 
nai^ao  dantesca  dos  grandes  poetas  da  térra,  Empolgado  pela 
imponencia  olympica  daquelle  panorama  indescriptivel,  fui 
aos  poucos  voltaudo  á  realidade  e  a  impressáo  de  pasmo  e 
deslumbramento  cedeu  o  passo  a  um  vago  sentimento  de  sa- 
tisfai^ao  intima,  que  me  accendia  e  dilatava  o  peito:  era  a 
id'v'i  de  que  eu  pisava  teri'a  brasUeira,  de  aquellas    aguas    im- 
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petuosas  iam  do  Brasil  e  brasileiros  eram  muitos  dos  saltes 
por  ellas  formados.  E,  em  espirito,  convocava  os  poetas,  os 
pintores,  os  músicos,  os  artistas  todos  de  rainha  térra  pira 
que  se  viessem  inspirar  na  belleza  daquella  paisag-em,  nafres- 
cura  e  viveza  daquellas  tintas,  no  rumor  daquellas  ag-uas.  E' 
preciso  traduzir  por  mil  formas,  dizer  em  todas  as  lingfua- 
gens,  as  que  falam  á  razáo  e  ao  sentimento,  o  que  é  aquella  re- 
gfiáo  privilegiada,  que  excede  a  toda  descrip^áo;  é  preciso  of- 
ferecer  ao  miindo  inteiro  o  goso  supremo  daquelle  espectáculo, 
mamfesta9áo  estupenda  das  for9as  inattingiveis  da  natureza. 
Os  saltos  variam  de  volume  e  de  forma.  Uns  sao  ele- 
gantes, delgados;   outros  apresentam  immenso  volume  dagua 


Vista  gcral  dos  saltos  argentinos 

em  vastissima  extensao;  noutros  as  aguas  cahem  de  differen- 
tes  lados  e,  encontrando-se  no  ar,  formam  colossaes  repu- 
xos,  que  despedem  gottas  de  luz  era  varios  sentidos,  gottas 
irisadas  pelo  sol  e  de  todos  elles  se  eleva  uma  bruma  densa, 
especie  de  poeira  luminosa  que  paira  soore  toda  a  paisagem. 
Da  margera  brasileira  o  que  se  aprecia  é  o  conjunto 
das  cataratas  argentinas.  Estive  no  Iguassú  na  época  da 
enchente;  os  saltos  achavam-se  quasi    inteiramente    ligados 
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Salto  Boseti  (Visto  de  frente) 
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formando  urtia  vastissitna  cortina  liquida.  Do  ponto  de  obser- 
va9áo  que  acabo  de  descrever,  ou  seja  da  esplanada  frontei- 
ra  ao  novo  hotel,  nao  se  avistam  os  saltos  brasileiros.  Vé-se, 
entretanto,  urna  espessa  bruma  que  se  levanta  um  pouco  aleni, 
do  meio  da  floresta  :  é  o  Floriano,  o  maior  de  tcdos  os  sal- 
tos, que  iremos  apreciar  dentro  em  pouco. 

A'  direita  do  observador  véem-se  as  Dos  Ermanas,  sal- 
tos formados  pelo  manantial  de  los  amores  e  cujo  volume 
d'agua  é  relativamente  pequeño.  O  Bosseti  empolga  logo  a 
atten^áo  do  observador.  Antes  de  precipitar-se  no  vacuo,  as 
ag"uas  do  Iguassú  separam-se  ali,  por  instantes,  correndo  por 
differentes  direcgóes  para  a  parede  de  basalto,  de  onde  se 
despenham  em  g-randes  curvas;  no  espaco  ainda,  ;:ornam  a 
juutar-se  num  embate  fortissimo,  produzindo  basta  nevoa  po- 
h'chroma  que  as  ornamenta  com  os  mais  bellos  matizes.  O 
San  Martin,  que  apresenta  maior  volume  dagua,  (  lobrigado 
apenas  pela  parte  superior,  interceptada  a  sua  vista  por 
urna   das  ilhas  que  povóam  o  fundo  da  immensa  bacia. 

Ainda  nao  saciado  de  admirar  táo  deslumbrante  es- 
pectáculo, sentimo-nos  impellido  na  direc5áo  dos  saltos  bra- 
sileiros, despertada  a  nossa  curiosidade  pela  neblina  que  dali 
se  eleva  para  o  espado  e  pelo  rumor  que  de  lá  nos  chega. 
Dep>is,  a  noticia  de  que  os  maiores  saltos  ficam  em  terri. 
torio  brasileiro  estimula  e  aviva  essa  ancia  de  os  ver.  Nao  é 
longo  o  trajecto,  que  se  faz  por  estreita  picada.  A'  medida 
que  avanzamos,  sobe  de  diapasao  o  rumor  longinquo  que 
ouviramos.  Nao  é  mais  o  ruido  isochrono,  uniforme,  surdo; 
distinguem-se  já  os  elementos  componentes  daquella  orches- 
tra^áo  estupenda,  que  ali  canta  perennemente  o  hymnario 
selvagem  das  nossas  aguas.  Percebe-se  o  referver  furioso  da 
niassa  liquida  convulsionada  era  mil  embates,  casado  ao  trom 
forinidavel  das  innúmeras  quedas.  O  ambiente  está  agora 
envolto  em  tenue  neblini,  que  mitiga' os  grandes  calores  da 
esta^áo.  Em  determinado  ponto,  desceraos  na  direcíjáo  do  rio 
e  foi-me  dado  admirar  a  famosa  Garganta  do  Diabo,    onde  as 
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agfuas  se  precipitam  e  se  reunem,  impellidas  pela  for^a  indo- 
raavel  das  quedas  e  revoluteiam,  espadanam,  refervem,  rodo- 
piam  em  mil  torvelinhos  numa  convulsáo  titánica  que  apavora. 
Attrahia-me,  entretanto,  o  rumor  do  Floriano,  que  noS 
chegava  agora  atroando  o  espa50,  como  o  rugido  de  mil  leoes 
hyrcanos.  Proseguimos  e  após  urna  nova  descida,  entre  gran- 
des pedras  constantemente  orvalhadas  pela  neblina,  depa- 
ra-se-nos  o  perfil  gigantesco  do  formidavel  salto,  A  colossal 
ma  ssa  dagua  que  o  Iguassii  guia  para  essa  direc^áo  despe- 
nha-se  ali  numa  gríicde  curva  e  ccm  um  fragor  tremendo, 
que  nos  domina  e  maravilha.  Em  cada  individuo  que  o  con- 
templa deve  haver  um  momento  de  extase,  de  eleva^áo  es- 
piritual, que  o  retira  por  algum  tempo  do  scenario  do  nosso 
mundo  physico  e  o  transporta  a  estranhos  mundos,  que  só- 
mente  a  imagina^áo  desordenada  pode  crear.  O  olhar  pren- 
de-se-nos  aquella  volumosa  massa  dagua,  cujas  scintilla§Ses 
nos  fascinam  e,  por  vezes,  na  superexcitagáo  em  que  nos  acha' 
mos,  parece  que  ella  caminha  para  nos,  que  nos  subjuga  e 
nos  sentimos  inexplicavelmente  envoltos  no  seu  dorso  hercúleo, 

—  Quanta  agua !  Quanta  agua  !  A  exclama^áo  do 
marechal  Mac  Mahon,  ainda  que  lan9ada  a  má  parte,  é  a 
única  que  poderá  traduzir  o  pasmo  de  quem  observa  a  desco- 
medida cachoeira.  Quanta  agua  e  quanta  fortja  ali  se  desper- 
diga perennemente  naquellc  recanto  de  floresta  ! 

Alem  do  Floriano ,  ha  outros  saltos  brasileiros,  que 
foram  baptizados  com  os  nomes  de  homens  notaveis  de  nossa 
historia  política  e  literaria:  Brasil,  o  Tiradentes,  o  Silva  Jar- 
dim^  o  Castro  A  Ivés,  o  Benjamin  Consíanf,  o  Rio  Branca,  o 
Gongalves  Días,  o  Deodoro,  o  Bocayuva  e  varios  outros.  To- 
dos elles  se  confundem  nessa  famosa  garganta  por  onde  as 
aguas  passam  estuantes,  a  bramir  por  muito  tempo  ainda 
pela  matta  a  dentro.  (1) 

(1)  Quando  iamos  visitar  o  grande  salto  brasileiro,  «Mylord», 
um  lindo  «colley»  do  coronel  Schimmelpfeng,  encorporara-se  á  co- 
mitiva, dando  mostras  de  natural  satisfaQáo.  O  bello  cao  ora  prece- 
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Ó  salto  Uniáo,  consideravel  pelo  seu  volame  d'agua, 
é  commum  aos  dois  paizes,  passando  por  elle  a  linha  imag-i- 
naria  da  nossa  fronteira  com  a  Arg-entina. 

O  Dorae  indig-eua  deste  salto  era  Tarobá,  que,  segundo 
Montoya,  quer  dizer  louco.  D.  Florencio  Basaldúa  refer*'  no 
seu  trabalho  urna  interessante  lenda  g-uarani  a  qie  está  li- 
gado aquelle  nome.  Essa  lenda,  que  aquelle  autor  diz  ter 
ouvido  a  um  indio  velho,  tem  sido  repetida  por  quantos  se 
occupam  da  regiáo  e,  para  nao  fugir  a  essa  praxe,  traduzi- 
mol-a  aqui: 

«Naipi,  a  formosa,  era  filha  de  Mboi, 
o  grande  pagé,  em  cujo  templo  o  Deus-ser- 
pente,  que  governava  o  mundo,  vivia  ou  era 
venerado.  A  bella  joven    fóra   destinada    ao 


dia-nos  ora  deixava-se  ficar  pelo  caminho  para  logo  depois  alcan- 
zar-nos festivamente.  Em  determinado  ponto  desappareceu  «Mylord», 
deixando-nos  vag  imente  appreliensivos.  Dirigimo-nos  para  o  rio  e. 
com  grande  espanto,  vimolo  sobre  uma  pedra,  completamente 
ilhado  pela  immensa  caudal.  O  pobre  animal,  altrahido  pela  frescu- 
ra das  aguas,  fóra  decerto  saciar  a  sede  e  um  movimento  em  falso 
teria  determinado  a  sua  queda,  sendo  arrastado  até  aquella  pedra, 
que  conseguirá  galgar.  Ao  ver-nos,  quería  atirar-sc  a  oulra  pedra, 
que  ficava  a  pequeña  distancia,  pAra  de  lá  vir  á  margem,  mas  isso 
seria  a  sua  morte,  porque  as  aguas  por  aquelle  lado  o  arrastariam 
fatalmente  para  o  centro  da  formidavel  garganta.  Emquanto  chego- 
vam  soccorros  que  haviamos  pedido,  o  nosso  trabalho  era  impedir 
que  «Mylord»  se  langasse  ás  aguas,  para  vir  ao  nosso  encontró.  Fe- 
lizmente a  intelligencia  do  animal  c  a  lembran^a  dos  embates  já 
soffridos  faziamno  desistir  desse  proposito.  Pouco  depois  che- 
gavam  tres  peoes  destemidos,  munidos  de  cerdas,  os  quaes.  com  as 
cautelas  necessarias,  conseguiram  avangar  ale  onde  se  achava  o 
cao.  Era  de  ver  a  satisfagáo  do  animal  ao  sentir-se  salvo.  Com  a 
maior  dogura  deixou-se  amarrar,  confiando  a  sua  sorte  áquelles  ho- 
mens  e  dentro  em  pouco  o  tinhamos  ao  nosso  lado  humilde  e  de 
ohos  húmidos,  como  a  pedir  perdáo  do  incommodo'que  nos  .  havia 
causado. 
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culto  de  Deus,  como  tuna  vestal,  e  encerrada 
eni  seu  templo.  Tarobá,  joven  g-ucrreiro  e 
chele  da  tribu  dos  Caingaing-uás,  havia  in- 
spirado paixáo  á  divina  Naipi.  Km  a  noite  da 
consag-racáo  da  doncella,  emquanto  o  velho 
pag-é  e  os  caciques  se  banqueteavam  esva- 
siando,  uní  após  outro,  grandes  cainguás 
transbordantes  de  espumoso  licor,  Tarobá 
raptou  a  formosa  Naipi  e  fugiu  cora  ella  em 
ligeira  piroga  arrastada  pela  rápida  córrante 
das  ag-uas.  Quaudo  o  Deus-serpente,  desper- 
tando depois  de  longa  e  somnolenta  digestao, 
viu  que  a  virgem  Naipi  havia  fúgido  do  tem- 
plo, advertido  pelo  rúa  or  do  rio,  cujas  aguas 
erí'.m  batidas  pelo  remo  de  Tarobá,  pois  fu- 
giam  por  ali  a  formosa  virg-em  com  o  seu 
amado,  enraivecido  e  sedento  de  vingan^a, 
contrahiu  os  anneis  do  corpo,  que  esconde  ñas 
entranhas  da  térra  e  o  solo,  fendido  naquelle 
instante,  formou  a  terrivel  catarata.  Naipi 
foi  transformada  numa  insensivel  rocha  que  o 
fogo  subterráneo  caldeia  constantemente  e  as 
aguas  torrenciaes  do  grande  rio  Sídtam  por 
sobre  o  seu  busto.  Tarobá,  o  temerario  ra- 
ptor, foi  transformado  numa  arvore  á  beira  do 
abysmo,  perto  da  sua  desfeita  piroga,  e  con- 
demnado  a  contemplar  a  imagem  da  sua  ama- 
da. Aquella  forma  branca,  qlle  um  veo  dagua 
occulta  aos  olhares  profanadores,  é  Naipi,  que 
vive,  que  ouve,  que  senté  e  estremece...  A 
arvore  solitaria  que  vés  no  centro  do  no,  á 
beira  do  abysmo,  é  Tarobá,  eternamente  ena- 
morado da  bella  Naipi,  a  queni  envía  o  perfume 
de  suas  flores  e  murmurios  de  amor  quando 
a  brisa  agita     a  folhagem  de  suas  franvjas...» 
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Nao  insistirei  na  descrip^ao  da  já  chamada  maravilha 
da  America.  O  leitor  julg-ue-a,  entretanto,  pelas  impressoes 
que  colhi  a  esmo  no  livro  do  nosso  liotel.  Transplanto-as 
para  aqui  com  a  maior  íidelidade  e  ñas  ling-uas  em  que  fo- 
ram  expressas,  no  receio  de  nao  reprodu;5Ír  bem  o  pensamento 
dos  se US  autores. 

O  dr.  Williain  Lytle  Scliurz,    representante    do  Minis- 
terio de  Commercio  dos  Estados  (ínidos,  escreveu  oseguinte: 
"Kspecially  when  seca  froin  Rra7<ilian  side  tUe  Falls 
of  Ij^uassú  are  more  picturesque  than  our  Niag-ara;  and 
in  the  futurtí,  witk  the  improveinents  now  in  process  of 
construction  sliould  be  as  great    an  attriiction    for    tra- 
vellers  from  afar»  7-19-919. 
O  sr.  J.    du  Chaffault,    encarreg-ado    de    negocios    da 
Franga  no  Paraguay,  exprimiu-se  ne^stes  termos: 

«Nous  qui  sorames  du    pays    de  Bernardin  de  Saint 

Fierre  et  de  Chateaubriand,  il  nous  faudrait  leur  pluma 

pour  exprimer  ce  que  l'áme  humaine  ressant  devant    cet 

incomparable  spectacle  de  la  Nature  !»   15-8-1919. 

Parreiras,  um  dos  nossos  maiores  artistas,  concluiu  aS 

SuaS  impressoes  di;?endo: 

«Si  pudesse  transportar  p.ira  a  tela     o  que    observei, 
em  logar  de  ser,  como  sou,  o  mais  modesto   dos    pinto- 
res   brasileiros,    eu  seria    o  maior  dos  artistas    do 
mundo.  »  12-4-1919. 
Traduzindo  os  sentimentos   de     coüfraternfza»íáo   para 
comnosco,  encontramos  estas    carinhosas     manifestagoes,  que 
mais  uma  vez  demonstrara  á  evidencia  a  sympathia  dos  nossos 
vizinhos  d3  Prata.  Sao  do  sr.     Eldemiro    Calvo,    da  Univer- 
sidade  de  la  Plata,  estas  palavras: 

«La  contemplación  de  la  Naturaleza  estimula  la  in- 
teligencia cultivada,  quien  deduce  siempre  provechosa 
lección.  Las  catarata;  argentina  e  brasileira,  dos  bra- 
Z3S  que  se  unem  eu  el  Iguassú,  nos  indican    qiia    la  Ar- 
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g'entina  y    el    Brasil,  dos   repúblicas    hermanas,  debetí 
unirse  en  el    progreso,   la  libertad    y  bien    estar  de  la 
Humanidad»  19-7-1919. 
A  señorita  Petrona  Martínez  de  Calvo  deixou  no  livro 
estas  sinceras  palavras  : 

«Que  la  unión  de  la  Arg-entina  y    el    Brasil     sean  en 

el  futuro  una  realidad  > 

E,  para  fechar  esta     serie   com    urna  nota    de    g-rande 

actualidade,   passamos  para  aqui    as    palavras    da  commissáo 

argentina    do     m  nisterio     da  Agricultura,   encarregada     dos 

estudos  do  rio  Iguassú. 

«En  agradable  pic-nic  en  el  primero  del  ano,  con  la 
alegría  de  la  sincera  amistad  y  el  entusiasmo  de  la  ju- 
ventud, saludan  al  Iguazu  y  a  sus  soberbias  caídas: 

Juan  A.  Amaldi 
Juan  Bohoslavsky 
Miguel  A.  Mautone 
Julián  Bosch 
José  Antelo 

Juan  Augusto  de  Vedia 
Simón  Rnbinstein 
Otto  Gunther 
Amilcar  Fidanza 


PORTO  GUñVRñ,  ñNTIGO  PORTO  MOJOLI 


Portos  do  Alto  Paraná.    Che- 
gada  a  Porío  Mendes.  A  Empresa 
Matte  Laranjeira.  O  régimen  do 
;  revolver.  Mingua    de    elemento 

nacional.  Medidas  que  se  impóem 
ao  servido  da  nossa  expansao 
económica  e    a  nossa  defesa. 

O  dia  20  de  Janeiro,  por  6  horas  da    tarde,    a  bordo 
do  «Ibera»,     continuei   a  subir  o  Alto  Paraná,  tendo 
ag-ora  o  territorio    brasileiro  á  direita  e  o  ;paraguayo 
á   esquerda. 

A's  7,  approximadaniente,  cheg-ánios  a  Embalse.,  em  cujo 
porto  encontramos  urna  jang-ada  de  madeira  prompta  para  ■ 
derivar  pelo  rio.  A's  8  tocáinos  eni  Bella  Vista,  onde  ha  ex- 
ploratjao  de  niadeiras  e  herva  matte.  O  «Ibera»  vai  atracando 
ora  á  marg-em  brasileira  ora  á  paraguaya.  Jantamos  em  Tii- 
curupucií  e  encostamos  aindaem  Las  Palmas,  S-  foao^  Aurora, 
(ñas  duas  margens)  e  General  Días.  Entre  este  ultimo  porto 
e  Sol  de  Moyo  estivemos  parados  de  meia  tioite  ás  6  da  ma- 
nha  de  21. 

Ne  ssa  altura  o  rio  se  estreita  consideravelmente.  A 
navegagáo  á  noite  é  orientada  por  um  potente  pharol,  que,  á 
guiz'-i  de  holophote,  va  illuminando  as  barrancas.  A's  6  1/2 
c\i&g?iim.os  i\  Sol  de  Mayo .  A  manha  estava  bellissima  apre- 
sentando  um  dos  aspectos  mais  pittorescos  do  Alto  Paraná. 
As  nuyens  muito  baixas  rojavam    pela    superficie  do   rio    ali 
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encrespada  pelos  redemoinhos.  Dir-se  ia  que  das  ag-uas  era 
ebulliíao  se  desprendía  urna  grande  massa  de  vnpor,  que  pa - 
rava  sobre  ellas. 

Pelas  margena  do  Paraná  succedsm-se  pequeños  saltos 
que  trazem  ao  rio  o  seu modesto  contingente.  F/  interessante 
a  correspondencia  que  se  observa  de  urna  a  outra  marg"em. 
O  arroio  que  desigúa  á  direita  como  q  le  se  prolonga  pela 
esq  lerda  e  vice-versa^  dapjis  de  atavessir  o  le  to  do  rio, 
dando  a  impressao  de  que  o  Alto  Paraná  u  n  día,  desvi  mao-se 
do  seu  álveo  primitivo,  g-uio.i     por  a. i    cortando  ianumeroi 

cursos  d'a^ua    e 
attrahindo  os. 

A  paisag-en 
e  animada  pelos 
bandos  de  g-ar- 
vas,  p:  tos  selva- 
gens  é  g-aivotoes 
(jue  cruzam  o  rio. 
Por  veaes  Cf  rtam 
o  ar  grupos  de 
araras, que,  numa 
algazarra  festiva 

A  esíafáo  de  Zororó  pousímnas  gran- 

des arvores,  en- 
feitando-as  de  pontos  multicores,  que,  á  distancia,  pirecem 
flores  e  frutos  de  estranha  belleza.  Por  vezes  tambem  é  um 
grupo  irrequieto  de  periquitos,  que  vao  vestir  com  a  viveza 
de  sua  plumr.g-em  verde  os  g-alhos  raortos  das  arvores  gigantes. 
A's  9,  15  deixamos  á  esquerda  o  lindo  salto  chamado 
Veo  de  Noiva.  O  navio  comeca  a  lutar  com  as  aguas  revol- 
tas,  precursoras  dos  redemo'nhos.  Pouco  depois  estamos  no 
conhecido  redemoinho  de  Santa  Therezi.  As  aguas  correm 
ali  em  todas  as  direc^oes.  Parece  que  sob  e  o  rio  hi  outro 
curso  d'agua  em  sentido  contrario,    estabelecendo-se    a    luta 
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de  que  resultarn  esses  rodopios  sem  contó,  convertendo  a  su- 
perficie numa  grande  massa  liquida  eni  ebullÍ9áo.  O  Paraná 
estava  em  forte  endiente  e,  por  isso,  o  navio  podia  retnan- 
sear,  g-uiado  hábilmente  pelo  pratico;  mas  a  sua  proa  tem  de 
vencer  consideravel  resistencia  offerecida  pelas  ag-aas  enca- 
choeiradas  e  marulhosas. 

Depois  das  11  horas  tocamos  na  propriedade  chamada 
Armisticio,  onde  ha  explora9a.o  de  madeiras  e,  successiva- 
mente,  em  Britania,  S.  Francisco,  Porto  Adela,  cheg-ando  fi- 
nalmente, depois  de  3  horas  da  tarde  a  Porto  Mendes,  ponto 

de  embarque  dos 
productos  da  em- 
presa Matte  La- 
ranjeira.  E'  uní 
porto  conveni- 
entemente appa- 
relhado,  c  o  ni 
zorra  a  vapor  e 
onde  se  destaca 
um  bello  edificio 
construido  no 
cimo  do  bar- 
ranco. O  rio  es- 
tava coni  cerca 
de  200  metros 
de  largara  (1).  Ahi  embarca  para  a  Argentina,  nos  vapores 
do  Alto  Paraná,  a  herva  matte  que  vem  de  cima,  contor- 
nando os  saltos  e  corredeiras  numa  pequeña  estrada  de  ferro 
particular  de  60  centimetros  de  bitola  e  60  kilómetros  de 
extensao.  Por  essa  estrada  e  pelo  seu  pequenino  trem,  que 
lembra  um  brinquedo  de  crianza,  temos  de  continuar  viagem, 


o  Ircni  de  het\  a  nistte 


(1)  Com  aguas  baix«s  a    largura  é  de  120  metros    A  prufun- 
didade  é  consideravel. 
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que  ag-ora  o  rio  está  impraticavel,  mercé  das  fortissimas  cor- 
redeiras  e  dos  famosos  saltos,  chamados  das  Sete  Quedas» 
que  interrompem  a  navega^ác. 

Gragas  á  carta  de  recomraenda^áo  que  trazia  do  pre- 
feito  de  Iguassú  e  á  apresenta^áo  pessoal  do  guarda  adua- 
neiro  de  quem  fóra  companheiro  de  viagem,  nao  ti  ve  a  me- 
nor difficuldade  em  obter  livre  passe.  Assim,  suppor' 
tando  de  animo  alegre  os  embates  furiosos  do  trem/íinho,  lá 
foraos  pelo  cora9ao  da  floresta,  á  razao  de  15  kilómetros  por 
hora  !  Ha  poucas  esta^oes,  destacando-se  a  de  Zororó,  onde 
existe  uma  officina  mecánica  da  empresa.  O  trajecto  faz-se 
em  4  horas. 

Já  noite  chegámos  a  Porto  Guayra,  antígo  Porto  Mo- 
joli,  installando-nos  no  hotel  recentemente  construido  ali  e 
onde  se  gosa  de  relativo  conforto. 

Em  Porto  Guayra  tudo  pertence  á  Matte  Laranjeira  e 
nao  ha  outra  actividade  alem  da  que  serve  directa  ou  indi- 
rectamente á  empresa.  As  térras  foram  adquiridas  por  com- 
pra de  uma  antiga  concessáo  feita  pelo  Estado  do  Paraná.  E' 
mais  ou  menos  o  régimen  conferido  á  Madeira  Mamoré,  já 
boje  findo,  achando-se  Porto  Velho,  sua  sede,  convertida  em 
municipio  do  Estado  do  Amazonas.  Em  Porto  Gua3'ra  já  se 
faz  sentir  a  necessidade  de  uma  modifica^ao  no  sentido  de 
estabelecer-se  inteira  liberdade  de  transito  e  de  actividade 
commercial  e  industrial  em  bem  do  progresso  da  regiao, 

A  pequeña  estrada  de  ferro  que  transporta  a  herva 
de  Porto  Guayra  para  Porto  Mendes  continua  num  régimen 
de  duro  exclusivismo.  Por  ella  transita  apenas  quem  a  em- 
presa consente,  isso  numa  regiáo  fronteiritja  e  sendo  essa 
estrada  o  único  meio  de  transporte  para  os  famosos  saltos  das 
Sete  Quedas,  Dahi  tém  resultado  incidentes  desagradaveis, 
liavendo  um  delles  occorrido  com  um  ofíicial  da  armada  brasi- 
leira,  cuja  passagem  o  encarregado  tentara  obstar.  Con- 
stou-me  no  Iguassú  que  até  uns  turistas  belgas,  que  preten- 
diam  visitar  os  saltos,    voltaram    sem    conseguir     transporte 
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porque  nao  levavatn  apresentagáo  alg-uma.  Ora,  o  facto  de 
serem  as  térras  propriedade  da  empresa  nao  Ihe  deve  confe- 
rir o  direito  de  fechar  a  única  passag-em  existente  pelo  ter. 
ritorio  nacional  e  de  impedir  a  visita  aos  saltos,  que,  por 
sua  natureza,  sao  um  logradouro  publico.  Demais,  o  que 
ag-grava  a  situagáo  é  o  facto  de  ser  essa  prohibiíjao  tornada 
effectiva  por  f unccionarios  estrangeiros,  que' o  sao  na  mai- 
oria  os  da  empresa. 

Outra  impressao  desagradavel  que  se  tem  em  Porto 
Guayra  é  dada  pela  circumstancia  de  andar  o  pessoal  armado 
de  enormes  revolvers,  que  ostenta  3  cinta.  Quando  a  g-ente 
salta  ali  pensa  que  a  localidade  está  em  pé  de  gfuerra.  Dizem 
ser  essa  pratica  necessaria  porque,  nao  havendo  autorida- 
des, é  preciso  que  cada  um  se  defenda  por  si.  Consig-no  aquí 
esta  explica^áo  com  vistas  ao  g-overno  paranaense  para  que 
procure  modificar  aquelles  costumes,  instituindo  um  reg"ular 
servÍ90  de  policiamento. 

Na  populagao  do  Porto  Guayra  conta-se  pouco  elemento 
nacional.  Entre  os  proprios  fut:ccionarios  de  categ-oria  da 
empresa  observa-se  o  seg-uinte:  o  administrador,  o  encarre- 
g-ado  de  Porto  Mendes  e  o  pharmaceutico  sao  paraguayos; 
o  medico  é  hespanhol;  o  chefe  de  contabilidade  e  o  do  de- 
posito sao  allemáes.  O  único  empreg"ado  brasileiro  de  cate- 
goría éo  secretario.  Além  deste  nao  se  contaní  mais  de  uns 
tres  brasileiros  no  pessoal  da  empresa.  A  peonada  é  para- 
g-uaya  ou  arg-entina. 

Assim,  aquelle  pedazo  do  territorio  brasileiro  acha-se 
lamentavelmente  afastado  da  communháo  nacional,  situa^áo 
de  que,  em  parte,  cabem  culpas  á  empresa,  mas,  sobretudo, 
ao  nosso  g-overno  centralizador,  quenada  procura  conhecer 
dos  territorios  longinquos  do  paiz,  até  hoje  entregues  a  sua 
propria  sorte.  A  indifferen^a  é  tal  que,  tendo  a  empresa 
proposto  ao  g-overno  federal  a  coiistruc9áo,  sem  onus  para  os 
cofres  públicos,  de  tres  estagoes  radiographicas,  sen  lo  uma 
em  Nhu-Verá,  sede  dos  hervaes,  no  Estado  de  Matto  Grossc, 
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otitra  etii  Porto  liua^-ra  e  a  terceira  na  Foz  do  If^uassú,  es- 
tarces que,  urna  vez  promptas,  passariam  ao  pleno  dominio 
da  Uniáo,  até  hoje  nao  houve  solut^ao  para  tal  proposta.  O 
interesse  da  empresa  era  ficar  em  communicaráo  com  o  seu 
pessoal  dos  hervaes.  O  g-overno  poderia  dar  o  carácter  mili- 
tar a  essas  esta^oes,  sobretudo  ás  de  Porto  Guayra  e  do 
Ig"uassú,  em  vista  da  sua  situa^ao  fronteiri^a  e  dahi  só  resul- 
tariam  vantagens  para  a  effectividade  da  nossa  defesa. 
Alem  disso  podiam  essas  estarces,  que  nada  teriam  custado 
ao  g-overno,  ser  urna  fonte  de  renda  em  teaipos  normaes,  fa- 
zendo  o  servido  telegraphico  da  propria  empresa. 

A  Matte  Laran- 
jeira,  fundada  pe- 
lo sr.  Thomaz  La- 
ranjeira,  natural 
do  Rio  Grande  do 
Sul,  é  hoje  uma 
sociedade  anonj- 
ma  e  tem  a  sua 
sede  principal  em 
Buenos  Aires.  E' 

constituida  com 
capitaes    brasilei- 
ros  e    arg-entinos, 

Rita   principal    de  Porto  Guayra  Sendo     O      m  a  i  O  r 

accionista  o  dr.  Prancisco  Murtinho.  A  extracráo  da  herva 
matte,  único  producto  que  exporta,  é  feita  em  térras  de 
Matto  Grosso,  mediante  contracto  que  tem  com  o  governo 
deste  Estado.  A  empresa  possue  tarabem  fazendas,  como  se- 
jam  Santa  Virginia,  S.  Thoma?,  Margarida  e  Laguna-Pura. 
Nos  ranchos  em  que  é  extrahida,  a  herva  é  apenas  cancheada; 
seg-ue  dahi  em  carret.is,  com  a  capacidade  de  30  bolsas  de 
60  kilos,  puxadas  por  quatro  juntas  de  bois  para  a  margem 
do  rio,  onde  é  recolhida  a  g-alpoes.  A  empresa  possue  15.000 
bois  de  carro.  Os   ranchos    distam    de  4    a  8  leguas  do  ponto 
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de  embarque,  nos  affliieiites  do  Paraná:  Amambahy,  Ivinhe- 
ma,  Curupahy  etc.  Em  pequeñas  embarca^^oes  movidas  a 
n  phta  a  herva  é  transportada  para  Porto  Guayra,  onde  vai 
soffrer  a  opera9áo  de  remaneio,  que  consiste  em  passal-a  para 
saceos  novos,  rectificando-se  o  peso  official  de  60  kilos.  Depo'is 
de  assim  preparada,  é  carreg-í;d;i  no  tremzinho  e  desee  até 
Porto  Meades,  onde,  carreada  pela  zorra,  entra  a  bordo  dos 
navios  que  a  tém  de  transportar.  O  frete  custa  22  pesos  ar- 
gentinos por  tonelada.  Em  Posadas  passa  para  a  estrada  de 
ferro  Noroeste  Argentina.  Na  capital  portenha  vai  a  nossa 
herva  ser  moida  e  empacotada  em  cylindros  de  5  a  10  kilos. 
Nestes  eylindros  encontram-se  os  seguintes  dizeres:  «.Yerba 
virgen  especial,  elaborada  para  el  consumo  de  la  República 
Argentina,  Cruz  de  Malta,  Marca  registrada.  Introductores 
Francisco  Mendes  &  Co. 

E'  lanientavel  que,  pelo  menos  utna  parte  da  enorme 
produc^ao  da  empresa  nao  seja  beneficiada  em  territorio 
nacional  e  apresentada  aos  mercados  consumidores,  com  a 
declaracáo  ostensiva  da  sua  procedencia.  A  nossa  herva  é 
geralmente  vendida  como  paraguaya,  porque  se  firmou  a  con- 
victorio cavilosa  de  que  esta  é  a  mellior.  Tem  sorte  seme- 
Ihante  á  do  nosso  café,  do  nosso  assucar,  dos  nossos  tecidos  e 
tantos  outros  artigos... 

A  exportatjáo  da  herva  mattogrossense  é  feita  pela  agen, 
cia  f is  al  de  Iguatemi,  passando  em  transito  pela  coUectoria 
do  Iguassú.  Segundo  o  seu  contracto  com  o  Estado  de  Matto 
Grosso,  á  empresa  ficou  a  obrigaijao  de  extrah'r  se.'s  milhoes 
de  kilDS  annualmente,  pelos  qjae>  p-ig^  350:900$000;  o  ex- 
cedente é  pago  á  razao  de  $700  por  cada  15  kibs.  Em  1919  a 
exportacáofoi  de  6.993.319  kilos. 

A  empresa  possue  pequeñas  e.nbarcacces  que  sobem  o 
Alto  Paraná  até  Jupia,  onde  entram  em  rommunicacao  cora  a 
estrada  de  ferro  Itapura  Corumbá.  Pode,  por  essa  forma,  ser 
abastecida  pelo  Estado  de  S.  Paulo.  Entre  essas  embarca^oes 
está  o  vaporzinho  «Francisco  Mendes»,  construido  meímo  em 
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Porto  Giiayra,  o  «Fraucisquito»,  o  «Araambahy»  e  as  lincha 
a  uaptha  «Roseira»,  comprada  ao   Lloyd    Paranaense,   «Bri- 
llante» construida    em    Guayra,    «21  de  Deciembre»,    «Gua- 
raní* e  'Curupaliy    . 

O  Lloyd  Paranaense,  com  sede  em  Uniáo  da  Victoria, 
tentou  a  naveg-.igáo  do  Alto  Paraná,  ácima  dos  saltos  das 
Sete  Quedas,  com  o  intuito  de  transportar  g-ado  de  Matto 
Grosso  para  o  Paraná,  mas  a  falta  de  estradas  Ihe  creou  dif íi- 
culdades  insuperaveis. 

Alem  dos  navios  proprios,  a  empresa  recebe  car<ía  em 
chatas  rebocadas  p^los  vapores  da  Companhia  de  Viatjáo  S. 
Paulo-Matto  Grosso,  que  naveg-am  entre  Jupia  e  Porto 
Guayra. 


Porto  Guayra  apresenta  ainda    poucos   edificios,  sendo 

os  princi- 
paes  o  es- 
cr  i  p  t  o  r  io 
da  adminis- 
traQáo  e  o 
hotel  recen 
t  e  m  e  n  t  e 
construido. 
Este  é  ura 
estabeleci- 
mento  assás 
confortavel, 
com  a  g-  u  a 
e  n  c  an  a  d  a 
em  todas  as 
dependenci 

as,  illuminado  a  electricidade.  O  defeitoque  se  Ihe  nota  é  nao 
ser  proteg-ido  por  tela  millimetrica  e  portas  de  tambor,  para 
evitar  a  invasáo  das  moscas  e  mosquitos  que  ali  atormentan! 
a  popula9ao.  E'incrivel  a  quantidade  de  moscas  que  nos  assal- 
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tam  á  mesa  e,  á  noite,  de  todo  impossivel  dormir  sem  mos- 
quileiro,  tal  a  furia  dos  pernilong-os.  • 

A  empresa  em  Porto  Guayra  tera  800  empreñados, 
sendo  a  popula^áo  total  de  1.200  pessóas  approximadamente. 
O  clima  no  veráoclieg'a  a  38  gráus  e  na  esta9ao  fria  vai  a,  3 
abaixo  de  zero.  O  logar  é  saudavel,  sem  endemias  proprias. 
Achava-se  em  constructiao  o  novo  hospital,  para  substituir  o 
barracüo  existente,  que  servia  de  sede  a  este  servido  Ha 
carne  fresca  e  pao  todos  os  dias,  sendo  a  matan5a  de  6  reises. 

Porto  Guayra  está  lig-ado  a  Porto  Mendes  por  tele- 
phone,  cuja  linha  acompanha  o  leito  da  estrada  de  ferro.  Ha 
uma  escola  mista  com  frequencia  media  de  94  alumnos,  re- 
gida por  uma  senhora.  Os  meninos  sao  considerados  empre- 
gados  da  empresa,  que  lh.es  paga  um  pequeño  ordenado.  O 
servÍ90  escolar  e  o  hospitalir  sao  absolutamente  gratuitos. 

Quanto  ao  régimen  fiscal  a  regiao  eslá  no  mais  lamen- 
tavel  abandono,  comquanto  seja  ali  iiiiprescindivel  uma  agen- 
cia fixa.  Nao  ha  igualmente  for^a  federal,  apesar  de  ser  o 
territorio  fronteirÍ90. 

Conforme  se  deduz  destas  notas  esparsas,  a  Matte  La. 
ranjeira  é  o  único  elemento  de  progresso.  A  regiao  Ihe  está 
entiegue  para  todos  os  effeitos  e  o  nosso  governo  parece  des- 
can9ar  neste  estado  de  cousas,  sem  attender  a  que,  segundo 
fica  descripto,  a  empresa,  de  facto,  nao  é  táo  nacional  quanto 
fóra  de  desejar.  Ha  diversos  problemas  regionaes,  como  se- 
jam:  a  liberdade  ampia  a  toda  iniciativa  particular,  a  loca- 
liiía9áo  de  elemento  fiscal  e  a  permanencia  de  um  contingente 
do  exercito,  alem  de  outras  medidas  que  a  experiencia  ulte- 
riormente poderá  suggerir  em  bem  da  nossa  exp.msáo  eco- 
nómica e  da  nossa  defesa. 


y^r'C^    '^^ 


os  SñLTOS  PñS  SETE  QUEPñS 
OU  GUflVRñ 


Em  frente  a  Porto  Guayr a.  —  A 
visita  aos  saltos  pelo  territorio 
paranaense;  a  visita  por  agua 
do  lado  mattogrossense  e  paral 
guayo    Limites  com  o  Paraguay. 

OS  escriptorios  da  Matte  Laranjeira  descortinam-se, 
aleni  do  rio,  térras  de  Matto  Grosso  e,  ao  sul  destas, 
a  costa  parag-uaya.  O  Alto  Paraná  banha  ali  os  esta- 
dos brasileiros  do  Paraná  e  Mitto  Grosso  e  o  sudeste  do 
Paraguay, 

Ó  observador  comprehende  fácilmente  a  causa  dos  sal- 
tos e  das  impetuosas  corredeiras.  O  Paraná,  depois  de  for- 
mar a  Ilha  Grande,  reúne  os  seus  dois  bra90S  nunia  larg-ura 
de  cerca  de  cinco  kilómetros.  Toda  essa  consideravel  massa 
dag-aa,  arrastada  pelo  desnivel  do  solo  e  apertada  entre  ro- 
chas, tem  de  passar  por  um  canal  de  60  metros  de  larg-ura, 
constituido  por  muralhas  indeslructiveis  de  basalto.  A  este 
canal,  que  é  o  raaior,  váo  ter  outros  de  varios  tatnanhos,  por 
sobre  os  quaes  as  ag-uas  se  despenham  formando  os  saltos. 

Para  a  dreita  do  observador  está  o  Paraná  aínda  lar- 
g-o,  e,  em  frente,  as  impetuosas  e  irresistiveis  corredeiras  de 
tradiíjoes  trag-icas  era  nossa  historia.  A  regiáo  fóra  theatro 
de  verdadeiras  chacinas  feitas  pelos  bandeírantes  ñas  redu- 
c^oes  jesuiticas,  que  constituiam  a  famosa  república  theocra- 
tica  do  Guayra.  Por  ali  passou  urna  multidáo  afflicta   de  fug-i- 
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t  ivos  g-iiiados  pelo  padre  Montoya,  num  éxodo  apressado 
ante  a  furia  dos  aventureiros,  que,  impellidos  pela  fome  do 
ouro,  tudo  destnñam  á  sua  passagem,  matando  e  escravi- 
zando  os  pobres  indios. 

Ao  enfrentar  com  a  formidavel  corredeira,  aquella  mó 
de  gente  estropiada,  dizimada  pelas  epidemias  regionaes  e 
pelas  flechas  traÍ9oeiras  dos  selvagens,  nao  podía  proseguir 
por  agua.  Foram  lanzadas  ao  rio  tresentas  canoas,  na  espe- 
ran9a  deque  algumas  dellas  passariam  pelos  canaes  e  seriam 
apanliadas  adiante  em  condÍ96es  aproveitaveis.  Nem  uiua  só 
resistiu  á  voragem  das  aguas. 

Em  Porto  Guayra  conta-se  o  caso  trágico  de  tres 
peSes  fugitivos,  que,  illudidos  pela  cerra^áo,  calcularam  mal 
o  trajéete  e  foram  arrastados  p^la  corredeira.  Atirados  con- 
tra uma  das  ilhotas,  ficaram  ali  por  alguns  dias.  O  administra- 
dor da  empresa  fez  tudo  para  salval-os  offerecendo  até  quan- 
tia  avultada  a  quem  se  atravesse  a  isso.  Ning-jera'  se 
animou  a  essa  arriscadissima  empresa.  Dois  delles,  emquanto 
Ihes  restavam  algumas  forjas,  atiraram-se  ao  rio,  certos  de 
que  ficar  ali  seria  morrer  de  inani^áo.  O  turbilháo  os  envol- 
veu  e  nunca  mais  se  encontrón  vestigio  delles.  O  terceiro, 
que  era  visto  da  margem,  ia  pouco  a  pouco  perdendo  as  for- 
9as  até  que  um  dia  desappareceu  do  seu  posto    de    sacrificio. 

Por  vezes  rudes  caboclos  que  vt'm  da  costa  mattogros- 
sense,  ignorantes  da  forga  da  corredeira,  approximam-se  della 
e  sao  attrahidos  para   uma  morte  horrivel. 

A  noticia  desses  casos  envolve  os  saltos  do  Guayra 
numa  tradígao  de  pavor  e  é  com  certa  inquieta9áo  que  a 
gente  os  vé  mesrao  á  distancia.  Do  edificio  da  empresa  avis- 
ta-se  muito  longe  a  neblina  que  levanta  o  maior  delles,  que 
ainda  nao  pode  ser  reconhecido  de  perto  e  só  tem  sido  lo- 
brigado  em  parte. 

Na  época  de  minha  visita,  as  aguas  estavam  de  tal 
modo  crescidas  que  os  saltos  haviam  sido  quasi  annullados.  O 
espectáculo  mais  bello,  ísto  é:  a  serie  de    quedas  estupendas 
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em  máxima  altura,  este  eu  nao  pedia  g'osir,  affírmou-me 
desde  logo  D.  Kafael  Abenti,  o  administrad  ir  da  empresa. 
Restava-me  o  consolo  de  vero  grande  canal,  onde  se  reunem 
todas  as  agaas  e  qae  é  a  contiuua^áo  do  rio.  Nao  desanimei 
de  todo,  porque,  se  havia  tanta  agua,  ao  ponto  de  subir  o  ni- 


l'iu  aspecto  do  canal 

vel  dellas,  reduzindo  a  altura  dos  saltos,  por  outro  ladotodí 
esse  volume  devia  tornar  aínda  mais  imponente  a  vista  do 
canal. 

Na  manhá  de  22,  D.  Rafael  póz  á  minha  disposi^áo  e 
de  dois  companheiros,  os  aniaaaes  necessarios  para  irmos  ver 
os  saltos  por  térra,  do  lado  paranaense. 

O  tempo  estava  cooerto,  araeagando  chava.  Passando 
pelo  povoado,  entramos  logo  nunia  estreita   picada.  A  raatta 
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era  densa  e  profundamente  silenciosa;  de  onde  em  onde  utn 
lagarto  espantado  fugia  por  entre  as  folhagens  e-tudo  recahia 
na  raesma  quieta9ao  primitiva.  O  companheiro  que  seguia  á 
^rente  ia  cortando  a  chicote  as  incontaveis  teias  de  aranha 
tecidas  de  um  para  outro  lado.  Encontramos  rastos  de  onca 
e  de  capivaras:  foram  os  únicos  vestigios  que  se  nos  depa- 
raram  da  fauna  regional  tantas  vezes  descripta  pelos  meus 
antecessores,  povoada  de  tigres   (1)  e  leoes..  (2) 

Ainda  bem  longe  do  rio  comecamos  a  ouvir  o  fortissimo 
rumor  das  aguas.  Passamos  por  um  solo  coberto  de  lagedos  e 
approximámo-nos,  finalmente,  da  margem  esquerda,  che- 
gando  até  a  beira  do  paredao.  Era  o  canal  geral  por  onde  as 
aguas  fugianí  vertiginosamente,  num  impeto  indescriptivel, 
convulsionadas  por  mil  embates,  torvelinhando,  elevando-se  em 
pequeninas  ondas,  atirando-se  contra  as  muralhas  em  impul- 
sos destruidores.  Dir-se-ia  que  sob  as  aguas  havia  uma  luta 
de  monstros,  que  ora  Ihes  empolavam  ora  cavavam  o  dorso  re- 
volto.  Ao  contemplar  aquelle  espectáculo  estupendo,  aquella 
pavorosa  demonstra9ao  das  forjas  incalculaveis  da  natureza 
a  gente  comprehende  a  sinceridade  de  um  visitante  ameri- 
cano, que,  num  brado  d'alma,  exclamou  ao  vel-o: 

—  «Pobre  Niágara!  » 

Sim,  que  pode  valer  o  Niágara  em  coinp:ira9áo  coiu 
a«|UÍllo  ! 

Os  saltos  estavam,  de  íacto,  quasi  annuUados  pela 
grande  endiente.  A  agua  avassalara  tudo  e  desbordava  pelos 
paredoes  para  ir  depois  juntar-se  na  passagem.  Chegámos, 
entretanto,  até  a  beira  de  um  dos  saltos  que  ainda  offere- 
cia  Ulna  queda  regular.  As  aguas  cahiam  com  grande  volunie 
e  com  fragor  espantoso. 

Deve    ser  uma  verdadeira  maravilha  esse    conjunto  de 


(1)  O  tigre  da  rcgiáo  é  a  onga  vulgar. 
(2)  =  ()  leáo,  chamado  «Icao  americonc»,  c  o  puma, 
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cataratas.  E'  preciso  vel-o  na  esta^ao  propria,  com  ag-uas 
baixas,  de  maneira  que  possamDS  approximar-nos  de  cada 
salto  para  gosar  a  belleza  que  apresentatn,  nos  seus 
dif  fe  rentes  aspectos. 

A  tradi^áo  conserva  o  nome  de  Salto  das  Sete  Que- 
das, mas  18  já  forara  reconkecidas  ao  longo  dos  canaes.  De- 
pois  de  admirar  o  grandioso  espectáculo,  volvemos  ás  nossas 
cavalgaduras  que  nos  levaram  de  novo  a  Porto  Guayra, 
sob  a  acgáo  de  urna  garóa  impertinente. 

Na  tarde  desse  mesmo  dia  chegavam  a  Porto  Guayra 
o  dr.  Francisco  Guimaráes,  nosso  addido  comraercial  á  em- 
baixada  do  Brasil  em  Prancja  e  o  académico  Pedro  Ferreira 
Neves,  que  ha viam  realizado  urna  viagem  penosa  por  térra, 
desde  S.  Paulo  até  Jupia,  deseando  entáo  o  Alto  Paraná.  Os 
dois  excursionistas  foram  recebidos  e  hospedados  por  D.  Ra- 
fael Abenti,  combinando-se  para  a  manhá  do  dia  seguinte  uma 
visita  por  agua  aos  saltos.  Grabas  á  gentileza  pessoal  do  sr. 
Pedro  Neves,  fiz  parte  da  comitiva,  sendo-me  dado  por  esta 
forma  oensejode  conhecer  o  Guayra  pela  outra  margem. 

A's  7,  30  da  manhá  de  23  fomos  para  bordo  da  lancha 
«Roseira»  da  empresa,  onde  já  estavam  os  dois  excursionistas 
iodicados  e  mais  o  senador  paraguayo  Fernando  Antolin 
Carreras  e  o  sr.  Gabriel  Molas,  director  da  Alfandega  de 
Assump§áo,  alem  do  dr.  Francisco  Varella,  medico  da  em- 
presa e  companheiro  infatigavel  e  sempre  obsequiador  dos 
excursionistas.  A  pequeña  embarcagáo  por  muito  tempo  subiu 
o  rio  para  evitar  a  corredeira  e,já  livre  da  ac^áodesta,  guiou 
para  a  costa  de  Matto  Grosso.  A's  8,  40  encostamos  e,  mau 
grado  o  grande  rodeio  que  haviamos  feito,  ainda  nos  senti- 
amos  vagamente  inquietos  com  a  vizinhaa9a  da  corredeira, 
cujo  estrepito  se  fazia  ouvir  fortemente.  O  olhar,  depois  de  gi- 
rar pela  superficie  re volta  da  estupenda  caudal,  concentrava- 
se  no  pequeño  motor  da  embarcagáo  como  que  estimulando-o 
a  resistir  aos  empuxos  da  colossul  massa  liquida,  Parecia-me 
que  estavamos  níuito  perto... 
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A  manobra  de  atracacáo  foi  alg-o  dífficil.  O  logar  ha- 
bitual da  descida  estava  aki'^'ado  :  tornou-se  preciso  improvi- 
sar outroj  por  onde  sahimos  re^ili/íando  prodigios  de  acrobacia, 
ínter oámo-nos  pela  picada.  Cu  npre  dizer  que  esta  se  acha  era 
condi^oes  lamentaveis  deconservacáo.  Em  alguus  logares  ella 
mal  se  adivinha  porque  a  vegeta^ao  já  a  dominoü.  Passamos 
a  liuha  de  limites  com  o  Paraguay,  sem  que  se  nos  deparasse 
um  marco,  ura  indicio.  Urna  grande  arvore  que  servia  de  ba* 
lisa  natural  cahiu  já.  O  marco  está  longe  do  rio  ;  seria  conve- 
niente assignalar  tambera  a  raargera  porque  o  rio  é  ura  ponto 
de  referencia  natural  e  obrigatorio.  Disso  tem  resultado  que 
os  paraguayos  interpretara  cora  muita  vantagem  para  si  as 
disposi^joes  do  tratado  de  liuites,  attribuiudo-se  a  posse  de 
innúmeros  saltos  brasileiros. 

Chegaraos  finalmente,   ao  janelláo  escolhido  de    prefe- 
rencia para  posto    de  observa^áo  do    canal.    As  margens  tém 

ali  um  perfil  cu- 
rioso. Os  pare- 
does  de  basalto 
a  presentara  fun- 
das erosoes  e 
aberturas  s  e  ra 
contó, monolithos 
soltos  e  matacoes 
innúmeros,  como 
se  tivesse  liavi- 
do  ali  uraa  com- 

Um  aspecto  do  Gaavra  .  ,    ■,, 

mo^aü  itellurica 
que  arrebantasse  a  rocha,  formando  aquellas  fragas.  Aos  nos- 
sos  olhos  offerecia-se  o  espectáculo  grandioso  do  rio  aperta- 
do  entre  duas  muralhas,  a  fugir  vertiginosamente.  Da  raar- 
gera arremessavainos  sobre  a  caudal  galhos  raortosde  arvores, 
os  quaes,  torvelinhando  e  atirados  furiosamente  para  todos 
os  lados,  bem  cedo  desappareciam  no  horizonte.  Do  nosso  pon- 
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to  de  observaíáo  víamos  alguas  canaes  tributarios  com  as 
suas  aguas  marulhosas,  alg-uns  conservando  aínda  pequeñas 
quedas.  Ao  longe  levantavase  a  bruma  de  varios  saltos.  Per- 
manecemos alí  algum  tempo,  a  contemplar  aquelle  imponente 
espectáculo,  aquella  outra  maravilha  da  America,  que  a  na- 
tureza  quiz  doar-nos,  como  uma  prova  da  prodigalídade  ma- 
ternal de  que  usou  para  comnosco. 

Depois  investimos  de  novo  contra  os  3.700  metros  de 
picada  até  onde  ficára  a  lanchita  que  nos  reconduziu  a  Porto 
Guayra  com  as  raesmas  precau^oes  para  evitar  o  perigo  das 
corredeiras. 


m 


ñ  HULHñ  BRñNCfl 


Estudo  technico  e  commercial 
sobre  o  aproveitameato  dos  sal- 
tos argentinos.  Dados  inseguros 
sobre  a  potencia  das  nossas  prin- 
cipaes  quedas  d'agua.  O  peso  da 
HILHA  NEGRA  ñas  nossas  in- 
*  dustrias. 

S  saltos  do  Iguassú  e  do  Guayra  nao  tém  sido  vistos 
apenas  pelo  prisma  da  sua  incomparav^el  belleza  na- 
tural. A  o  espirito  utilitario  da  época  elles  se  váo  im- 
pondo como  fontes  geradoras  de  forjas  incalculaveis,  consti- 
tuindo  para  nos  depósitos  inexhauriveis  da  chamada  hulha 
branca . 

Ag-ora  mesmo  do  lado  argentino  do  Iguassú  uma  com- 
missaode  engenheiros  hydraulicos  da  escola  de  La  Plata,  está 
procedeudo,  por  ordeni  do  seu  governo,  a  estudos  minuciosos, 
afim  de  apurar  a  verdadeira  for9a  aproveitavel  das  quedas  e 
as  condiíjoes  technicas  e  commerciaes  da  exploragáo.  (1) 


(1)  Damos  cm  seguida  a  leí  argentina  que  autorizou  estes  es- 
tudos : 

«Art.  1.°  Fica  autorizada  a  directoría  geral  de  nnvegagáo  e 
portos  a  eífectuar  os  estudos  hydroulicos  do  lofuassú,  realizando  um 
levantamento  plani  ;iltimetrico  de  seu  c.urso  ñas  cercanías  do  grande 
salto,  praticando  os  nivelamentos  de  posigáo,  medigóes  de  velocida- 
dade,  caudaes  e  vertentes.  e  recolhendo  os  ('emais  elementos  que 
sejam  necessarios  para  o  completo  conhecimento  das  características 
deste  curso  de  agua,  aíim  de  se  determinara  swa  potencia  eíTectiva. 
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A  existencia  dessa  comtiiissáo  tem  dado  ag^ua  pela  bar- 
ba á  nossa  irrequieta  imprensa,  que  anda  a  tocar  rebate  e  a 
censurar  a  inercia  do  nosso  g-overno,  o  qual,  noseu  dizer,  as- 


No  primeiro  plano,  térras  hrasileiras,  vendóse  a  halisa  dos  trahalhos 
da  commissáo  argentina 

siste  impassivel  a    essa  actividade  suspeita  dos    nossos    vizi- 
nhos  do  Prata.    O  fanatismo  patriótico  vé    um  g-rande  perigo 


Art.  2."  Fica.  oiilrosim.  autorizado  o  Ministerio  Ide  Obras  Pu- 
blicas a  realizar  r.s  esludos  technicos  e  económicos  para  fundamen- 
tar um  ante-projecto  de  ulilizagáo  e  transporte  dessa  energía  para 
osgrandes  centros  de  consumo,  inclusive  a  Capital  Federal,  aíim  de 
que,  se  fór  considerada  conveniente  a  sua  explora^áo,  possa  entre- 
gar-se  mediante  concurrencia,  sua  contrucQño  e  cxploraQño  a  urna 
casa  especialista  do  ramo. 

Art.  3?  O  Ministerio  das  Rela(;óes  Exteriores  e  Cultos  deverá 
dar  os  passos  precisos  ante  o  governo  brasileiro  para  obter  a  auto- 
rizagáo  necessaria  a(im  de  se  proceder  aos  estados  na  zona  compre- 
liendida  sob  sua  jurisdic^áo. 

Art.  4?  Fica  autorizada  a  inversáo  até  a  somma  de  10.000  pesos 
mensaes.  moeda  nacional,  para  os  mencionados  estudos. 

Art.  r>?  Communique-se,  publiquc-se,  registre-se  e."  apos  pre- 
vio conhecimento  do  Ministerio  das  Relagóés  Exteriores  e  Cultos, 
passe  ao  de  Obras  Publicas  para  produzir  os  seus  effeitos, 
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B  essa  irac^áo  e  procura  evidenciar  que  os  verdadeiros  intui- 
tos do  paÍ2  lindeiro  sao  bein  estranhos  á  utiliza^áo  das  suas 
cachoeiras. 

Somos  um  povo  realmente  admiravel !  Nao  conhecemos 
sequer  o  nosso  territorio,  alem  do  perímetro  do  Districto  Fe^ 
deral ;  em  materia  de  quedas  dagua  conhecemos  talvez  a  da 
gruta  do  Campo  de  Sant'Anna  ou,  quando  muito,  a  Cascati- 
nha  da  Tijuca  e  já  sabemos,  isto  é,  já  sabem  os  nossos  publi- 
cistas, que  é  impossivel  á  Argentina  aproveitar  as  quedas 
dagua  das  suas  cachoeiras  do  Jonginquo  Iguassú... 

A  Argentina  possue  grande  quantidade  de  saltos  no 
Iguassú  e,  para  conhecer  precisamente  a  sua  capacidade  como 
fontcs  productoras  de  electricidade  industrial,  uomeia  urna 
commissao  para  proceder  a  estes  estados.  A  propria  lei  que 
os  autoriza  dispoe  que  o  Ministerio  das  Rela^oes  Exteriores 
e  Cultos  deverá  pedir  permissáo  ao  nosso  governo  para  ef- 
fectuar  os  trabalhos  necessarios  em  territorio  brasileiro.  Tal 
permissáo  foi  dada,  ficando  ao  nosso  governo  o  direito  de 
acompanhar  esses  estudos  por  meio  de  representantes,  que 
só  últimamente  foram  nomeados.  Onde  o  motivo  para  des- 
confianzas e  temores  ?  Se  a  Argentina  tivesse  intuitos  occul- 
tos,  mandarla  subrepticiamente  os  seus  emissarios,  que  muito 
a  seu  sabor  colheriara  as  informa^oes  de  todo  o  genero  de  que 
carecessem,  tal  o  abandono  em  que  deixamos  aquella  regiáo» 
do  ponto  de  vista  da  vigilancia  militar.  Ali  nao  ha  uma  au- 
toridade  residente,  que  inspeccione  a  fronteira  ;  nao  ha  uin 
pequeño  contingente,  uui  soldado  seíjuer  do  exercito  !  Os  te- 
chnicos  argentinos  ou  de  qualquer  outfo  paiz  poderiam  proceder 
inteiramente  á  vontade  aos  levantaraentos  que  quizessem, 
desenliar  planos,  tirar  photographias,  preparar,  em  summa, 
uma  noticia  completa  acerca  daquella  fronteira. 

Para  que,  entáo,  iria  aquella  na§áo  decretar  leis,  no- 
mear  commissoes,  dispender  quantias  vultuosas,  quando  po- 
deria  chegar  ao  mesmo  resultado  por  outros  processos  mul- 
to mais  commodos  ? 
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Nao  ha  rauito  um  íelegramma  de  Buenos  Aires  üoti- 
ciava  que,  havendo  a  casa  Vickers,  de  Londres,  solicitado  ao 
g-overno  arg-entino  a  permissao  necessaria  para  acompanhar 
os  trabalhos  da  commiss  lo  do  Ig-aassú,  nao  sómente  Ihe  foi  ou- 
torg-ada  essa  permissao,  como  ainda  accrescentou  o  presiden- 
te Irigoyen  que  a  facultaria  a  toda  iniciativa  estrangeira  ou  . 
nacional  que  a  desejasse.  Ora,  que  intuitos  inconfessaveis 
pode  ter  uma  coramissáo  que  se  poe  assim  á  mercé  de  g-over, 
nos  e  particulares,  franqueando-lhes  os  seus  trabalbos  e  dei- 
xando-se  fiscalizar  a  cada  passo  ? 

Nao  quer  isso  dizer  que  nos  devemos  desiateressar 
completamente  do  assumpto.  Cumpre  antes  aproveitar  esses 
estimulos  para  olhar  um  pouco  mais  para  as  nossas  fronteiras, 
onde  precizamos  de  um  servido  convenientemente  organizado. 
Mas  o  problema  é  antigj  e  de  ordem  geral  e  nao  sugg^erido 
por  vaos    recelos  de  quem  nada  conhece  desses  assunptos. 

A  proposito  do  aproveitamento  das  cachoeiras  argenti- 
nas vamos  dar  algumas  notas  interessantes  respig-adas  no 
trabalko  publicado  em  «La  Época»,  de  Buenos  Aires,  na  sua 
ediijáo  de  17  de  Janeiro  deste  anno,  onde  vem  uma  Jonga  no- 
ticia sobre  o  Territorio  de  Misiones.  Esse  trabalho  technico 
é  devido  á  penna  do  sr.  Walter  Musswitz,  eng-enheiro  da 
Companhia  Allemá  Transatlántica  de  Electricidade  e  profis- 
sional  grandemente  considerado  na  Argentina. 

Conforme  esse  recentissimo  estudo,  a  altura  das  que- 
das varia  de  50  a  60  metros,  a  largura  de  2.000  a  3.000  e  a 
passagem  do  volume  dagua,  de  3.000  a  4.000  metros  cúbicos 
por  segundo.  Os  saltos  acham-se  a  uma  distancia  de  mais  de 
1.000  kilómetros  d  is  grandes  cidades  propriamente  ditas, 
qO:uo  Buenos  Aires.    Montevideo,  Rosario  e  Rio  de  Janeiro. 

«  Se  consideramos,  diz  o  reputado  engenheiro,  as  pro- 
babilidades do  aproveitamento  do  Salto  do  Igaassú  para  a 
República  Argentina,  cabe  dizer  que  sao  maito  reduzidas. 
Para  as  grandes  industrias,  como  a  pasta  de  madeira,  indus- 
trias clii  nicas,  carbureto  de  c.ilcio,  adubos,  etc.,  que    precisam 
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de  milhares  de  cavallos,  nao  ha  sufficiente  consumo  no  paiz 
e  a  concurrencia  no  mercado  mundial  destes  productos  seria 
problemática,  em  vista  dos  altos  fretes  que  deveriam  suppor- 
tar.  Para  fabricas  de  pequeña  e  media  importancia,  como  se" 
jam  moinhos,  fiacoes,  serrarlas  etc.  as  circumstaucias  sao  já 
favoraveis,  porem  sempre  sob  a  condÍ9áo  de  estarem  ñas  im- 
media^oes  dos  saltos  ou  a  pequeña  distancia,  o  que  nao  seria 
possivel  senao  até  certo  ponto.  » 

Continuando,  observa  aquelle  profissional  que  «o  apro- 
veitamento  da  energ-ia  disponivel  no  salto  do  Iguassú  deve 
encarar-se  hoje  sómente  para  o  caso  da  possibilidade  do  seu 
transporte  até  as  grandes  cidades  já  nomeadas,  a  saber,  até 
distancias  ainda  nao  alcangadas . 

Isso  facultaría,  por  consequencia,  o  fornecimento  de 
energía  ás  grandes  industrias  que  poderiam  estabelecer-se  ao 
longo  da  linha  de  transmissao  ». 

Vamos  destacando  em  grypho  as  notas  mais  interes- 
santes. 

«  A  linha  deveria,  por  motivos  que  se  impoem,  ser 
construida  de  modo  que  nao  se  afastasse  muito  dos  rios  nave- 
gaveis  ou  seguisse,  quanto  possiv^el,  o  leito  da  estrada  de 
ferro.  Dahi  resultarla  urna  extensao  approximada  de  1.200 
kilómetros  até  Buenos  Aires,  isto  é,  cerca  de  tres  vezes  maior 
que  a  maior  das  linhas  de  transmissao  conhecidas  e  maior 
tanilicín  que  .i  linha  projectada  da  Sallo  Zambezi  á  zona 
raineira  do  Transvaal.  » 

Referindo-se  á  topograpkia  dos  saltos  diz:  «As  quedas 
do  Iguassú  nao  sao  formadas  por  um  salto  único,  como  a  do 
Niágara;  a  agua  nao  se  precipita  de  50  a  60  metros,  mas,  na 
maioria  das  cataratas,  salta  sobre  uma  escadaria  interme- 
diaria de  massas  de  pedra,  situadas  miis  ou  menos  a  meia 
altura,  para  logo  depois  lancar-se  ao  rio.  Tendo-se  em  conta 
a  opiniáo  publica,  nao  seria  permittido  afear  a  paisagem,  fa- 
zendo    directamente    ñas  cascatas  construc^oes  táo  grandes. 
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Parece,  por  isso,  necessario  localizar  a  usina  a  certa  distan- 
cia, ag-uas  abaixo,  aproveitando,  assiin,  toda  a  altura  da 
queda». 

Em  relaíjáo  ao  trajecto  da  linha  de  transmissáo,  alvitra: 

«  A  linha  de  transmissáo  se  trabarla  do  Iguassú  a 
Puerto  Aguirre  sobre  o  rio  Alto  Paraná,  marginando  este 
rio  até  Posadas;  depois  correria  a  certa  distancia  do  rio  Uru 
gua}-,  por  Santo  Thomé  e  Monte  Caseros  até  Concordia,  onde 
se  afastaria  deste  rio  na  direccáo  sudoeste  para  o  Paraná 
por  Ibiculiy  e  Barradero  e  de  lá  seg-uiria  a  Buenos  Aires  e 
Rosario». 

Depois  de  um  minucioso  jogo  de  algarismos  concer- 
nente  ao  custo  das  installa9oes  e  seu  possivel  resultado  eco- 
nómico, conclue  o  illustre  engenheiro: 

«  O  capital  de  installa9áo  daria,  assim,  14  %  de  renda 
annual,  inclusive  a  quota  reservada  ás  empresas  existentes. 
O  éxito  económico  parece,  pois,  asseg-tirado,  sobretudo  se  o 
governo  quízer  encarregar-se  da  obra.  Deste  modo  os  dift'e- 
rentes  interesses  estariam  mais  bem  protegidos  e  poder-se-ia 
fornecer  corrente,  alem  de  Buenos  Aires  e  Rosario,  ao  lon- 
go de  toda  a  linha  de  transmissáo.  tendo-se  sempre  em  conta 
os  pontos  de  vista  anteriores  enumerados >.(l) 


(1)  Eis  o  ornamento  da  installagáo  fürmulado  pelo  mcsmo  en- 
genheiro : 

Custo  approximado  da  ¡ostalla^áo 

113.500  KW  na  usina  do  Iguassú.  igual  a  85.000  k\v  uli- 
lízaveis  em  Buenos  Aires  e  Rosario. 

1  Usina  do  Iguassú 

a)  Parte  hydraulica  da  installagáo,  inclusive  : 
terrenos  necessarios,  estrada  de  ferro  a  Puerto  Aguirre  e 

usina  eléctrica  auxiliar 20.000.000 

b)  Machinas, dozo  grupos  geradoros,  cada  um  de 
12.000  K  V  A  ;  3  grupos  idénticos  de  reserva,  inclusive 
terrenos,  casas   de    machinas,    transformadores  taboas 

de  distribuiíjao  ele 13.000.000 

2  Linha  de  Iraiismisbao. 
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Como  se  vé,  as  conclusoes  do  conceituado  proñssional, 
coraquanto  nao  se  firmera  sobre  elementos  de  absoluta  exactt- 
dáo,  sao  favoraveis  ao  eraprehendimento,  principalmente 
porque  a  idea  do  g-overuo  nao  é  fazer  competencia  ás  em- 
presas já  estabelecidas,  mas,  em  vez  disso,  fornecer-lhes 
energía  a  um  pre9o  mais  baixo  do  que  ellas  proprias  pode- 
riam  conseg-uir.  » 

Muitos  sao  os  profissionaes  brasileiros  que  se  tém  oc- 
cupado  do  mesmo  assumpto.  O  major  D.  Nascimento,  no  seu 
mag-üifico  trabalho  intitulado  <A  hulha    branca  no   Paraná», 


a)  Linha  principal  1.200  kilómetros  alé  Buenos 
Aires,  sccgáo  de  cobre  de  6  x  T5  mm  quadrados,  duas 
filas  de  torres  inclusive  :  terrenos,  cabos  do  protecQáo, 
installagáo  lelephonica,  estagoes  de  interruptores,  casas 

para  inspectores  de  linha 27.000.000 

b)  Ramal  de  150  kilomelrus  para  Rosario 3.000.000 

3  Esta^Oes  intermediarias  em  Buenos  Aires  e  Ro- 
sario para  urna  potencia  ulil  de  85  000  KW  com  25  "[^ 
como  reserva,  inclutndo  terrenos,  machinas,  transforma- 
dores, taboas  de  distribuigao  ele 13  500  •  000 

4  Estudos  preliminares  e  imprevistos 8.500.000. 

Total $  85.000.000 

Despesas  aanuaes  approximadas 

a)  Juros  de  85.000.000  pesos,  custo  da  installagáo, 

a  C  "[^ 5 .  100 . 000 

b)  Amortizagao    e    despesas    de    conservagáo,   4, 

5  \  de  20.000  000  de  pesos 900.000 

ci     Machinismos    da  usina     do  Iguassü,   O    "[o    de 

13.000.000 780  000 

d)  Linha  de  transmissáo,    4,  5  '^[^  de  30.000.000. ..  1.350.000 

e)  Estagoes  intermediarias  de  Buenos  Aires  e  Ro  - 

sario  6  °fo  sobre    13.500  000  pesos 810  000 

f)  Pessoal,  lubrificantes  etc  na  usina  central  e 
estagóes  intermediarias,    incluindo  inspectores   de  linha 

de   transmissáo .  700  000 

g)  Administragáo,  impostes  e  eventuaes  , 610. OOp 

$  10.250.000 
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referindo-se   ás  cataratas   de  Santa  María  e  do  Guayra^  dá 
para  as  primeiras  as  seguintes  características: 
Altura  da  queda  60  m. 

Forga  producida  em  cavallos- vapor  25.000,000 
Para  o  Guayra: 
Altura  da  queda  50  m. 

For9a  produzida  em  cavallos-vapor  40.000.000 
Estes  alg-arismos  apparecem  consideravelmente  redu- 
zidos  pelo  Dosso  grande  eng-enheiro,  Dr.  Paulo  de  Frontín, 
na  conferencia  que  realizou  em  18  de  novembro  de  1916,  a 
Convite  do  Directorio  Académico  da  Escola  Poljtechnica. 
Segundo  os  seus  dados,  a  altura  dos  Saltos  de  Santa  Maña, 
(Iguassú)  é  de  50  m.  e  a  potencia,  nao  inferior  a  3  milhSes 
de  cavallos-vapor,  sendo  a  do  Guayra  ou  Salto  das  Sete  Que- 
das, que  considera  a  maior  fon  te  mundial  de  hulha  branca, 
de  cerca  de  20  milhoes. 

Como  se  vé,  ha  um  forte  desencontro,  sobretudo  no  que 
diz  respeito  á  potencia  das  quedas,  o  que  basta  para  eviden- 
ciar a  necessidade  urgente  de  um  minucioso  estudo  como  o 
a  que  está  procedendo  a  Argentina. 

Alludindo  ás  vantagens  do  emprego  da  hulha  branca, 
conclue  o  eminente  profissional:  .  .  .  «em  toda  a  regiáo  onde, 
no  limite  de  distancia  da  transmissáo  eléctrica,  existir  hulha 
branca  deverá  ser  esta  preferida  para  o  tríplice  fim:  luz,  for^a 
e  trac§áo  nos  tramways  urbanos. 

O  limite  da  transmissáo  eléctrica,  eis  o  grande  pro- 
blema. Já  tivemos  occasiáo  de  reconhecer  num  outro  trabalho 
sobre  o  nosso  paíz  (1)  quanto  a  natureza  é  caprichosa  na  con- 
cessáo  dos  seus  dons.  Do  mesmo  passo  que  faculta  os  meios  á 
intelligencia  do  honiem,  ella  accumula  as  difficuldades  para 
obten5áo  delles,    comprazendo-se    em  assistir  a  essa  luta    de 


«A  Madeira-M.imoié.  A  Bacia  do  Mainoré».  Publicado  em  pri- 
meira  raáü  no  JORNAL  DO  COMMERCIO  de  31  de  Janeiro  de  1913 
e  republicado  no  bolelim  n."  9  do  Ministerio  da  Viag^o. 
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que  o  homem  quasi  sempre  sae  vencedor.  Assim  é  que  essas 
poderosas  cachoeiras  foram  avaramente  escondidas  no  cora- 
5ao  da  remota  floresta,  da  mesma  forma  que  a  hulha  negra, 
que  se  occulta  ñas  profundezas  da  térra.  E'  preciso  conquis- 
^al-as  com  muito  esforzó,  empresa  que  successivas  geragoes 
váo  delegando  aos  seus  descendentes. 

Com  as  reservas  necessarias  a  um  leigo  na  materia, 
entendemos  que  essa  distancia  nao  deve  toiher-nos  de  vez 
toda  a  iniciativa,  sobretudo  quando  profissionaes  de  responsa- 
bilidade  proceden!  a  estudos  e  até  forniulam  orgamentos  para 
a  transmissáo  de  corrente  eléctrica  do  Iguassú  a  Buenos  Aires! 
A  prima  facie  nao  parece  que  estejamos  fóra  do  limite  de 
transmissáo  e,  se  o  estivermos,  o  que  só  um  estudo  technico 
poderá  evidenciar,  vamos  nos  até  as  cachoeiras,  installando 
por  lá  as  nossas  grandes  industrias.  Teremos  for§a  e  tansporte 
baratos,  com  as  estradas  eléctricas  que  se  podem  construir  ou 
com  a  electrificagáo   de  trechos  consideraveis  das  existentes, 

O  Brasil  vai  aos  poneos  se  libertando  da  hegemonía 
commercial  e  industrial  que  sobre  elle  exerciam  varios  paires. 
Temos  conseguido  muito  e  já  passou  a  época  em  que  expor- 
tavamos  apenas  materias  primas.  Mas  ha  um  peso  formidavel 
que  opprirae  as  nossas  industrias:  é  o  da  hulha  negra;  sao  os 
milhoes  e  milhoes  de  toneladas  de  carváo  que  temos  de  impor- 
tar, últimamente  a  preijos  fantásticos  para  movimentar  as 
nossas  usinas. 

A  proposito  desse  desvio  consideravel  de  fundos  reti- 
rados do  paiz,  declara  o  dr.  Verissimo  de  Mello,  relator  da 
Commissáo  do  Código  das  Aguas:  «Pois  bem,  se  conseguisse- 
mos  nos  utilizar  da  for§a  motriz  produzida  pela  queda  dagua 
das  cataratas  do  Ignassú,  pcupariamos  por  anno  a  cifra  de  182 
milhoes  de  toneladas  de  carváo  ou  a  formidavel  cifra  de  1  bi. 
Iháo  e  40  milhoes  de  toneladas  desse  combustivel  se  nos  fosse 
dado  utilizar  da  for^a  produzida  por  uma  outra  catarata,  a  das 
Sete  Quedas  ou  Guayra,  no  rio  Paraná»,  Estas  palavras  ap- 
parecem  na  entrevista  que  o  deputado  brasileiro  conceden  ao 
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vespertino  «A  Noite»  e  onde  encontramos  ainda  este  judi- 
cioso  conselho:  «O  que  o  nosso  governo  de  ve  fazer  é  imitar 
o  exemplo  dos  nossos  vizinhos;  utilizar-se  e  facilitar  o  mais 
possivel  o  aproveitamento  das  euerg-ias  das  quedas  e  das  cor- 
rentes  liquidas  que  possuimos  e  as  propriedades  fecundantes 
das  ag-uas  de  irriga(jao  do  solo». 

Essa  deve  ser  a  orienta^áo  de  todos  os  espiritos  adian- 
tados  e  nao  fomentar  suspeitas  que  apenas  traduzem  incon- 
tido  despeito  pela  conscienc  a  da  inaccáo  condemnavel  em  que 
temos  vivido  até  aquí.  Argumeata-se  com  a  distancia  em  que 
estao  as  cachoeiras  dos  centros  populosos  e  industriaes.  Mas 
essa  distancia  pode  reduzir-se,  annuUar-se  até  como  factor 
de  calculo,  por  mais  absurda  que  possa  parecer  tal  affirmagáo. 
Porque  estamos  longe?  Sómente  porque  nao  temos  meios  de 
lá  chegar  em  pouco  tempo.  No  estado  actual  da  civiliza^áo  e 
progressos  humanos  a  distancia  é  uma  simples  resultante  do 
tempo.  Quando  tivermos  construido  as  estradas  üe  ferro  pro- 
jectadas  para  o  Iguassú,  quando  tivermos  estabelecido  linhas 
de  navega9áo  pelo  Paraná,  quando  tivermos  boas  estradas, 
por  onde  automoveis  •  possam  aorrer  em  plena  velocidade, 
ver-se-á  como  aquella  regiáo  fica  perto! 

A  ferrenha  e  condemnavel  centraliza9áo  nao  tem  per- 
raittido  realizar  essss  emprehendimentos.  Queremos  tudo  nos 
limites  das  nossas  vistas,  como  o  avarento  que  prefere  ga- 
Bhar  o  juro  sórdido  de  um  emprestimo  a  curto  prazo  a  inves- 
rir  o  seu  capital  numa  empresa  de  largos  horizontes,  de  onde 
o  dinheiro  Ihe  voltaria  depois  ás  mancheias  multiplicando-lhe 
a  fortuna.  E  por  isso  uma  riqueza  iacalculavel  continua  aban- 
donada por  aquellas  inexgottaveis  florestas.  Quanto  pode- 
riamos  lucrar  com  a  venda  de  madeiras  de  construc^áo,  com 
a  explora5áo  dos  hervaes  infinitos  que  ali  existem.  Quanto 
avultariam  as  rendas  publicas  com  a  serie  de  impostos  inci- 
dentes sobre  tantas  industrias  que  decerto  se  estabeleceriam. 

Sómente  a   entrada   de  turistas  estrangeiros,  que    até 
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hoje  procuram  o  territorio  argentino,  traria  um  contingente 
extraordinario.  Toda  essa  gente,  voltando  ao  seu  paiz,  levaria 
com  a  noticia  e  descrip5ao  das  estupendas  cachoeiras  —  o 
nome  do  Brasil!  O  paiz  teria,  assim,  um  servido  gratuito  e 
efficacissimo  de  propaganda.  Despertariamos  attengSes  novas, 
attrahiriamos  novas  iniciativas  e  aquelle  rincáo  hoje  abando- 
nado e  deserto  converter- se-ia  num  centro  de  actividades  fe- 
bris,  numa  cidade  rica  a  surgir  como  por  encanto  do  seío  das 
florestas  nativas. 


ÜOLTñNPO 


Porto  Artaza.  —  Um  trágico  acci- 
dente. -  De  novo  a  Posadas.  —  Tres 
Fronteiras.  —  Odysséa  num  trem  misto 
argentino.  —  Paso  de  los  Libres.  — 
Urugnayana.  -  Rio  de  Janeiro. 


A  tarde  de  23  de   Janeiro    deixámos  Porto  Guayra, 
tomando  o  tremzito  que,  ás  9  da  noite,    nos  depunha 
em  Porto  Mendes,  onde  dormimos,  hospedados  pela 
adrainistragáo  da  Matte-Laranjeira. 

Pela  madrugada  o  senador  paraguayo  e  administrador 
da  alfandega,  já  nomeados,  partiram  numa  lancha  paraguaya 
para  o  Iguassú,  em  companhia  do  dr.  Guimaráes  e  académico 
Pedro  Neves,  pessóas  de  influencia  na  empresa,  que  haviam 
sido  por  elles  convidadas.  Quanto  a  niini,  tive  de  seguir  a 
pé  até  Porto  Artaza,  ponto  máximo  a  que  chegaria,  na  subida, 
o  vapor  «Tembey»,    que    me  devia  reconduzir    ao  Iguassú. 

Em  Porto  Artaza  fui  cavalheirosamente  recebido  pelo 
administrador,  que  eu  já  conhecia,  por  termos  subido  juntos 
o  Alto  Paraná. 

Porto  Artaza,  na  margem  br  isileira,  é  propríedade  de 
Julio  AUica,  cidadáo  argentino.  Abrange  45Ü  hectares  e  faz 
a  exploragáo  de  herva  matte,  com  uma  produc^áo  de  dois  e 
meio  milhoes    de  kilos. 

Na  sede  da  empresa,  alem  dos  escriptorios,  ha  casas 
verdadeiramente  confortaveis,  onde  se  denota  um  certo  gost(> 
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artístico,  com  que  o  viajante  da  reg-iáo  se  senté  surprehendi- 
do.  Existe  urna  officina  bera  apparelhada  para  construc^áo  e 
concertó  de  carretas  de  herva,  sendo  os  seus  raachioismos 
movimentados    por  urna  pequeña  azenha. 

Actualmente  a  herva  já  vem  de  utua  distancia  de  40  le- 
guas, no  Pikiry.  A  casa  possue  845  eg-uas  de  tiro  para  esse 
transporte.  Já  foram  construidas  44  leguas  de  estrada  de  auto- 
movel,  faltando  apen  s  7  kilómetros  para  lig-al-a  á  de  'Guara- 
puava. 

Ñas  térras  dessa  propriedade  ha  planta§oes  de  arroz 
(que  dá  duas  colheitas  por  anuo),  de  milho,  feijáo,  aipim, 
canna  de  assucar,  amendoim,  tabaco,  alem  dos  bananaes  e 
laranjaes.  Está  sendo  enxertada  a  laranja  doce  na  apipú, 
muito  commum  na  regiáo.  Essas  differentes  culturas  sao  ape- 
nas para  o  consumo  local.  Foi  iniciado  já  o  plantío  da  herva 
matte.  A  empresa  tem  ao  seu  servÍ90  940  homens,  dos  quaes 
muitos  ali  se  acham  definitivamente  domiciliados,  com  fami- 
lia. Estava  sendo   constraida  urna  escola. 

Ha  um  come90  de  industria  pastoril,  a  saber  :  890  cabe 
9as  de  gado  vaccum;  500  de  lanígero  (  ra^a  Rambouillel ) 
1. 145  suinos,  270  cabras,  180  eguas  de   cria  etc. 

Na  sede  da  empresa  já  foram  construidas  duas  lanchas. 
Os  lagos  e  represas  da  azenha  sao  povoados  de  patos  e  ou- 
tras  aves  domesticas  e,  na  sua  natural  solennidade,  percor- 
rem  os  pateos  elegantes  avestruzes. 

Dos  escriptorios  parte  urna  linha  telephonica  para  os  her- 
vaes,  a  qual  já  tem  140  kilómetros  de  extensáo.  A  illumina- 
9áo  das  differentes  dependencias  é  feita  á  electricidade,  pro- 
duzida  pelo  machinismo  das  zorras  que  constituem  o  appare- 
Ihamentodo  porto.  Ha  uma  historia  trágica  a  respeito  desses 
machinismos.  Em  1°  de  Abril  de  1917,  num  dos  carros,  o  que 
baixava  com  a  herva  para  ser  carregada  no  vapor  "Ibera", 
que  se  achava  no  porto,  desciam  o  entáo  commandante  deste 
navio,  sr.  Ricardo  Gonzales  Pereia  e  um  empregado  da  casa 
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de  nonfe'MigfLiel  Tuduri.  Ao  meio  da  rampa,  o  cabo  de  a^o  páf- 
tiu-se  e  o  carro  precipitou-se  na  direcíáo  do  rio.  O  capitáo 
González,  atirado  fóra  da  linha,  rolou  por  algum  tempo  por 
sobre  o  plano  inclinado,  indo  cahir  depois,  meio  morto,  no 
barranco.  O  outro,  arrastado  pela  zorra,  foi  despeda9ar-se  dé 
encontró  ao  casco  de  uma  chata  do  vapor,  tingindo  as  ag-uas 
com  o  seu  sang-ue.  O  capitao  González,  que  em  pessoa  me 
referiu  esse  impressionante  caso,  é  hoje  admniistrador  de 
Porto  Artaza  e,  nesse  carácter,  continua  a  subir  e  a  descer 
ñas  zorras,  entregue  ás  suas  múltiplas  obrigagoes. 

A  herva  paga  :  ao  Estado  do  Paraná  650  réis  cada  dez 
kilos;  de  frete  fluvial  até  Posadas,  16  pesos,  por  tonelaia;  de 
Posadas  a  Buenos  Aires,  em  estrada  de  ferro,  18.  Ali  ent  r^^ 
com  a  taxa  de  41  centavos,  cada  dez  kilos. 

Sómente  á  1  hora  da  manhá  de  25  chegou  o  "Tembey", 
com  um  atraso  de  30  horas,  por  se  ter  chocado  contra  as  pe- 
dras  no  porto  de  Nacundahy.  Peito  um  carregamento  de  500 
bolsas  de  herva,  partimos  aguas  abaixo,  ás  8,30.  Revimos  os 
redemoinhos  do  rio,  os  bandos  ruidosos  de  araras,  os  enxames 
de  borboletas  dos  portos  e,  finalmente,  ás  5  da  tarde  estava- 
mos  de  novo  na  Poz  do  Iguassú. 

Dali  pretendía  eu  fazer  a  v^iagem  em  automovel  pela  es- 
trada de    Guarapuava  até  Irati,  por    onde    passa  a  S.  Paulo- 
Rio  Grande.  Mas  o   tempo  mudou  bruscamente  e   chuvas  pe 
sadas  comecaram  a  cahir.   Assim,  preferí  descer  pelo  rio  at 
Posadas  e  dahi  seguir  pala  estrada  de  ferro  Noroeste  Argén 
tina  até  Paso  de  los  Libres.  A  30  de  Janeiro  tomei,  pois,  o 
"Salto",  que  sahiu  da  Poz  do  Iguassú   ás  5,  15  da  tarde,    le- 
vando    vivas     saudades  dos     amigos    que     ali  fiz,    patricios 
e  estrangeiros,  os  quaes  carinhosamente  me  haviam  recebid 
e  me  acompanharam  ateo  ponto  de  embarque. 

Depois  de  um  quarto  de  hora  de  navega9áo,  chegámos 
em  frente  á  foz  do  rio  Iguassú,  cujas  aguas  azuladas  e  trans- 
parentes vinham  sumir-se  na  massa  latnacenta  do  Paraná.  É 
um  ponto  interessante  esse  em  que  tres  naíoes  se  defrontam. 
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A  esquerda  víamos  de  bordo  o  territorio  brasileiro,  de  onde 
vinhamos,  descortinando-se  no  alto  do  barranco  o  nosso  mar- 
co; á  direita  estava  a  Arg-entina  e,  na  outra  marg'ein  do  rio 
Paraná,  o  Paraguay. 

Demoramos  pouco  em  Puerto  Ag-uirre,  que  fica  á  mar- 
gem  esquerda  do  Iguassú.  Volvemos  entáo  ao  Paraná,  onde 
melh.or  apreciamos  o  encontró  das  aguas  dos  dois  rios.  Duran- 


O  marco  brasileiro  da  nossa   fronteira  com  a  Argentina 

te  algum  tempo  o  Iguassú  corre  parallelamente  ao  Paraná, 
notando-se,  bem  nítida,  a  linha  divisoria  de  ambos.  Depois, 
sobre  a  superficie  das  guas  azalai  >s  do  rio  brasileiro  appa- 
recem  ilhotas  de  agua  lodosa  do  Paraná,  as  quaes  se  mul- 
tiplicara e  amplían!,  á  medida  que  se  distanciara  da  foz, 
uníndo-se,  por  fim  na  mesraa  corrente  turva  e  pardacenta  :  é 
o    Paraná. 
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Revimos  Puerto  Bertoni,  jú  conliecido.  O  navio  esteve 
parado  até  3  horas  da  inanha  de  31.  Passátnos  Puerto  Istueta, 
Siete  de  Ag-osto,  Monte  Cario  etc.  O  calor  asphjxiante  volta- 
ra.  Nao  existia  a  bordo  um  refug-io  onde  pudessenios  respirar 
melkor.  Para  cumulo  de  soffrimentos  os  mosquitos,  ñas  suc- 
cessivas  paradas,  invadiam  o  navio  e  installavam-se  nos  ca- 
marotes com  intengoes  sinistras.  Durante  p  dia  eramos  mar- 
tyrizados  pelos  barig-uys,  pequeninas  feras  da  reg-iáo 

Repassámos  Paranahy,  San  Alberto,  Puerto  León,  Pine- 
ral  etc.  O  vaporz'nho  vai  parando  onde  quer  que  lobrig-ue  o 
signal  de  chamada:  uma  bandeira  branca  durante  o  dia  e  uma 
luz,  á  noite.  Sao  innúmeros  os  passageiros,  sobretudo  os  de  3: 
classe,  que  ali  se  amontóara,  sem  o  menor  conforto.  Aalimen- 
ta^áo  que  se  Ihes  dá  é  o  que  ha  de  peior.  C-:rta  vez,  um  tri- 
pulante ( talvez  o  cozinheiro)  collocou  sobre  uma  mesa  uma 
cabeca  de  vitella,  queimaaa  em  alguns  logares  e  crua  em  ou- 
tros,  ag-eitando-a  na  direc^áo  da  proa,  entre  risotas  e  chufas 
na  sua  algaravía  guaraní.  Esse  Ijgubre  destrono  ficou  ali  á 
espera  da  hora  de  ser  servido  aquella  pobre  gente.  Mas,  an' 
tes  disso,  servia  de  pasto  ás  iücontaveis  moscas  que  ali  se 
banquetea vam  até  a  saciedade. 

Na  antemauha  de  1"  de  fevereiro  avistamos  Posadas. 
A's  5,30  paravamos  em  frente  a  Villa  Eacarnucion  e,  duas 
horas  depois,  na  capital  do  Territorio  de  Missoes. 

No  dia  2,  ás  7,10  da  manhá,  parti  da  esta9áo  de  Posa- 
das num  trem  misto  que  devia  terminar  o  seu  percurso  em 
Alvear.  Nao  quiz  esperar  o  rápido  do  dia  seguinte,  que  me 
levarla  até  Paso  de  los  Libres,  crendo  com  isso  ganhar  um 
dia.  Em  má  hora  o  fiz,  porque  nao  ganhei  cousa  alguma  e 
perdi  a  paciencia.  O  misto  alludido  lagarteava  despreoccu- 
padamente  pelas  interminas  planicies  argentinas,  chegando 
a  Santo  Thomé  s'ómente  ás  3,3o  ^^  tarde.  Ñas  estagoes  em 
que  parava  nao  havia  um  copo  de  leite,  uma  fructa,  uma 
cousa  qualquer  para  entreter  o  estomago  de  quem  estava  até 
aquella  hora  com  a  chicara  de  café  matutino.  Num  estabeleci- 
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mentó  que  ostentava  o  pomposo  titulo  de  Almacén-Restaurante 
tudo  que  encontrei  foram  conservas  e  pao  duro.  Nem  agua 
mineral  havia.  Depois  de  ingerir  um  pouco  de  massa  de 
fiambre  salgadissima  procurei  beber  agua  na  esta^áo  seguinte 
e  der^m-m'a  numa  lata! 

Chegando  a  Alvear  tive  de  deixar  o  carro  de  passa- 
geiros  em  que  vinha  porque  este  ali  devia  permanecer  e^ 
com  grande  surpresa  minha,  fui  transferido  para  um  carro  de 
bagagens,  onde  nem  ao  menos  existia  um  banco  de  pau  !  Era 
demais!  Protestei,  mas  notei  pela  attitude  dos  companheiros 
de  viagem  que  o  protesto  era  descabido.  Para  elles  eu  devia 
até  agradecer  a  concessáo  que  nos  faziam  de  viajar  naquelle 
carro,  que  nao  era  para  passageiros.  Nao  seria,  mas  o  bilhete 
que  eu  havia  comprado  era  para  passageiros  .  .  . 

Imagine-se  o  que  pode  ser  viajar  em  pé  durante  muí- , 
tas  horas,  num  carro  de  bagagens  e  com  fome  !  Esse  exercicio 
mental  será  um  calmante  efficaz  contra  o  nervosismo  com  que 
tratamos  as  nossas  estradas   de  ferro,  onde,  francamente,  nao 
ha  disso . . . 

Finalmente  cheguei  ás  3  horas  da  manha  a  Paso  de 
los  Libres.  Nao  havia  um  hotel  ñas  immediagoes.  Um  criollo 
somnolenco  levou-me  ao  que  elle  chamava  una  fondita,  sobre 
a  linha  férrea.  Renuncio  á  idea  de  descrever  esse  pobre  ran- 
cho, onde,  afinal,  pude  dormir  álgumas  horas. 

Pela  manha,  tomei  logar  numa  das  pequenitas  lanchas 
que  fazem  a  travessia  do  rio  Uruguay  e  desembarqueiem  Uru- 
guayana,  restituido  finalmente  ao  territorio  nacional,  que  nao 
deveria  abandonar  mais  no  resto  dessa  já  long.i  peregrinaíao- 
Dahi  subí  pela  Auxíliaire  até  Marcellino  Ramos,  pela  S.  Paulo- 
Rio  Grande  até  Itararé  e  pela  Sorocabana  até  S.  Paulo,  de 
onde  a  Central  galhardamente  me  restituiu  a  esta  admira vel 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  cheguei  na  manha  de  11  de 
fevereiro,  após  urna  ausencia  de  noventa  dias. 
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A  cabotagem  nos  paizes  limitro- 
phes.  —  Desobstruc(áo  e  dragagetn  do 
Paraná  e  do  Paraguay.  O  oriente 
Boliviano.  -  O  contrabando.  -  O  tu- 
rismo pelo  territorio  nacional  para  o 
Iguassú  e  para  o  Quayra.  —  Desnacio* 
naliza^áo  dos  nossos  productos. 

^j  EPOIS  do  arrendatnento  dos  navios  do  Llo_yd:  «La- 
,  dario»,  «Murtinlio*,  «Caceres»  e  «Miranda»,  á  Com- 
panhia  Minas  e  Via^áo  de  Matto  Grosso,  ficou  só- 
mente  a  esta  o  encarg-o  de  frequentar  os  portos  dos  rios  Pa- 
raná e  Parag-uay.  Actualmente  o  Lloyd  visita  apenas  as  duas 
capitaes  platinas  —  Montevideo  e  Buenos  Aires,  mantendo  o 
trafeg-o  mutuo  com  aquella  corapanhia. 

O  Paraná  e  o  Parag-uay  sao  ainda  navegados  pela 
Compañía  Arg-entina  de  Naveg-ación  Nicolás  Mihanovich. 
Lda.,  o  primeiro  até  Corrientes  com  os  vapores  «Asunción», 
«Corumbá»,  «Formosa»,  «Guarany»  e  «Lambary»  ;  o  seg-undo 
destes  rios  até  Assump^áo,  com  os  tres  últimos  vapores  no- 
meados. 

Dos  nossos  navios,  uns  sao  movidos  á  roda,  que  é  o 
melhor  systema  de  propulsor  para  a  navega9áo  fluvial;  outros, 
á  hélice  como  o  «Caceres»  e  o  «Miranda».  Esses  dois  últimos 
calam  10'p5s,  o  que  Ihes  retira  a  possibilidide  de  viajar  cora 
quaesquer  ag-uas. 
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A  nossa  naveg-a^ao  nos  dous  ríos  é  feita  coui  a  bandeira 
brasileira.  Praticamos  francamente  o  servido  de  cabotag-em 
em  territorio  paraguayo  e  fazeraol-o  tambem,  por  tolerancia, 
em  territorio  argentino.  Pag-araos  á  Arg-entina  essa  concessáo, 
permittindo-lhe  que  fa(ja  o  niesmo  na  costa  brasileira  do  Alto 
Paraná,  desde  a  Poz  do  Iguassú  até  Porto  Mendes,  trecho  fre- 
quentado  pela  Compania  Mercantil  y  de  Transportes  Do- 
mingo Barthe  e  das  casas  Nunez  Gibaja  Martinez  y  Co.  e 
Juan  Molla  y  Co. 

Essas  ^concessoes  reciprocas  tendem.  entretanto,  a 
desapparecer.  A  Argentina  prepara-se  para  fazer  observar  a 
,lei  de  cabotagem  que  decretou  em  30  de  Setembro  de  1918. 
•Por  nossó  lado  tudo  leva  a  crer  que,  apresentando-se  empre- 
*sa¥  nacionaes  de  navega9áo  que  se  proponham  a  fazer  a  ca- 
"botagém.  d¿  nossa  costa  do  Alto  Paraná,  cessará  a  faculdade 
de  que  até  aqui  tém  gosado  os  armadores  argentinos. 

Pelas  suas  condÍ9oes  geographicas  os  tres  paizes  tém 
intetessescommunsv  pelo  que  se  cogita  actualmente  de  es- 
tao¡deéef  um  convfetfiócom-o intuito  de  meiíiofar  a  navega9ao 
üo  Paraná  e  do  Paraguay,  tornando  as  aguas  desses  rios 
accessiveis  a  navios  de  maior  calado.  A  Argentina  por  si  só 
já  eraprehendeu  o  trabalhodé  desobstruc9ao  do  Alto  Paraná, 
áfim  de  ficar  a  navegagáo  de  Corrientes'a  Puerto  Aguirre, 
numa  extensao  de  920  kilómetros,  franca  a  navios  de  5  pés 
de  calado.  Esses  trabalhos  foram  iniciados  com  resultados 
satisfactorios  no  comego  de  Novembro  ultimo.  Além  disso  ha 
um  programma  de  dragagem  do  Rio  Paraná,  fixado  pela  le^ 
4^170,  cuja  parte  principal  consiste  na  manuten9ao  de  urna 
profundidade  mitiima  de  6  m  40  oii  sejam  21  pés  até  Rosario, 
e  de  5  m  80  ou  sejam  IQ  pés  até  Santa  Pi  e  Paraná. 
•  •  Gomo  se  vé,  a  República  vizinha  já  deu  o  exemplo. 
Resta  agora  entrarmos  num  áccordo  internacional  para  levar 
por  diante  ess^  grande  melhoramento. 

No  Alto  Paraná,  depois  da  Foz  do  Iguassú,  temos  va- 
rios   portos,    a    saber:    Bella  Vista,  propriedade    de  Hygino 
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Alegre;  5í77  de  Mayo^  de  Juan  Cafferata;  Santa  Elena,  de  Do- 
mingo Barthe;  Jejuy,  de  Eugenio  Cafferata;  Porto  Felicidades 
Britania  e  Rio  Branca,  da  Companhia  Ingle 25a  Britania;  S.  Fran- 
cisco, de  Nunes  Gibaja;  Porto  Artaza,  de  Julio  AUica  e  Porto 
Mendes,  da  Empresa  Matte  Laranjeira.  Todos  esses  pontos 
sao  abastecidos  pela  Argentina  com  os  seus  navios.  Urna  na- 
vega^áo  nacional  seria  recebida  ali  com  grande  satisfa9áo 
dos  nossos  patricios  que  dia  a  dia  se  sentem  mais  afastados 
da  communháo  nacional. 

Poi  apresentado  ao  nosso  governo  um  intelligente  plano 
internacioaal  de  desobstruc^ao  dos  rios  Paraná  e  Paraguay, 
entrando  no  convenio  a  Bolivia,  a  quem  de  certa  forma  apro- 
veitaní  os  melhoraraentos  proyectados  no  Paraguay.  Os  tra- 
balhos  serao  custeados  por  luna  caixa  internacional,  consti- 
tuida por  um  i  percentagem  sobre  os  navios  de  carga  que 
transitam  pelo  Paraná  e  Paraguay.  Assim,  os  goveruos  re- 
spectivos nao  teriara  de  desembolsar  quantias  vultuosas  para 
levar  a  effeito  as  obras  necessarias  á  navega9ao. 

O  ínteresse  da  Bolivia  explica-se  da  seguinte  forma: 
a  utna  parte  do  territorio  deste  paiz,  dadas  as  suas  condi^oes 
geographicas,  offerece-se  como  escoadouro  natural  de  produ- 
ctos o  rio  Paraguay  ou  o  porto  de  Santos,  via  Noroeste.  A 
Bolivia  projecta  construir  para  este  novo  systema  de  trans- 
porte, desde  a  margem  do  Paraguay,  em  Corumbá  ou  em  ou- 
tro  porto,  uma  estrada  de  ferro  atí  Santa  Cruz  de  li  Sierra 
e  dahi  até  Cocbabamba,  para  onde  converge  a  rede  ferroviaria 
boliviana.  Esse  plano  viria  desenvolver  grandemente  o  oriente 
boliviano,  um  excelleute  mercado  para  os  nossos  productos. 
A  Bolivia  nao  pode,  por  si  raesma,  emprehender  esses  traba- 
IhGS,  mas  está  em  vias  de  celebrar  um  accordo  com  o  nosso 
Governo,  no  sentido  de  ser  applicada  a  elles  a  importancia 
de  vinte  mil  contos  que,  pelo  tratado  de  Petropolis,  foi  des- 
tinada á  construcijáo  da  ponte  internacional  de  Guajará-mirim, 
ponto  terminal  da  Madiira-Mamoré  em  territorio  nacional. 
Assim,  procedendo-se  á  desobstrucgáo  do  Paraguay  para  faci- 
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litar  a  üaveg-a^áó  desse  rio  e  construida  a  estrada  de  ferro 
eiii  questao,  teremos  lan>;ado  no  oriente  boliviano  a>  bases  da 
nossa  heg-emonia  conimercial,  ao  mesnio  tempo  que  desenvol- 
vemos o  nosso  intercambio  com  o  Parag-uay. 

Qu:into  ao  Alto  Paraná,  é  preciso  estabelecer  outro 
régimen  Os  productos  encaminhados  pela  Noroeste,  des- 
cendo  por  via  fluvial  até  Porto  Guiyra,  devem  ter  passagem 
regular  pela  pequeña  estrada  de  ferro  da  Matte  Laranjeira, 
com  tarifas  protectoras,  approvadas  pelo  Governo,  de  forma 
que,  provisoriamente,  o  abasteci  uento  daquella  parte  do  terri- 
torio brasileiro  até  a  Foz  do  Iguassú  possa  ser  feito  com  resul- 
tados commerciaes  animadores. 

Actualmente,  no  Alto  Paraná  o  commercio  é  feito  pela 
Arg"entina,  ainda  que  os  productos  cheguem  ali  com  o  rotulo 
de  nacionaes.  O  contrabando  se    exerce  por    toda  parte   e  nao 
ha  como  obstal-o,  sob  pena  de  decretar-se  o  éxodo  do  elemento 
nacional  já  de  si  raro,  que  ali   vive.    A  solu9ao  definitiva  do 
problema    será   a    construc^áo   dos    raniaes    prc^jectcdos    pela 
S.   Paulo-Rio    Grande,   segundo    ainda   está  no  contracto  de 
consolida9ao,  a  saber    —  de  Porto  da  Uniáo  á  Foz  do  Ig"uassú 
e  ramal  das  Sete  Quedas    Com  essas  liga^oes  poderemos  en- 
viar os  nossos   productos  através  do  Estado  do  Paraná  e   do 
de   S.    Paulo  até  Porto  Guayra,  no   Salto    das   Sete  Quedas, 
cabendo    ao   ramal    que    irá    ter    ahí    transportal-os    para    o 
Iguassú.     Assim  reconquistaremos    a    hegemonia    commercial 
em    o  nosso    proprio    teriitorio    do   Alto    Paraná    e    teremos 
g-randes  possibilidades  de  expansáo  commercial  no  Paraguay 
e  na  propria  costa  argentina.    Quanto  ao  Paraguay  essa  pos- 
sibilidade  é  ainda  maior,  porquanto  faz  parte  do  plano  estabe- 
lecer ligagáo  cora  a  estrada  paraguaya  que,  da  Poz  do  Iguassú 
deve    dirigir-se    para    Assump^áo,     constituindo-se,   por   esta 
forma,  a  futura  rede  internacional  —  Estrada  de  Ferro  Brasil- 
Paraguay. 

O  Governo   do    Paraná    inaugurou  ha  pouco  a  sua  es- 
trada de  rodagem,  desde   Guarapuava  até  a  Foz  do  Iguassú. 
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Esta  via  cujas  condi^-oes  nao  podem  aínda  ser  perfeitas,  dada 
a  pressa  da  siia  construccao,  prestará  concurso  aquella  zona 
mas,  por  si  só,  nao  pode  nielhorar  a  situat^ao  coramercial.  O- 
servik^o  de  passag-eiros  em  automovel  sú  se  pode  fazer  a  uri' 
pre^o  inabordavel  e  as  iiiercador'as  que  tiverem  de  transitar 
para  ali,  quando  houver  servÍ9o  reg-ular,  cheg-arao  g-rande- 
mente  sobrecarreg'adas. 

E'  preciso  tiao  esquecer,  que  entre  os  resultados  apre- 
eiaveis  desse  systema  de  commiinicacoes  avultará  a  accessibi- 
Hdade  ás  cataratas  forraidaveis  do  Ig'uassú  e  do  Guayra  que, 
háo  de  attrahtr  a  corrente  volumosa  de  visitantes,  que  até 
hoje  tem  fúgido  ao  territorio  brasileiro,  encaminhando-se  pe- 
nosamente pela  Argentina,  em  longo  percurso  de  estrada  de 
ferro  ou  na  precaria  navega9áo  dos  vapores  que  sulcam  o 
Alto  Paraná. 

Precisamos  «nacionalizar»  de  facto  aquellas  paragens 
do  territorio  nacional,  onde  quasi  sú  se  ouve  falar  castelhano 
e  guaraní  e  onde  ha  vastos  latifundios  em  maos  de  estran- 
geiros  que,  pelas  condi^oes  actuaes  nao  podem  deixar  de  en- 
viar os  nossos  productos  para  territorio  tambem  estrang-eiro. 
O  matte  brasileiro  da  regiao  é  quasi  todo  beneficiado  na  Ar- 
gentina, eiu  moinliüs  existentes  por  differentes  logares, 
sobretudo  em  Buenos  Aires.  Esse  beneficiamento  desnaciona- 
liza o  nosso  producto,  que  se  apresenta  como  argentino  ou 
paraguayo,  ao  sabor  da  conveniencia  do  commerciante.  Taes 
desvantagens  se  devem  em  grande  parte  á  falta  de  trans- 
porte pelo  territorio  nacional. 

Em  resumo,  precisamos  fazer  muito  ainda  para  movi- 
mentar  as  riquezas  incommensuraveis  daquella  regiao.  Tudo 
nos  convida  a  estabelecer  ou  intensificar  a  naveg-acáo  brasi- 
^eira  no  P.iraná  e  no  Paraguay  e  a  rede  ferroviaria  proje- 
ctada  para  dar  vasáo  aos  seus  valiosos  productos.  E'  uma  re- 
giao fértil  em  madeiras  e  herva- matte,  para  citar  apenas  os 
dous  maiores  negocios  da  actualidade,  que  se  destinam  a  to- 
mar um  papel  importante  em  nosso  apparellio  económico.    E, 


160 


para  prestig-iar  estas  lig-eiras  consideracoes  sug-geridas  peU 
observagáo,  com  a  auctoridade  de  um  nome  conhecilo,  fecho-as 
com  as  palavras  do  nosso  patricio  Rocha  Pombo: 

«  .  .  .  Nunca  é  demais  falar  do  occidente  do  Paraná, 
destinado,  sem  contesta^áo  possivel  a  ser  o  centro  de  todo  o 
futuro  niovimento  industrial  do  continente-sul.  Só  quando  o 
espirito  vivificante  da  civiliza^áo  conquistar  aquellas  para- 
geiis  do  no ;  so  territorio  é  que  se  ha  de  revelar  toda  a  mag-ni- 
ficencia  dos  nossos  recursos  uaturaes.» 


^ 


CONCLUSOES  Z  SUGGESTOES 


A  questáo  de  tranportes.  —  Desna* 
cionaliza^So  dos  aossos  productos.  — 
Urna  secfáo  de  propaganda  nos  consu 
lados.  —  As  térras  nacionaes  em  máOs 
de  estrangeiros.  —  Um  parque  interna* 
cional  brasi leo-argentino  em  frente  ia$! 
quedas  do  Iguassú. 


E  todos   os  probletn.as  attinentes  á   nossa    expansáo 
commercial,  o  problema  básico,  que  redama  solu9áo 
immediata,  como  preliminar  de  uma  serie  de  medidas 
de  ordem  económica,  é,  como  já  vimos,  o  dos  transportes. 

Como  pederemos,  em  consciencia,  estimular  es  nossos 
productores  para  que  elles  augmentem  a  produc^áo,  quando 
esta  se  vé  de  antemáo  condemnada  a  deteriorar-se  á  margem 
das  nossas  vias  férreas  ou  pelos  nossos  portos  fluviaes?  Todos 
sentem  que  uma  riqueza  incalculavel  poderla  ser  fácilmente 
moviraentada  se  tivessemos  transportes  garantidos.  Mas, 
quando  se  ventila  o  assumpto,  em  que  ha  duas  partes  viva- 
mente interessadas:  o  productor  e  a  empresa  transportadora, 
poucos  sao  os  que  tém  a  calma  precisa  para  reconhecer  que  o 
interesse  das  administra96es  ferroviarias  é  o  interesse  dos 
productores  e  que  se  ellas  nao  augmentam  e  melhoram  o  seu 
material  rodante  para  multiplicar  a  sua  efficiencia,  multipli- 
cando, ipso  fado,  as  suas  rendas,  é  que  o  nao  podem  fazer. 
Innúmeras  sao  as  difficuldades  com  que  lutam,  desde  as  más 
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condi$oes  de  ordem  tecliriica,  que  presidirán!  á  sua  coiisti'u-' 
C5áo  até  o  augmento  do  salario  do  seu  pessoal  e  as  dilagoes 
das  fabricas  que  tém  de  executar  as  encomraendas.  Mas  é 
preciso  descarregar  as  iras  sobre  alguem  e  entáo  os  produ- 
ctores queso  véem  o  seu  interesse,  clamam  desesperadamente, 
ao  mesmo  tempo  que  se  neg-am  a  acceitar  um  razoavel  augmento 
de  tarifas,  no  intuito  de  dar  ás  estradas  a  possibilidade  de 
continuarem  ainda  que  precariamente,  emquanto  se  normali- 
zam  as  condigoes  do  trafego. 

Quem  ouve  táo  calorosas  razóes  tem  a  impressáo  de  que 
as  estradas  nao  sao  organiza^oesindustriaesque  vivem  de  suas 
rendas,  mas  ura  servÍ9o  publico  gratuito,  em  beneficio 
d^^Toáucqao.  Pouco  importa  que  as  condÍ9oes  technicas  da 
construcgáo  tenham  sido  defeituosas,  creando  difficuldades 
serias  aos  arrendatarios  e  administradores;  pouco  importa  que 
o  carváo  esteja  por  um  pre§o  fantástico;  que  as  fabricas  es- 
trangeiras  ou  nacionaes  nao  possam  satisfazer  as  encommen- 
das  que  as  assoberbam;  pouco  importa  que  os  accionistas  e  os 
debenturistas  reclamem  o  servÍ90  dos  seus  capitaes  ha  muito 
em  atrazo.  Pouco  importa  tudo  isso  e  o  mais  que  se  pudesse 
dizer  em  defesa  das  nossas  empresas  ferroviarias.  Só  o  que 
importa  saber  é  que  nao  ha  transportes  sufficientes  e  dahi  as 
iras  sublimes  da  nossa  imprensa,  que  encontra  nessas  empre. 
sas  um  campo  fácil  para  declania9oes  e  encarnÍ9ados  ataques, 
embora  desconhecendo  as  cousas  mais  comesinhas  da  sua  vida 
económica.  E  os  governos,  que  véem  na  imprensa  um  censor 
formidavel,  tém-se  furtado  a  uma  ac9áo  enérgica  em  favor  da 
effectividade  dos  nossos  transportes,  apenas  tomando  medidas 
indecisas,  emquanto  o  apparelhamento  das  nossas  ferrovias 
caminha  para  uma  destruÍ9áo  completa. 

Quando  a  ultima  guerra  trouxe  difficuldades  incompa- 
ravelmente  maiores  para  as  differentes  regioes  do  continente 
europeu,  os  respectivos  governos  tomaram  providencias  radi- 
caes,  oria  duplicando  as  tarifas,  ora  concedendo  novas  garan- 
tias  de  juros,  de  forma    que  nao  se  quebrasse  o  equilibrio  fi- 


-«  165  — 

tiaUceiro  das  emptesas.  Aqui,  para  conseguir  uiii  pequeño 
augmento  de  tarifas  é  preciso  despender  um  tempo  coaside- 
ravel,  gastar  um  grande  acervo  de  papel,  ouvir  mil  funccio- 
narios,  compulsar  relatorios,  pedir  informa9oes  aos  fiscaes 
(que  geralmente  sao  inimigos  das  companhias,  porque  enten- 
dem  que  só  podem  ser  tidos  como  honestos  mostrando-se 
perseguidores  dellas)  e,  quando  chega  finalmente  a  ser  posta 
em  vigor  a  pretendida  tarifa,  já  é  insufficiente  para  fazer  face 
a  novas  difficuldades  creadas. 

Como,  pois,  estimular  os  nossos  productores,  aconse- 
Ihando-lhes  que  promovam  um  maior  rendimento  de  suas 
térras  e  das  suas  industrias?  O  que  cumpre  fazer,  por  ora, 
é  pregar  outro  evangelio:  a  solu9ao  desse  magno  problema, 
desse  problema  dos  problemas,  que  é  o  dos  transportes, 
cuja  solu^áo  se  impoe  como  uma  necessidade  inadiavel. 

No  dia  em  que  o  nosso  paiz  tiver  um  systema  de  trans- 
portes que  possa  acorapanhar  de  perto  a  capacidade  da  sua 
produc§áo,  chegaremos,  pela  ordem  natural  das  cousas,  sem 
esforzó  algum,  a  um  grau  de  prosperidade  que  nunca  sonhá- 
mos.  Para  isso  nao  nos  faltam  recursos  naturaes  nem  espirito 
emprehendedor. 

Resolvido  o  problema  dos  transportes,  o  primeiro  as- 
sumpto  que  se  nos  offerece  é  o  da  nossa  expansáo  commercial 
e  industrial.  Precisamos  de  mercados  novos  e  de  intensificar 
as  nossas  rela9oes  com  os  paizes  limitrophes.  Gosamos  de  uma 
situa^áo  geographica  privilegiada  para  isso.  A  ac9áo  dos  nos- 
sos  governos  deve  come9ar  peí  orgdniza9áo  dos  consulad<  s. 
Estas  repartÍ9oes,  de  meros  centros  arrecadadores  de  eraolu 
mentos,  deve  n  converter-se  em  núcleos  co  nmerciaes,  commos- 
truarios  abundantes  de  tudo  que  produ-slmos  ou  podemos  pro- 
duzir,  habilitados  a  fornecer  informa9oes  completas  sobre  todos 
os  productos  brasileiros,  servindo  como  que  de  intermediarios 
entre  as  nossas  fabricas  e  os  consumidores  limitrophes. 
Funccionarios  activos  devem  ser  utilizados  em  iniciativas  pe- 
rennes  e   proficuas,  investigando    as  causas  do  desfavor  com 
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que  sao  tratados  os  artigos  brasileiros,  que  os  nossos  vizl- 
nhos  mascarain  veudendo  como  de  produc9áo  propria  ou  de 
outros  paizes.  Conhecidas  essas  causas  e  o  meio  de  conquis- 
tar urna  melhor  situagáo,  os  nossos  productores,  no  seu  pro- 
prio  interesse,  procuraráo  melhorar  as  conditjoes  de  seus  pro- 
ductos, creando  typos  uniformes  e  promovendo  urna  apresen- 
ta9áo  methodica  que  evite,  quanto  possivel,  esse  trabalho  de 
desnacionaliza9áo.  Nao  é  isso  cousa  que  se  possa  obter  com  a 
inocua  distribui^áo  de  folhetos  que  iiing-uem  le. 

Precisamos  evitar  que  o  nosso  café  seja  vendido  na 
Argentina  como  de  procedencia  árabe  e  que  pareamos  a  su- 
premacia  comraercial  desse  producto  no  Uruguay.  E'  um 
crime  nao  providenciar  no  sentido  de  ser  apresentado  nos 
mercados  vizinhos  o  nosso  matte  como  de  produc^áo  brasileira, 
o  que  se  poderá  conseguir  promovendo  por  meio  de  leis  pro- 
tectoras o  estabeleciraento  de  moinhos  no  territorio  nacional, 
de  modo  que,  pelo  menos  em  parte,  a  produc9áo  ali  chegue 
já  beneficiada  e  prompta  a  ser  offerecida  ao  comprador.  Cabe 
lembrar  aquí  que  o  uso  do  matte  v^i  entrando  na  Europa  e  se 
nao  tomarmos  medidas  sabias  para  af  firmar  perante  aquelle 
grande  centro  aexcellencia  da  nossa  produc9áo,  ella  se  firmará 
em  favor  dos  nossos  vizinhos,  que  exportaráo,  como  é  natu- 
ral que  já  o  fa9am,  o  nosso  artigo  como  de  produc9áo  propria. 
Vem  a  proposito  mencionar  üqui  o  caso  d  i  cast.nlii  do  Para 
e  dp  Amazonas,  cuja  procedencia  foi  por  muito  tempo  ignorada 
e  da  Europa  era  exportada  p  tra  paizes  da  America  do  Sul!  .  .  . 
O  assucar  brasileiro  vai  diminuindo  asuaimport  i9aonos  mer- 
cados platinos,  suppl  intado  até  pelo  de  produc9áo  jaoonez  i  \  ... 
Os  nossos  tecidos  sao  vendidos  ñas  grandes  casas  de  Buenos 
Aires  como  inglezes  e  francezes.  Nos  armazens  de-  modas 
vamos  encontrar  as  nossas  las  manufacturadas  em  roupas  ou 
vendidas  a  metro;  as  nossas  sedas' se  ostentam  nos  mane- 
quins  graciosamente  arranjadas  em  vestidos  da  esta9áo.  Mas 
se^erguntar  alguem  de  onde  sao  aquelles  tecidos  a  resposta 
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vem  prompta:  asías  sao  ing-lezas;  as  sedas,  de  Leao,  senao 
chinezas  ou  japouezas. 

A  irreflexáo  tem  levado  muitos  a  affirniarem  que  isso 
nao  nos  prejudica.  Que  importa,  dizem,  propalar  que  o  matte 
é  paraguayo;  o  café,  árabe;  as  las,  ing-lezas;  as  sedas,  dé 
Leao  se  continuamos  a  fornecer-lhes  o  café,  o  matte,  as  las, 
as  sedas  etc.?  Importa  muito!  Como  poderemos  conquistar 
nos  mercados  compradores  urna  situa9ao  a  que  já  fazemos 
jús,  se  ninguera  nos  conhece  como  productores?  Que  ninguem 
se  illuda  quanto  á  nogáo  que  tem  o  europeu  das  nossas  cou- 
sas. A  guerra  veio  dar-nos  um  pouco  mais  de  notoriedade, 
é  certo,  mas  para  a  massa  das  popula^oes  continuamos  a  ser 
aínda  um  paiz  exótico,  meio  selvagem,  de  povo  apathico  e 
muitos  nos  confunden!  com  os  nossos  vizinhos  de  alem  do 
Prata. 

Cumpre  reagir,  mostrar  á  Europa  que  o  nosso  symbo- 
lo  nacional  nao  é  mais  o  indio  armado  de  arco  flecha  ;  que  o 
Brasil  nao  se  resume  no  Rio  de  Janeiro  ;  que  já  nos  liberta- 
mos em  muitos  pontos  da  tutela  industrial  estrangeira  ;  que 
Já  podemos  vender  muita-  cousa  aos  nossos  antigos  fornece- 
dores  e,  permitta-se-nos  esta  justa  expansao,  que  temos  tudo, 
que  somos  capazes  de  produzir  tudo  !  .  ,  . 

Para  chegar  a  este  resultado,  um  dos  meios  mais  efñ- 
cazes  é  dotar  os  consulados  de  um  servÍ90  activo  de  propa- 
ganda. |ks  para  isso  cumpre  nao  confiar  tal  encargo  aos 
afilhados^a  politicagem,  que  nada  entendem  desses  assum- 
ptos,  senáo  a  pessóas  idóneas  e,  sobretudo,  enthusiastas  do 
nosso  progresso  e  da  nossa  expansao  commercial  e  industrial. 
Os  joven'S  que  enchem  os  consulados  e  as  legagoes,  salvo  ex- 
cepQoes  honrosas,  desconhecem  as  nossas  industrias  ;  ignoram 
até  quaes  os  artigos  em  que  já  podemos  competir  com  a  ma- 
nufactura estrangeira  ;  talvez  nem  se  tenham  dadoao  traba- 
Iho  de  examinar  o  nosso  mostruario  do  ministerio  da  Agri- 
cultura que  Ihes  depararía  grandes  surpresas. 

E'  preciso    dar  a  essa  iniciativa,  nao  o  aspecto    buró- 
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cratico,  que  desvirtúa  e  esteriliza  as  raelhores  ideas,  mas  o 
carácter  commercial,  seja  o  de  um  contrato  com  profissio- 
naes  do  coramercio  e  das  industrias,  a  quem,  de  accordo  com 
os  nossos  cónsules,  fique  o  encarg-o  de  investigar  as  causas 
que  determinam  a  occulta^áo  da  procedencia  dos  nossos  pro- 
ductos ;  o  encarg-o  de  examinar  qual  a  maneira  preferivel  de 
apresental-os,  as  modiflcagoes  de  typos  que  se  impoem,  as 
condi^oes  vantajosas  de  fabrica9ao  ou  de  prepara9ao  e,  oque 
sobrepuja  a  tudo,  a  tomada  de  encommendas  em  grande  es- 
cala, como  intermediarios  dos  nossos  productores  e  fabricantes. 

Precisamos,  em  resumo,  imitar  a  organÍ2a9áo  dos  con- 
sulados allemáes,  onde  os  interessados  váo  encontrar  amos- 
tras, noticias,  catalog-os  etc.  concernentes  ás  principaes  in- 
dustrias e  productos  de  seu  paiz. 

A  questáo  das  térras  em  maos  de  estrang-eiros  é,  de 
sua  natureza,  em  extremo  delicada.  Essas  térras  sao  sedes 
de  trabalho  intenso,  onde  se  faz  em  larga  escala  a  explora- 
gao  de  madeiras  e  de  herva  matte.  Passaram  a  maos  estran- 
g-eiras  por  compra  ou  arrendamento  e  hoje  o  g-overno  teria  de 
fazer  largas  indemnizagoes  para  rehavel-as.  Cumpre,  entre- 
tanto, estabelecer-se  um  entendimento  entre  a  Uniáo  e  o  Go- 
verno  do  Paraná,  a  cuja  jurisdicgao  pertencem,  no  sentido  de 
encontrar  uma  solugáo  para  o  caso,  solugáo  tanto  mais  ne- 
cessaria  quanto  é  certo  que  as  térras  estao  situadas  em  fron- 
teiras totalmente  desguarnecidas.  ti, 

Quanto  aos  saltos  do  Iguassú,  ao  fechar  no  stas  con- 
sideragoes,  repetimos  a  idea  já  esbogada  algures,  de  um 
accordo  com  a  Argentina  para  construcgao de  um  Parque 
Internacional.  Os  doispaizes  se  completam  para  , satisfaga© 
plena  dos  excursionistas.  Se  o  Brasil  tem  a  vantagem  deapre- 
sentar-lhes  utn  sublime  panorama,  a  Argentina,  por  seu 
turno,  faculta  o  accesso  ás  quedas  formidaveis. 

O  Parque  seria  mais  uma  volta  dessa  cadeia  de  sym- 
pathias  e  interesses  que  preudem  os  dois  paizes  sudame- 
ricanos. 
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